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Errata referente à lição abril–junho 2024
Prezado(a) aluno(a), o prefácio da lição mencionada foi impresso errado. Por um lapso 
da redação, repetiu-se o prefácio do trimestre janeiro–março de 2024. Lamentamos o 
ocorrido. 
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Lições das Epístolas de Pedro (Parte 2)



Você está buscando a vitória em sua vida cristã? Então você está no 
lugar certo. 

“Na Segunda Epístola de Pedro, endereçada àqueles que alcança-
ram uma ‘fé igualmente preciosa’, o apóstolo apresenta o plano divino 
para o desenvolvimento do caráter cristão.” — Atos dos apóstolos, p. 529.

“O primeiro capítulo de 2 Pedro é repleto de instruções e ressalta o segre-
do para a vitória. A verdade é apresentada de forma marcante, impossível 
de ser ignorada ou não reconhecida. Recomendemos com muita ênfase o 
estudo dessas palavras e a prática desses preceitos.” — The SDA Bible Com-
mentary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 942.

Como é decisivo desenvolvermos um caráter verdadeiramente cristão 
num momento da história em que logo teremos de subsistir sem um Me-
diador que interceda por nós no lugar santíssimo do santuário celestial! 
Tendo em mente esses solenes pensamentos, os alunos da Escola Sabati-
na em todo o mundo explorarão neste trimestre as Lições das Epístolas de 
Pedro (parte 2).

“Nunca houve um tempo em que fosse de tão grande importância negar 
a nós mesmos e tomar a cruz diariamente do que hoje. Até que ponto 
estamos dispostos a renunciar ao eu?” — Testemunhos para a igreja, vol. 9, 
p. 186.

“Devemos nos tornar participantes da natureza divina, tendo escapa-
do da corrupção que pela concupiscência há no mundo. [...]

“Não existe tal ensino na Palavra de Deus como eleição incondicional 
— uma vez na graça, para sempre na graça. O capítulo dois de 2 Pedro 
apresenta o assunto de forma clara e definida. [...]

“As Escrituras deixam claro: aqueles que uma vez conheceram o cami-
nho da vida e se regozijaram na verdade correm o risco de apostatarem e 
se perderem. Portanto, há necessidade de uma conversão decidida e diá-
ria a Deus. 

“Todos os que buscam sustentar a doutrina da eleição — uma vez na 
graça, sempre na graça — fazem isso contra um claro: ‘Assim diz o Se-
nhor’. [...] 

“Aqueles que realmente se converteram foram sepultados com Cristo 
à semelhança de Sua morte, e ressuscitados da sepultura líquida à seme-
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lhança de Sua ressurreição, para andar em novidade de vida. Pela fiel obe-
diência à verdade, devem garantir sua vocação e eleição.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], vol. 6, pp. 1114 e 1115.

“Pelo ato de contemplar e imitar a vida [de Cristo], seremos renovados 
à Sua imagem. A glória celeste brilhará em nossa vida e se refletirá sobre 
a dos outros. Devemos encontrar no trono da graça toda a ajuda de que 
precisamos para nos capacitar a viver assim. Isso é santificação genuína, 
e que posição mais elevada os mortais podem desejar do que a de estarem 
conectados a Cristo do mesmo modo que um ramo se une à videira? — 
Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 306. 

Amém!

— Departamento da Escola Sabatina da Conferência Geral
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Oferta de Primeiro Sábado para um templo,  
uma escola e um escritório na Libéria

Às vezes referida como uma das últimas fronteiras da África, a Libé-
ria é um país de florestas tropicais na costa oeste do continente africano, 
fazendo fronteira com Serra Leoa, República da Costa do Marfim, Guiné 
e Oceano Atlântico. Entre a população de mais de 5 milhões, 85,3% pro-
fessam a fé cristã (principalmente protestantes, incluindo adventistas do 
sétimo dia), 12,6% professam o Islã, 1,5% afirmam não ter religião e 0,6% 
aderem a religiões tribais.

Sendo a república mais antiga da África, a Libéria ainda tenta se re-
cuperar de 14 anos de devastadora guerra civil (1989-2003), que destruiu 
a estrutura desta nação, considerada um dos dez países mais pobres do 
mundo. Esse prolongado conflito dizimou a agricultura e deixou em ruí-
nas a infraestrutura e a indústria.

Em meio a todas essas dificuldades, os irmãos na Libéria se sentiram 
atraídos para as doutrinas do Movimento de Reforma em 2011 através do 
site da Conferência Geral, www.sdarm.org, e a sede mundial organizou a 
obra aqui em 2012. Desde então, o trabalho avançou da capital, Monró-
via, para três dos 15 Estados da Libéria.

Embora a crise civil tenha acabado, pode-se ver por todo o país as cica-
trizes das feridas que esse confronto causou. A economia está quebrada, 
e muitas vezes é difícil para as pessoas conseguirem um emprego aqui se 
não jurarem lealdade a um partido político. As circunstâncias são extre-
mas e desafiadoras, mas nossa fé nos faz seguir em frente.

Para que a obra na Libéria se desenvolva, há uma necessidade urgente 
de sedes e de um local que combine adoração com o desenvolvimento 
de atividades pró-saúde (médico-missionárias). Também é necessário im-
plantar uma escola primária para nossos filhos, que enfrentam desafios 
nesse sentido, pois se veem obrigados a faltar a provas e a aulas extras pro-
gramadas para o sábado.

Em 2019, um irmão (que já descansa no Senhor) doou graciosamente 
alguns terrenos para a construção de uma escola, de uma clínica e dos 
escritórios da sede. Para iniciar a construção do templo e dos demais pro-
jetos necessários, fomos agraciados com um terreno de cerca de 4.000 m2 
em Nyanforla (Collins Farm) no município de Bong, bem como outro 
lote, com cerca de 1.000 m2 em Monróvia.
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Diante disso, pedimos encarecidamente a todos os irmãos e irmãs em 
todo o mundo que nos ajudem com a Oferta de Primeiro Sábado para que 
tenhamos condições de cumprir as metas necessárias a fim de desenvol-
ver a obra do Senhor aqui na Libéria. Desde já, agradecemos.

— Seus irmãos e irmãs da Libéria
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1. O PROPÓSITO DESSA EPÍSTOLA

A A quem Pedro endereçou essa epístola? 2 Pedro 1:1.

2Pe 1:1 — Simão Pedro, servo e apóstolo de Jesus Cristo, aos que conosco alcançaram fé 
igualmente preciosa pela justiça do nosso Deus e Salvador Jesus Cristo.

“Que grande tema é este para a contemplação — a justiça de Deus e de 
nosso Salvador Jesus Cristo. Contemplar a Cristo e Sua justiça não deixa 
espaço para a justiça própria, para a glorificação do eu. Neste capítulo não 
há impasse nem estagnação. Pelo contrário, há um avanço contínuo em 
todos os estágios do conhecimento de Cristo.” — The SDA Bible Commen-
tary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 942.

“Pelas quais Ele nos tem dado grandíssimas e preciosas 
promessas, para que por elas fiqueis participantes da 
natureza divina, havendo escapado da corrupção, que 
pela concupiscência há no mundo” (2 Pedro 1:4)

“Como seria bom ver aqueles que têm uma vida espiritual tão pe-
quena compreendendo que a vida eterna só pode ser concedida 

aos que se tornam participantes da natureza divina e fogem da ‘cor-
rupção que, pela concupiscência, há no mundo’!” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 9, p. 155.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 737-746 (capítulo 89: 

“O caráter de Deus revelado em Cristo”); O maior discurso de Cristo, pp. 76-78.

Domingo, 30 de junho Ano bíblico: Salmos 86-89

Sábado, 6 de julho de 2024

UM MIRACULOSO ESCAPE
1
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B À medida que buscamos com sinceridade e fervor a Deus em 
Sua Palavra, que recompensas fluem abundantemente para o 

nosso coração? 2 Pedro 1:2.

2Pe 1:2 — Graça e paz vos sejam multiplicadas, pelo conhecimento de Deus, e de Jesus 
nosso Senhor.

“Se o ser humano se apegar à natureza divina, atuando segundo o pla-
no de adição, acrescentando graça sobre graça no aperfeiçoamento do 
caráter cristão, Deus atuará num plano multiplicador. Ele diz em Sua Pa-
lavra: ‘Graça e paz vos sejam multiplicadas pelo conhecimento de Deus e 
de Jesus, nosso Senhor’.” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 148.

Segunda-feira, 1º de julho

2. A BÊNÇÃO DE CONHECER A DEUS

A Que bendita certeza cada um de nós recebe — a qual é espe-
cialmente bem-vinda em tempos difíceis? Jeremias 24:7; Jó 

22:21-23 e 29.

Jr 24:7 — E dar-lhes-ei coração para que me conheçam, porque eu sou o Senhor; e ser-me-
-ão por povo, e eu lhes serei por Deus; porque se converterão a mim de todo o seu coração.

Jó 22:21-23 e 29 — Apega-te, pois, a ele, e tem paz, e assim te sobrevirá o bem. 22 Acei-
ta, peço-te, a lei da sua boca, e põe as suas palavras no teu coração. 23 Se te voltares ao 
Todo-Poderoso, serás edi�cado; se afastares a iniquidade da tua tenda, [...] 29 Quando te 
abaterem, então tu dirás: Haja exaltação! E Deus salvará ao humilde.

“A compreensão de que Cristo é nossa justiça é nossa esperança de 
constante fortalecimento. Que nossa fé repouse sobre esse fundamento, 
pois essa base permanecerá firme para sempre. Em vez de nos determos 
na escuridão de Satanás e temermos seu poder, devemos abrir o coração 
para receber a luz de Cristo e deixá-la brilhar para o mundo, declarando 
que o Salvador está acima de todo o poder de Satanás, e que Seu braço 
sustentador apoiará todos os que nEle confiam.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 5, p. 742.

B À medida que nos familiarizarmos mais e mais com Jesus, 
quais serão os resultados? Oseias 13:4; Efésios 3:17-19.

Os 13:4 — Todavia, eu sou o Senhor teu Deus desde a terra do Egito; portanto não reconhe-
cerás outro deus além de mim, porque não há Salvador senão eu.

Ano bíblico: Salmos 90-99
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Ef 3:17-19 — Para que Cristo habite pela fé nos vossos corações; a �m de, estando arrai-
gados e fundados em amor, 18 Poderdes perfeitamente compreender, com todos os santos, 
qual seja a largura, e o comprimento, e a altura, e a profundidade, 19 E conhecer o amor de 
Cristo, que excede todo o entendimento, para que sejais cheios de toda a plenitude de Deus.

“As visões limitadas que tantos possuem do caráter exaltado e do pa-
pel de Cristo restringem sua experiência religiosa e impedem grandemen-
te seu progresso na vida divina. A religião pessoal entre nós como povo 
está em baixa. Há muita forma, muitos rituais religiosos, muita religião de 
palavras; mas algo mais profundo e sólido deve ser incorporado à nossa 
experiência religiosa.” — Ibidem, p. 743.

“Disse Jesus: ‘O mesmo Pai vos ama’. Se nossa fé se firmar em Deus por 
meio de Cristo, ela se demonstrará ‘como âncora da alma segura e firme, 
e que penetra até ao interior do véu, onde Jesus, nosso Precursor, entrou 
por nós’. É verdade que sobrevirão decepções; temos de esperar tribula-
ções; mas cumpre-nos entregar tudo, por pequeno ou grande que seja, 
a Deus. Ele não fica perplexo com a multidão de nossos pesares nem so-
brecarregado pelo peso de nossas preocupações. Seu vigilante cuidado se 
estende a cada família, circunda cada pessoa; Ele Se interessa por todos os 
nossos negócios e dores. Observa cada lágrima; é tocado pelo sentimento 
de nossas enfermidades. Todas as aflições e provas que nos sobrevêm aqui 
são permitidas a fim de operarem Seus desígnios de amor a nosso respeito, 
‘para sermos participantes da Sua santidade’ e, assim, nos tornarmos par-
ticipantes daquela plenitude de alegria que se encontra em Sua presença.

“‘O deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que 
lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a ima-
gem de Deus’. Mas a Bíblia usa as palavras mais fortes para nos apresentar 
a importância de obter o conhecimento de Deus.” — Ibidem, p. 742.

Terça-feira, 2 de julho

3. QUEM BUSCA, ENCONTRA

A Descreva o estado do mundo de hoje. 1 João 5:19. Apesar de 
todos esses desafios e dificuldades, quanto Deus nos dá em 

Sua Palavra? 2 Pedro 1:3.

1Jo 5:19 — Sabemos que somos de Deus, e que todo o mundo está no maligno.

2Pe 1:3 — Visto como o seu divino poder nos deu tudo o que diz respeito à vida e piedade, 
pelo conhecimento daquele que nos chamou pela sua glória e virtude.

Ano bíblico: Salmos 100-105
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“É o constante foco de Satanás manter a mente humana ocupada com 
aquilo que a impede de obter o conhecimento de Deus. O inimigo busca 
manter as pessoas pensando em assuntos que obscurecerão o entendi-
mento e desanimarão a alma. Achamo-nos em um mundo de pecado e 
corrupção, rodeados de influências que tendem a seduzir ou desanimar 
os seguidores de Cristo. Disse o Salvador: ‘Por se multiplicar a iniquidade, 
o amor de muitos esfriará’. Muitos fixam os olhos na terrível impiedade 
que existe em torno deles, na apostasia e na fraqueza de todos os lados, e 
falam sobre isso até que o coração se enche de tristeza e dúvida. Focam a 
atenção no método magistral do arquienganador, e pensam nos aspectos 
desanimadores da vida, ao passo que parecem perder de vista o poder do 
Pai Celeste e Seu incomparável amor. Tudo isso é justamente o que Sata-
nás quer. É um erro pensar no inimigo da justiça como revestido de tão 
grande poder, quando tão pouco nos demoramos no amor de Deus e em 
Sua força. Precisamos falar do poder de Cristo. Somos totalmente incapa-
zes de nos salvarmos das garras de Satanás, mas Deus indicou um meio de 
escape. O Filho do Altíssimo tem força para lutar a batalha por nós e, ‘por 
Aquele que nos amou’, podemos sair ‘mais que vencedores’.” — Testemu-
nhos para a igreja, vol. 5, pp. 740 e 741.

B Como a vitória espiritual se relaciona diretamente com uma 
busca sincera por maior conhecimento de Deus? Provérbios 

9:10; Provérbios 15:14 (primeira parte).

Pv 9:10 — O temor do Senhor é o princípio da sabedoria, e o conhecimento do Santo a 
prudência.

Pv 15:14 [p.p] — O coração entendido buscará o conhecimento [...].

“O conhecimento de Deus é a base de toda verdadeira educação e de 
todo verdadeiro serviço. É a única garantia real contra a tentação. Só isso 
pode nos tornar semelhantes a Deus em caráter.

“Esse é o conhecimento necessário para todos os que estão trabalhan-
do para a elevação de seus semelhantes. Transformação de caráter, pureza 
de vida, eficiência no serviço, adesão a princípios corretos, tudo depende 
de um conhecimento adequado de Deus. Esse conhecimento é a prepara-
ção essencial tanto para esta vida quanto para a vida futura.” — A ciência 
do bom viver, p. 409.
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Quarta-feira, 3 de julho

4. “GRANDÍSSIMAS E PRECIOSAS PROMESSAS”

A O que podemos estar subestimando em nossa vida cristã? 2 
Pedro 1:4.

2Pe 1:4 — Pelas quais ele nos tem dado grandíssimas e preciosas promessas, para que por 
elas �queis participantes da natureza divina, havendo escapado da corrupção, que pela 
concupiscência há no mundo.

“Se quisermos escapar de uma experiência doentia, devemos começar 
com sinceridade, sem demora, a trabalhar pela nossa salvação com temor 
e tremor. Existem muitos que não dão provas reais de obediência aos vo-
tos do batismo. A formalidade, a ambição mundana, o orgulho e o amor 
ao eu lhes esfria o zelo. Vez ou outra os sentimentos se agitam, mas não 
caem sobre a Rocha, Cristo Jesus. Eles não se achegam a Deus com o co-
ração quebrantado pelo arrependimento, confessando as faltas. Aqueles 
que experimentam a obra da verdadeira conversão na alma revelarão o 
fruto do Espírito na vida.” — Testemunhos para a igreja, vol. 9, p. 155.

“Quando estamos firmemente ancorados em Cristo, temos um po-
der que nenhum ser humano pode tirar de nós. Por quê? Porque somos 
participantes da natureza divina, tendo escapado da corrupção que pela 
concupiscência há no mundo. Isso nos torna participantes da natureza 
dAquele que veio a esta Terra revestido com trajes humanos para que pu-
desse liderar a raça humana e desenvolver um caráter sem mancha ou nó-
doa de pecado.

“Por que muitos de nós somos tão fracos e ineficientes? Isso acontece 
porque tendemos a nos concentrar em promover nossos próprios interes-
ses e nossa identidade, preocupando-nos em encontrar maneiras de nos 
encaixar e destacar nossas peculiaridades, em vez de nos dedicarmos ao es-
tudo do caráter de Cristo.” — Testemunhos para a igreja, vol. 9, p. 187.

B Que mudança ocorre em nós quando compreendemos de fato 
essas promessas? Romanos 3:31; Romanos 8:14.

Rm 3:31 — Anulamos, pois, a lei pela fé? De maneira nenhuma, antes estabelecemos a lei.

Rm 8:14 — Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são �lhos de Deus.

“Como cristãos, comprometemo-nos a entender, a cumprir nossas 
responsabilidades e a revelar ao mundo que temos uma conexão íntima 

Ano bíblico: Salmos 106-110
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com Deus. Assim, as palavras e obras piedosas dos discípulos de Cristo 
é que devem representá-lO. Deus exige de nós perfeita obediência à Sua 
Lei, que é a expressão de Seu caráter. [...] Ela é o eco da voz de Deus a nos 
dizer: ‘Sejam cada vez mais santos’. Por isso, devemos desejar a plenitude 
da graça de Cristo; sim, ansiar, sentir fome e sede de justiça. A promessa é: 
‘Vocês serão abundantemente supridos’. Que seu coração sinta um inten-
so anseio por essa justiça, cujo efeito a Palavra de Deus declara ser paz, e 
seu resultado serenidade e segurança eternas.

“É nosso privilégio ser participantes da natureza divina, tendo escapa-
do da corrupção que pela concupiscência há no mundo.” — Bible Training 
School, 1º de fevereiro de 1904.

Quinta-feira, 4 de julho

5. SURPREENDENTEMENTE DIFERENCIADOS

A Explique a vontade de Deus para cada ser humano. João 17:17; 
Salmos 119:151.

Jo 17:17 — Santi�ca-os na tua verdade; a tua palavra é a verdade.

Sl 119:151 — Tu estás perto, ó Senhor, e todos os teus mandamentos são a verdade.

“Deus exige de nós conformidade com Sua imagem. A santidade é o 
resultado da atuação dos brilhantes raios de Sua glória em Seu povo. Mas, 
antes de conseguirmos refletir essa glória, devemos trabalhar com Deus. 
O coração e a mente devem se esvaziar de tudo o que leva ao mal. Deve-
mos ler e estudar a Escritura com o sincero desejo de extrair poder espi-
ritual dela. Devemos comer e digerir o pão do Céu para que ele se torne 
parte da nossa vida. É assim que ganhamos a vida eterna. Desse modo, é 
respondida a oração do Salvador: ‘Santifica-os na Tua verdade; a Tua Pa-
lavra é a verdade’.

“Os anjos não podem nos substituir, mas estão prontos a cooperar co-
nosco para atrair outras pessoas para Cristo. Além disso, estão nos convi-
dando a trabalhar em comunhão com eles.” — Bible Training School, 1º de 
fevereiro de 1904.

“Deus afirma claramente que exige nossa perfeição. Pelo fato de exigir 
isso de nós, tomou providências para que sejamos participantes da natu-
reza divina. Somente assim podemos alcançar o sucesso em nosso esforço 
pela vida eterna. É Cristo quem nos dá o poder.” — Idem.

Ano bíblico: Salmos 111-118



13Um miraculoso escape

B Qual é o chamado de Deus para nós agora? 2 Coríntios 6:15-18; 
2 Coríntios 7:1.

2Co 6:15-18 — E que concórdia há entre Cristo e Belial? Ou que parte tem o �el com o 
in�el? 16 E que consenso tem o templo de Deus com os ídolos? Porque vós sois o templo do 
Deus vivente, como Deus disse: Neles habitarei, e entre eles andarei; e eu serei o seu Deus 
e eles serão o meu povo. 17 Por isso saí do meio deles, e apartai-vos, diz o Senhor; e não 
toqueis nada imundo, e eu vos receberei; 18 E eu serei para vós Pai, e vós sereis para mim 
�lhos e �lhas, diz o Senhor Todo-Poderoso.

2Co 7:1 — Ora, amados, pois que temos tais promessas, puri�quemo-nos de toda a imun-
dícia da carne e do espírito, aperfeiçoando a santi�cação no temor de Deus.

“O Criador do universo Se dirige a você como um Pai afetuoso. Se você 
se afastar das afeições mundanas e permanecer livre dessa influência con-
taminante, escapando da corrupção que pela concupiscência há no mun-
do, então Deus será seu Pai. Ele o adotará em Sua família, e você será Seu 
herdeiro. Em vez do mundo, Ele lhe concederá, por uma vida de obediên-
cia, o reino debaixo de todo céu. Ele lhe dará um peso eterno de glória e 
uma vida que é tão duradoura quanto a eternidade.” — Testemunhos para 
a igreja, vol. 2, p. 44.

Sexta-feira, 5 de julho

PARA VOCÊ REFLETIR

1. De onde vem uma fé maior?

2. O que posso ter deixado de apreciar plenamente sobre o amor de 
Deus por mim?

3. Como as “árvores do conhecimento do bem e do mal” de hoje têm 
me distraído?

4. O que acontecerá se eu estiver firmemente ancorado em Cristo 
como nunca?

5. De acordo com esta lição, como meu caráter imperfeito pode ser 
aperfeiçoado?

Sábado, 6 de julho

Ano bíblico: Salmos 119

Ano bíblico: Salmos 120-134
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Domingo, 7 de julho

1. UMA QUALIDADE CRISTÃ ESSENCIAL

A Após edificarmos nossa fé com diligência, qual é o próximo 
passo? 2 Pedro 1:5 (primeira parte).

2Pe 1:5 [p.p.] — E vós também, pondo nisto mesmo toda a diligência [...].

“Depois de recebermos a fé do evangelho, nossa primeira obra é pro-
curar acrescentar princípios virtuosos e puros, purificando dessa forma 
mente e o coração para recebermos o verdadeiro conhecimento.” — Teste-
munhos para a igreja, vol. 1, p. 552.

“É uma luta contínua estarmos sempre alerta para resistir ao mal. 
Contudo, vale a pena alcançar uma vitória após a outra sobre o eu e os 
poderes das trevas. [...]

“E vós também, pondo nisto mesmo toda a diligência, 
acrescentai à vossa fé a virtude, e à virtude a ciência, e 
à ciência a temperança, e à temperança a paciência, e à 
paciência a piedade” (2 Pedro 1:5 e 6).

“Pedro nos apresenta a escada da verdadeira santificação, cuja 
base se firma na Terra, mas cujo topo alcança o trono do Infinito. 

Não podemos, com um único esforço e de uma única vez, chegar ao 
alto dessa escada. Devemos subir degrau por degrau. É nesse conflito 
que corremos o risco de ficar tontos, desmaiar e cair, a menos que 
mantenhamos os olhos fixos no alto, olhando para Jesus, o Autor e 
Consumador de nossa fé.” — The Review and Herald, 1º de dezembro 
de 1885.

Estudo adicional: A ciência do bom viver, pp. 497-502 (capítulo 42: “Desen-

volvimento e serviço”).

Sábado, 13 de julho de 2024

SUBINDO COM
DILIGÊNCIA A ESCADA

2

Ano bíblico: Salmos 135-139
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“Sem virtude pura e imaculada, ninguém pode alcançar qualquer 
posição de honra. No entanto, ninguém herda os desejos nobres nem o 
amor à justiça. Não podemos comprar o caráter, mas devemos formá-lo 
por esforços severos para resistir à tentação. A formação de um caráter 
correto é a obra de uma vida inteira, e é o resultado se unir meditação e 
prece a um grande propósito. A excelência de caráter que você tem deve 
ser o resultado de seu próprio esforço. Os amigos podem encorajá-lo, mas 
não podem fazer essa obra por você. Desejar, ansiar e sonhar nunca farão 
de você uma pessoa grande ou boa. Você tem que subir por si mesmo. Por-
tanto, prepare a mente e vá trabalhar usando todas as fortes habilidades 
de sua vontade.” — Fundamentos da educação cristã, p. 87.

Segunda-feira, 8 de julho

2. O CONHECIMENTO NECESSÁRIO PARA A SALVAÇÃO

A Descreva o tipo de conhecimento que somos chamados a al-
cançar ao subir a escada de Pedro. 2 Pedro 1:5 (última parte); 

João 17:3.

2Pe 1:5 [ú.p.] — [...] acrescentai à vossa fé a virtude, e à virtude a ciência.

Jo 17:3 — E a vida eterna é esta: que te conheçam, a ti só, por único Deus verdadeiro, e a 
Jesus Cristo, a quem enviaste.

“O apóstolo apresenta aos fiéis a escada da perfeição cristã, e cada de-
grau dela representa um avanço contínuo no conhecimento de Deus. As-
sim, não deve haver pausa durante a subida. [...]

“Tendo recebido a fé do evangelho, a próxima obra do crente é acres-
centar virtude ao caráter, purificando assim o coração e preparando a 
mente para receber o conhecimento de Deus. O conhecimento de Deus é 
a base de toda verdadeira educação e de todo verdadeiro serviço. É a única 
garantia real contra a tentação; e é somente isso que pode tornar alguém 
semelhante a Deus em caráter. Pelo conhecimento de Deus e de Seu Filho 
Jesus Cristo, o crente recebe ‘tudo o que diz respeito à vida e à piedade’. O 
Senhor não nega nenhuma boa dádiva ao que deseja sinceramente obter 
a justiça de Deus.” — The Review and Herald, 19 de setembro de 1912.

“Devemos aprender de Cristo. Devemos saber o que Ele representa 
para aqueles a quem resgatou. Devemos perceber que, por meio da crença 
nEle, é nosso privilégio ser participantes da natureza divina e, assim, es-
capar da corrupção que pela concupiscência há no mundo. Desse modo, 
somos purificados de todo pecado, de todos os defeitos de caráter. Não 
precisamos manter uma só propensão pecaminosa. [...]

Ano bíblico: Salmos 140-144



Lição da Escola Sabatina, julho–setembro de 202416

“Ao participarmos da natureza divina, as tendências hereditárias e 
cultivadas para o mal são eliminadas do caráter, e nos tornamos um po-
der vivo para o bem. Sempre aprendendo do Mestre divino, participando 
diariamente de Sua natureza, cooperamos com Deus para vencer as ten-
tações de Satanás. Deus opera, e o ser humano coopera, para que a huma-
nidade possa ser uma com Cristo assim como Ele é um com Deus.” — The 
SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 943.

B Cite um segundo tipo de conhecimento necessário para o cres-
cimento cristão. Salmos 77:6; 2 Coríntios 13:5.

Sl 77:6 — De noite chamei à lembrança o meu cântico; meditei em meu coração, e o meu 
espírito esquadrinhou.

2Co 13:5 — Examinai-vos a vós mesmos, se permaneceis na fé; provai-vos a vós mesmos. Ou 
não sabeis quanto a vós mesmos, que Jesus Cristo está em vós? Se não é que já estais reprovados.

“Para receber a ajuda de Cristo, primeiro precisamos reconhecer nossa 
necessidade. Devemos ter um verdadeiro conhecimento de nós mesmos. 
Cristo só pode salvar quem se reconhece como pecador. Somente quando 
vemos nosso total desamparo e renunciamos a toda autoconfiança, é que 
nos apegamos ao poder divino.” — Testemunhos para a igreja, vol. 8, p. 316.

Terça-feira, 9 de julho

3. A IMPORTÂNCIA DO DOMÍNIO PRÓPRIO

A Sobre que assunto os mestres inspirados do evangelho se de-
bruçam? Atos 24:24 e 25; Filipenses 4:5.

At 24:24 e 25 — E alguns dias depois, vindo Félix com sua mulher Drusila, que era judia, 
mandou chamar a Paulo, e ouviu-o acerca da fé em Cristo. 25 E, tratando ele da justiça, e 
da temperança, e do juízo vindouro, Félix, espavorido, respondeu: Por agora vai-te, e em 
tendo oportunidade te chamarei.

Fp 4:5 — Seja a vossa equidade notória a todos os homens. Perto está o Senhor.

“Falei ao povo durante uma hora e meia sobre a escada da santificação 
de Pedro, que contém oito degraus. Eu me detive na temperança e na im-
portância de os pais ensinarem aos filhos a renúncia e o domínio próprio, 
protegendo o apetite e o paladar da transigência às custas da força mental, 
moral e física.

Ano bíblico: Salmos 145-150



Subindo com diligência a escada 17

“As lições sobre domínio próprio e altruísmo devem ser recebidas pela 
educação ao longo da infância e da juventude. O apetite deve ser contido 
e educado, e essa obra é de responsabilidade dos pais. Os jovens das gera-
ções anteriores têm sido o termômetro da sociedade de hoje.

“Se os pais tivessem cumprido o dever de suprir a mesa com alimentos 
saudáveis, eliminando substâncias irritantes e estimulantes e, ao mesmo 
tempo, tivessem ensinado aos filhos o domínio próprio e formado seu 
caráter para desenvolver força moral, não teríamos agora que lidar com a 
fera da intemperança. Depois que o hábito de ceder à satisfação do apetite 
se forma, cresce e se fortalece nas pessoas, como é difícil para aqueles que 
não foram devidamente educados na infância a abandonarem esses maus 
hábitos e a aprenderem a controlar tanto a si mesmos quanto a seus ape-
tites antinaturais! Como é difícil ensinar essas pessoas e fazê-las sentir a 
necessidade da temperança cristã quando chegam à fase adulta. As lições 
de abnegação e domínio próprio devem começar enquanto o bebê ainda 
descansa no berço.” — The Review and Herald, 11 de maio de 1876.

B Qual é o próximo degrau da escada — e por quê? 2 Pedro 1:6 
(primeira parte).

2Pe 1:6 [p.p.] — E à ciência a temperança [...].

“Deus não dá permissão a ninguém para violar as leis de seu ser. Mas o 
ser humano, ao ceder às tentações de Satanás e satisfazer a intemperança, 
permite que as faculdades superiores sejam dominadas pelos apetites e 
paixões animais. Desse modo, quando esses tomam o controle, a pessoa, 
que foi criada apenas um pouco menor do que os anjos e recebeu habili-
dades com potencial para o mais alto desenvolvimento, acaba se renden-
do ao controle de Satanás. É assim que ele ganha acesso fácil àqueles que 
estão presos ao apetite. Pela intemperança, alguns sacrificam metade, e 
outros empenham até dois terços, de suas faculdades físicas, mentais e 
morais. Os que querem ter a mente clara e pronta para reconhecer e iden-
tificar as armadilhas de Satanás, devem manter os impulsos e desejos fí-
sicos sob o controle da razão e da consciência. A ação moral e enérgica 
das faculdades superiores da mente é essencial para a perfeição do caráter 
cristão.” — The Health Reformer, 1º de março de 1878.
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Quarta-feira, 10 de julho

4. É IMPOSSÍVEL TER PACIÊNCIA SEM TEMPERANÇA

A Como a temperança leva à próxima qualidade essencial em 
mais um degrau da escada? 2 Pedro 1:6 (segunda parte); Lucas 

21:19.

2Pe 1:6 [2ª parte] — [...] e à temperança a paciência [...].

Lc 21:19 — Na vossa paciência possuí as vossas almas.

“Qualquer hábito ou prática que enfraqueça o poder do sistema ner-
voso e do cérebro e a força física, incapacita para o exercício da próxima 
graça que vem depois da temperança — a paciência. [...]

“Uma pessoa intemperante, que não refreia excessos ou vícios estimu-
lantes — cerveja, vinho, bebidas fortes, chá e café, ópio, tabaco ou qualquer 
uma dessas substâncias prejudiciais à saúde — não pode ser alguém paciente. 
Portanto, a temperança é um dos degraus da escada em que devemos firmar 
nossos pés antes de podermos acrescentar a graça da paciência. Na alimen-
tação, no vestuário, no trabalho, na regularidade de horários e no exercício 
saudável, devemos ser controlados pelo conhecimento que é nosso dever 
conseguir a fim de podermos, por um dedicado esforço, nos colocar em rela-
ção correta com a vida e a saúde.” — Nossa alta vocação, p. 69.

B Como a temperança ajuda no desenvolvimento da paciência? 
Por que ambas as qualidades são tão importantes nos últimos 

dias da história da Terra? Apocalipse 14:12.

Ap 14:12 — Aqui está a paciência dos santos; aqui estão os que guardam os mandamentos 
de Deus e a fé em Jesus.

“Os abusos do estômago pela satisfação do apetite são uma produtiva 
fonte da maior parte das provações da igreja. Aqueles que comem e tra-
balham de um modo desequilibrado e irracional, também falam e agem 
de modo irracional. Um ser humano intemperante também não pode 
ser um ser humano paciente. Não é necessário ingerir bebidas alcoólicas 
para se tornar um intemperante. O pecado de não se ter regra para comer, 
alimentando-se com muita frequência, comendo demais e consumindo 
alimentos muito calóricos ou prejudiciais, destrói a ação saudável dos ór-
gãos digestivos, afeta o cérebro e perverte o entendimento, impedindo o 
raciocínio e a ação razoáveis, calmos e saudáveis. E essa é uma grande fon-

Ano bíblico: Provérbios 1-3
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te de provações para a igreja. Portanto, para que o povo de Deus alcance 
um estado aceitável diante dEle, em que possam glorificá-lO no corpo e 
no espírito, os quais Lhe pertencem, devem negar com interesse e zelo a 
satisfação dos apetites e exercer temperança em todas as coisas. Só assim 
eles podem compreender a verdade em sua beleza e clareza, e cumpri-la 
na vida, e, por um comportamento prudente, sábio e direto, não dar aos 
inimigos de nossa fé nenhuma ocasião para reprovar a causa da verdade.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 618.

Quinta-feira, 11 de julho

5. O BELO RESULTADO DA PACIÊNCIA

A Como podemos desenvolver a paciência em nós? 2 Pedro 1:6 
(última parte).

2Pe 1:6 [ú.p.] — [...] e à paciência a piedade.

“A impaciência traz conflito, acusação e tristeza, mas a paciência derra-
ma o bálsamo da paz e do amor nas situações do dia a dia da vida domésti-
ca. Quando praticamos a preciosa graça da paciência para com os outros, 
essas pessoas refletirão nossa atitude, e nos reuniremos com Cristo. A pa-
ciência buscará a unidade na igreja, na família e na comunidade. Devemos 
introduzir essa graça em nossa vida. Cada um deve se envolver nessa etapa 
de progresso e adicionar virtude à fé, e temperança à graça da paciência.

“‘E à paciência, piedade’. A piedade é o fruto do caráter cristão. Se per-
manecermos na Videira, daremos o fruto do Espírito. A vida da Videira 
se manifestará pelos ramos. Devemos ter uma ligação estreita e íntima 
com o Céu se mantivermos a graça da piedade. Se refletirmos a imagem 
de Jesus e mostrarmos que somos filhos e filhas do Altíssimo, o Salvador 
será um hóspede em nosso lar e um membro de nossa família. A religião é 
algo lindo de se ver em casa. Se o Senhor habitar conosco, sentiremos que 
somos membros da família de Cristo no Céu. Perceberemos que os anjos 
nos observam, e nossas atitudes serão gentis e tolerantes. Estaremos nos 
preparando para entrarmos nas cortes celestiais quando nutrimos corte-
sia e bondade. Nossa conversa será santa e nossos pensamentos estarão 
focados nos assuntos celestes.

“Enoque andou com Deus. Ele honrou a Deus em todos os assuntos da 
vida. Em sua casa e em seus negócios, ele perguntava: ‘Será que isso é acei-
tável ao Senhor?’ Por isso, ao se lembrar de Deus e ao seguir Seu conselho, 
Enoque teve o caráter transformado, tornando-se um homem piedoso, 
cujos caminhos agradaram ao Senhor.” — The Review and Herald, 21 de 
fevereiro de 1888.

Ano bíblico: Provérbios 4-7
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Sexta-feira, 12 de julho

PARA VOCÊ REFLETIR

1. Por que preciso alimentar as virtudes cristãs ativas e passivas?

2. Como posso conhecer melhor a Deus? Por que isso é essencial ago-
ra?

3. Em que áreas da vida preciso empregar maior temperança?

4. Por que a paciência é tão essencial numa sociedade cada vez mais 
hostil e agressiva?

5. Em que situações e de que modo a piedade se manifesta, como 
exemplificado por Enoque?

Sábado, 13 de julho

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Provérbios 8-11

Ano bíblico: Provérbios 12-15
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Domingo, 14 de julho

1. GENTILEZA

A O que deve fluir como resultado natural de um relacionamento 
genuíno com Deus? 2 Pedro 1:7 (primeira parte); Marcos 12:28-31.

2Pe 1:7 [p.p.] — E à piedade o amor fraternal [...].

Mc 12:28-31 — Aproximou-se dele um dos escribas que os tinha ouvido disputar, e saben-
do que lhes tinha respondido bem, perguntou-lhe: Qual é o primeiro de todos os manda-
mentos? 29 E Jesus respondeu-lhe: O primeiro de todos os mandamentos é: Ouve, Israel, o 
Senhor nosso Deus é o único Senhor. 30 Amarás, pois, ao Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento, e de todas as tuas forças; este é 
o primeiro mandamento. 31 E o segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como 
a ti mesmo. Não há outro mandamento maior do que estes.

“Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor 
fraternal, preferindo-vos em honra uns aos outros” 
(Romanos 12:10).

“Desenvolva a disposição de considerar os outros melhores do 
que você mesmo. Seja menos autossuficiente, confie menos em 

si mesmo e valorize a paciência, a tolerância e o amor fraternal.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 133.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 167-177 (capítulo 16: 

“Amor fraternal”).

Sábado, 20 de julho de 2024

“PREFERINDO-VOS EM
HONRA UNS AOS OUTROS”

3

Ano bíblico: Provérbios 16-19
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“Ergam o padrão, ergam-no cada vez mais alto. Indiquem ao povo a 
leitura do capítulo 20 de Êxodo, que contém o registro da Lei de Deus. 
Os quatro primeiros dos Dez Mandamentos descrevem nosso dever para 
com nosso Criador. Aquele que é falso para com Deus não pode ser ho-
nesto e verdadeiro com o próximo. Aquele que ama a Deus acima de tudo 
amará o próximo como a si mesmo. O orgulho se ergue até a vaidade, 
levando o agente humano a fazer de si mesmo um Deus. O evangelho de 
Cristo santifica a alma, expulsando o amor-próprio.” — Testemunhos para 
a igreja, vol. 9, pp. 211 e 212. [Grifo da autora.]

“Ninguém pode amar a Cristo e não amar Seus filhos. Enquanto es-
tivermos unidos ao Salvador, teremos a mente de Cristo. Pureza e amor 
brilham no caráter, e a mansidão e a verdade controlam a vida. A própria 
expressão do rosto é alterada. Habitando na alma, Cristo exerce um poder 
transformador, e a aparência externa confirma a paz e a alegria que rei-
nam no coração. Por isso, bebemos do amor de Cristo assim como o ramo 
extrai a seiva da videira. Se formos enxertados em Cristo, se cada uma de 
nossas fibras se unirem à Videira Viva, revelaremos isso ao produzir ricos 
cachos de frutos vivos. Se estivermos conectados com a Luz, seremos ca-
nais de luz, e refletiremos a luz para o mundo mediante nossas palavras e 
obras.” — Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 337.

Segunda-feira, 15 de julho

2. BONDADE

A Como a bondade fraternal está intimamente ligada à verdadei-
ra fé em Deus e a um testemunho adequado de Cristo? 1 João 

4:20 e 21; Tiago 3:17.

1Jo 4:20 e 21 — Se alguém diz: Eu amo a Deus, e odeia a seu irmão, é mentiroso. Pois quem 
não ama a seu irmão, ao qual viu, como pode amar a Deus, a quem não viu? 21 E dele 
temos este mandamento: que quem ama a Deus, ame também a seu irmão.

Tg 3:17 — Mas a sabedoria que do alto vem é, primeiramente pura, depois pací�ca, mo-
derada, tratável, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade, e sem hipocrisia.

“Somos exortados a acrescentar piedade, bondade fraternal. Oh, 
como precisamos dar esse passo a fim de agregar essa qualidade ao nosso 
caráter! Em muitos de nossos lares se manifesta uma atitude dura e com-
bativa. Palavras acusadoras e atos indelicados são ofensivos a Deus. O Céu 
não aceita ordens ditatoriais e modos arrogantes e prepotentes. A razão 
por que existem tantas diferenças entre os irmãos é que eles fracassaram 
em adicionar bondade fraternal. Devemos demonstrar aos outros o mes-
mo amor que Cristo teve por nós. O Senhor do Céu concede ao ser huma-

Ano bíblico: Provérbios 20-23



“Preferindo-vos em honra uns aos outros” 23

no o seu real valor. Se essa pessoa é indelicada em seu lar, é sinal de que 
não está qualificada para o lar celestial. Se insistir em fazer tudo do seu 
jeito, sem importar a quem vai ferir, ela não ficará satisfeita no Céu, a me-
nos que possa governá-lo. O amor de Cristo deve controlar nosso coração, 
e, como resultado, a paz de Deus habitará em nosso lar. Busque a Deus 
com uma atitude humilde e contrita, e a compaixão pelos seus irmãos o 
tornará mais amável.” — The Review and Herald, 21 de fevereiro de 1888.

B Cite um passo básico para desenvolver a bondade fraternal. 
Mateus 6:12, 14 e 15; Efésios 4:32.

Mt 6:12, 14 e 15 — E perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos 
devedores; [...] 14 Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai 
celestial vos perdoará a vós; 15 Se, porém, não perdoardes aos homens as suas ofensas, 
também vosso Pai vos não perdoará as vossas ofensas.

Ef 4:32 — Antes sede uns para com os outros benignos, misericordiosos, perdoando-vos uns 
aos outros, como também Deus vos perdoou em Cristo.

“Pedimos que a misericórdia de Deus para conosco seja avaliada pela 
misericórdia que oferecemos aos outros. Cristo declara que esta é a regra 
pela qual o Senhor irá nos tratar. [Mateus 6:14 e 15 é citado aqui.] Oh, que 
condições maravilhosas, mas tão pouco compreendidas e observadas! 
Um dos pecados mais comuns, cuja transigência atrai os resultados mais 
terríveis, é a tolerância com uma atitude irreconciliável. Quantos alimen-
tam rancor e vingança, e depois se prostram diante de Deus para pedir 
perdão assim como têm perdoado a quem os têm ofendido! Certamente 
essas pessoas não têm uma ideia real da importância dessa oração, ou não 
se atreveriam a pronunciá-la. Dependemos da misericórdia perdoadora 
de Deus a cada dia e a cada instante. Nesse caso, como podemos nutrir 
amargura e maldade para com nossos companheiros pecadores? Se os 
cristãos cumprissem os princípios dessa prece em todas as suas relações 
diárias, que bendita mudança ocorreria na igreja e no mundo! Esse seria o 
testemunho mais convincente em favor da realidade da religião bíblica.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 170.
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Terça-feira, 16 de julho

3. SUPERANDO OBSTÁCULOS À BONDADE FRATERNAL

A Descreva a abrangência da verdadeira bondade fraternal. Ro-
manos 12:9 e 10; Filipenses 2:3.

Rm 12:9 e 10 — O amor seja não �ngido. Aborrecei o mal e apegai-vos ao bem. 10 Amai-vos 
cordialmente uns aos outros com amor fraternal, preferindo-vos em honra uns aos outros.

Fp 2:3 — Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por humildade; cada um consi-
dere os outros superiores a si mesmo.

“Paulo deseja que façamos uma distinção entre o amor puro e altruís-
ta, inspirado pelo Espírito de Cristo, e a pretensão enganosa e vazia, tão 
comum no mundo. Essa falsificação básica tem enganado muitas pessoas. 
Ela apagaria a distinção entre o certo e o errado ao concordar com o trans-
gressor, em vez de lhe mostrar fielmente os erros. Tal atitude nunca surge 
de uma amizade verdadeira. A motivação que a inspira só existe no cora-
ção carnal. Embora o cristão seja sempre bom, compassivo e misericor-
dioso, não consegue sentir nenhuma harmonia com o pecado. Ele odiará 
o mal e se apegará ao que é bom, mesmo que isso signifique sacrificar a 
associação ou amizade com os ímpios. O Espírito de Cristo nos levará a 
abominar o pecado, ao mesmo tempo em que estamos dispostos a fazer 
qualquer sacrifício para salvar o pecador.” — Testemunhos para a igreja, 
vol. 5, p. 171.

B O que muitas vezes dificulta a bondade fraternal? Como pode-
mos escapar dessa armadilha? Lucas 6:45; Hebreus 12:15.

Lc 6:45 — O homem bom, do bom tesouro do seu coração tira o bem, e o homem mau, do 
mau tesouro do seu coração tira o mal, porque da abundância do seu coração fala a boca.

Hb 12:15 — Tendo cuidado de que ninguém se prive da graça de Deus, e de que nenhuma 
raiz de amargura, brotando, vos perturbe, e por ela muitos se contaminem.

“Lançam-se indiretas e críticas ácidas uns contra os outros, mas, ao 
mesmo tempo, os que lançam essas indiretas e críticas não conseguem 
ver as próprias falhas.” — Ibidem, vol. 4, p. 222.

“Falar mal é uma dupla maldição, que pesa mais sobre quem fala do 
que sobre quem ouve. Quem espalha as sementes da dissensão e da dis-
córdia colhe em sua própria alma os frutos mortais. Como é desprezível o 
fofoqueiro, aquele que supõe e presume o mal! [...] 

Ano bíblico: Provérbios 24-27
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“O pecado de falar mal começa com o ato de nutrir maus pensamen-
tos. A astúcia e a malícia incluem todas as formas de impureza. Tolerar 
um só pensamento impuro, nutrir um único desejo profano contamina 
a alma e compromete sua integridade. [...] Se quisermos evitar o peca-
do, não devemos iniciá-lo. Toda emoção e desejo devem ser mantidos 
em sujeição à razão e à consciência. Devemos afastar instantaneamente 
cada pensamento profano. Seguidores de Cristo, vão agora para o quarto. 
Orem com fé e de todo o coração. Satanás está vigiando para enredar seus 
pés. Vocês devem ter ajuda de cima se quiserem escapar das armadilhas 
dele.” — Ibidem, vol. 5, pp. 176 e 177.

Quarta-feira, 17 de julho

4. EVIDÊNCIA GARANTIDA DE DISCIPULADO

A À medida que o amor de muitos esfria, que princípio bíblico 
muitas vezes esquecemos? Tito 3:2. Por outro lado, o que acon-

tecerá se o respeitarmos? João 13:35.

Tt 3:2 — Que a ninguém infamem, nem sejam contenciosos, mas modestos, mostrando 
toda a mansidão para com todos os homens.

Jo 13:35 — Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros.

“Se o ‘acusador dos irmãos’ conseguir espaço no coração de um desses 
homens [da mesma fé] e lhe controlar a mente e as imaginações, ciúmes 
surgirão, e ele nutrirá suspeita e inveja. Por fim, aquele que se considerava 
seguro no amor e na amizade de seu irmão, é alvo de desconfiança, e seus 
motivos são distorcidos. O falso irmão esquece as próprias fragilidades hu-
manas, esquece seu dever de não pensar nem falar mal para não desonrar a 
Deus e ferir a Cristo na pessoa de Seus santos. Desse modo, todo defeito que 
a imaginação pintar é comentado sem piedade, e o caráter de um irmão é 
representado como sombrio e questionável.

“Há uma traição da sagrada confiança. Tudo que é dito num ambiente 
de confiança fraterna é repetido e distorcido. Como resultado, cada pala-
vra, cada ato, por mais inocente e bem-intencionado que seja, é examinado 
pela crítica fria e invejosa daqueles que eram considerados nobres demais, 
honrados demais para tirar o menor proveito de um relacionamento ami-
gável ou da confiança fraterna. Corações assim estão fechados à misericór-
dia, ao juízo e ao amor de Deus. Finalmente, revela-se a atitude fria, escar-
necedora e desdenhosa que Satanás manifesta para com sua vítima.

“O Salvador do mundo foi tratado assim, e estamos expostos à in-
fluência da mesma mentalidade maligna. Chegou a época em que infeliz-
mente não é seguro confiar mesmo num amigo ou irmão.

Ano bíblico: Provérbios 28-31
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“Do mesmo modo que os espiões dos dias de Cristo andavam em Seu 
encalço, agora estão no nosso. Quando Satanás consegue usar crentes no-
minais para agir como acusadores dos irmãos, ele fica muito satisfeito, 
pois os que agem assim estão a servi-lo tão verdadeiramente quanto Judas 
quando traiu Jesus, embora possam estar fazendo isso sem se darem con-
ta.” — The Review and Herald, 3 de junho de 1884.

“Se o pecado se manifesta num irmão, não o cochiche para outros, 
mas com amor pela alma desse irmão, com um coração cheio de compai-
xão, com profunda misericórdia, dirija-se a quem agiu mal, e então deixe 
a questão com ele e com o Senhor. Você cumpriu seu dever. Não cabe a 
você proferir a sentença.

“Tornou-se uma questão muito leve reprimir um irmão, condená-lo 
e mantê-lo sob condenação. Houve zelo por Deus, mas não com enten-
dimento. Se cada um examinasse o próprio coração quando os irmãos se 
reunissem, seu testemunho estaria pronto e viria de uma alma plena, e 
as pessoas ao redor que não creem na verdade seriam tocadas. A manifes-
tação do Espírito de Deus diria ao coração delas que vocês são filhos de 
Deus.” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 165.

Quinta-feira, 18 de julho

5. ATÉ O FIM

A Que apelo Paulo faz à igreja até o fim dos tempos? Hebreus 
13:1.

Hb 13:1 — Permaneça o amor fraternal.

“Um amor e uma boa vontade que existem apenas quando nossos 
amigos reconhecem nossos caminhos como corretos, não têm valor ver-
dadeiro, pois isso é natural para o coração não regenerado. Aqueles que 
alegam ser filhos de Deus e afirmam andar na luz não devem se sentir 
irritados ou provocados quando alguém lhes cruza o caminho.

“Vocês amam a verdade e estão ansiosos por vê-la avançar. Vocês serão 
colocados em várias circunstâncias para serem testados e provados. Vo-
cês podem desenvolver um verdadeiro caráter cristão desde que aceitem a 
disciplina. Seus interesses vitais estão em jogo. Aquilo de que vocês mais 
precisam é a verdadeira santidade e uma mentalidade altruísta. Podemos 
alcançar o conhecimento da verdade, desvendar seus mistérios mais ocul-
tos e até mesmo oferecer nosso corpo para ser queimado por ela. Contu-
do, se não tivermos amor e caridade, não passaremos de um metal que 
ressoa ou de um címbalo que retine. [...]

Ano bíblico: Eclesiastes 1-4
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“Vocês não sabem quase nada das provações do coração de pobres al-
mas que estão presas nas correntes das trevas, e que precisam tanto de re-
solução e poder moral. Esforcem-se para entender a fraqueza dos outros. 
Ajudem os necessitados, crucifiquem a si mesmos e deixem Jesus tomar 
o controle da alma a fim de que vocês possam cumprir os princípios da 
verdade na vida diária. Então vocês serão uma bênção para a igreja e para 
todos aqueles com quem entrarem em contato.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 4, p. 133.

“Se nossos irmãos e irmãs se tornassem missionários para Deus, e co-
meçassem a visitar os doentes e aflitos e trabalhassem paciente e gentil-
mente pelos errantes — ou seja, se imitassem o Padrão —, a igreja teria 
prosperidade em todas as suas fronteiras.” — Ibidem, vol. 5, p. 176.

Sexta-feira, 19 de julho

PARA VOCÊ REFLETIR

1. Descreva o que os outros podem perceber na atitude de quem ama 
a Deus.

2. Como posso cultivar um senso mais forte de bondade fraterna em 
meu coração?

3. Entre aqueles que conheço, a quem devo mostrar a mais profunda 
bondade?

4. Como posso chamar o pecado pelo seu nome exato sem demons-
trar uma atitude acusatória?

5. Por que tenho a tendência de ser implacável em meus pensamentos 
para com alguns que podem ser fracos?

Sábado, 20 de julho

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Eclesiastes 5-8

Ano bíblico: Eclesiastes 9-12
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“E, sobre tudo isto, revesti-vos de amor, que é o vínculo 
da perfeição” (Colossenses 3:14).

“Quando os fiéis consagrados se reúnem, a conversa não será so-
bre as imperfeições dos outros nem terá indícios de fofoca e críti-

cas; o amor, o vínculo da perfeição, os cercará.” — Testemunhos para 
a igreja, vol. 1, p. 509.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 154-157, 547-549 (ca-

pítulo 13: “Roubará o homem a Deus?”; capítulo 64: “Influências mundanas”).

Sábado, 27 de julho de 2024

O MAIS ELEVADO
PROPÓSITO

4

Domingo, 21 de julho

1. ACIMA E ALÉM DO AFETO NATURAL

A Por que a caridade (o amor) só é mencionada depois da bonda-
de fraternal? 2 Pedro 1:7 (última parte); Romanos 5:7 e 8; Tiago 

3:17.

2Pe 1:7 [ú.p.] — [...] e ao amor fraternal a caridade.

Rm 5:7 e 8 — Porque apenas alguém morrerá por um justo; pois poderá ser que pelo bom 
alguém ouse morrer. 8 Mas Deus prova o seu amor para conosco, em que Cristo morreu por 
nós, sendo nós ainda pecadores.

Tg 3:17 — Mas a sabedoria que do alto vem é, primeiramente pura, depois pací�ca, mo-
derada, tratável, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade, e sem hipocrisia.

“Devemos amar as pessoas por causa de Cristo. É fácil para o coração 
natural amar alguns favoritos e dar um tratamento preferencial a essas 
poucas pessoas especiais, mas Cristo nos manda amar uns aos outros 
como Ele nos amou.” — Testemunhos para ministros, p. 156.

Ano bíblico: Cantares 1-4
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B O que Jesus relaciona com a perfeição? Mateus 5:43-48; Lucas 
6:36; Colossenses 3:14.

Mt 5:43-48 — Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo, e odiarás o teu inimigo. 44 Eu, 
porém, vos digo: Amai a vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que 
vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e vos perseguem; para que sejais �lhos do vosso 
Pai que está nos céus; 45 Porque faz que o seu sol se levante sobre maus e bons, e a chuva 
desça sobre justos e injustos. 46 Pois, se amardes os que vos amam, que galardão tereis? Não 
fazem os publicanos também o mesmo? 47 E, se saudardes unicamente os vossos irmãos, 
que fazeis de mais? Não fazem os publicanos também assim? 48 Sede vós pois perfeitos, 
como é perfeito o vosso Pai que está nos céus.

Lc 6:36 — Sede, pois, misericordiosos, como também vosso Pai é misericordioso.

Cl 3:14 — E, sobre tudo isto, revesti-vos de amor, que é o vínculo da perfeição.

“Os seres humanos ficaram impressionados com a pureza e a dignida-
de moral de nosso Salvador, enquanto Seu amor altruísta e Sua benigni-
dade gentil lhes conquistaram o coração. Ele personificava a perfeição.” 
— Obreiros evangélicos, p. 73. [edição de 1892.]

“Não nutram o sentimento de que são superiores, considerando-se 
melhores que os outros. ‘Aquele, pois, que cuida estar em pé, olhe não 
caia’. Paz e descanso virão a vocês quando colocarem a vontade em sujei-
ção à vontade de Cristo. Só assim o amor de Cristo reinará no coração.” 
— Mensagens aos jovens, p. 73. 

Segunda-feira, 22 de julho

2. UMA ATITUDE DE ORIGEM CELESTIAL

A Descreva a profundidade da atitude de um verdadeiro cristão 
para com os outros. Salmos 101:2; Filipenses 2:1-4.

Sl 101:2 — Portar-me-ei com inteligência no caminho reto. Quando virás a mim? Andarei 
em minha casa com um coração sincero.

Fp 2:1-4 — Portanto, se há algum conforto em Cristo, se alguma consolação de amor, se 
alguma comunhão no Espírito, se alguns entranháveis afetos e compaixões, 2 Completai o 
meu gozo, para que sintais o mesmo, tendo o mesmo amor, o mesmo ânimo, sentindo uma 
mesma coisa. 3 Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por humildade; cada um 
considere os outros superiores a si mesmo. 4 Não atente cada um para o que é propriamente 
seu, mas cada qual também para o que é dos outros.

Ano bíblico: Cantares 5-8
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“O temperamento impaciente, que se altera com facilidade, será acal-
mado e subjugado pelo óleo da graça de Cristo. O senso de pecados per-
doados trará aquela paz que excede todo o entendimento. Haverá um sin-
cero esforço para vencer tudo o que se opõe à perfeição cristã. O conflito 
desaparecerá. Aquele que uma vez encontrou falhas nas pessoas ao redor 
verá que existem falhas muito maiores no próprio caráter.” — Mensagens 
aos jovens, p. 73.

B Como só o tipo de mentalidade descrito na nota anterior pode 
habitar no coração de cada um de nós? Filipenses 2:5-8; 1 Co-

ríntios 2:16.

Fp 2:5-8 — De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, 
6 Que, sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus, 7 Mas esvaziou-se 
a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens; 8 E, achado na 
forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até à morte, e morte de cruz.

1Co 2:16 — Porque, quem conheceu a mente do Senhor, para que possa instruí-lo? Mas nós 
temos a mente de Cristo.

“É o amor ao próprio eu que destrói nossa paz. Enquanto o ego estiver 
vivo, estaremos continuamente prontos para protegê-lo da humilhação 
e do insulto. Por outro lado, quando estivermos mortos, e nossa vida es-
tiver escondida com Cristo em Deus, não levaremos tão a sério negligên-
cias ou desprezos. Não ouviremos a crítica e não enxergaremos o desprezo 
e o insulto. [...]

“A paz de Cristo é constante e duradoura. Ela não depende de nenhu-
ma circunstância da vida, da quantidade de bens seculares ou do número 
de amigos terrestres. Cristo é a fonte de água viva, e a Sua felicidade nunca 
pode falhar.

“A mansidão de Cristo, manifestada no lar, alegrará todos os mora-
dores, pois não provoca brigas, não rebate atitudes iradas, mas acalma o 
temperamento irritado e difunde uma gentileza que é sentida por todos 
dentro desse ambiente agradável. Onde quer que seja nutrida, a mansi-
dão faz com que as famílias da Terra participem da única grande família 
do alto.

“Muito melhor seria sofrermos sob falsas acusações do que infligir a 
nós mesmos a tortura da vingança sobre nossos inimigos. O espírito de 
ódio e vingança se originou com Satanás, e só pode trazer mal àquele que 
o nutre. A humildade de coração, aquela brandura que é o fruto de per-
manecer em Cristo, é o verdadeiro segredo da bênção. ‘Ele adornará os 
mansos com a salvação’.” — O maior discurso de Cristo, pp. 16 e 17.
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Terça-feira, 23 de julho

3. AMOR VERDADEIRO E FALSO

A Descreva o amor que Deus deseja conceder a todos os que bus-
cam ansiosamente esse atributo. Mateus 5:6; 1 Coríntios 13:4-8.

Mt 5:6 — Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles serão fartos.

1Co 13:4-8 — O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com 
leviandade, não se ensoberbece. 5 Não se porta com indecência, não busca os seus interes-
ses, não se irrita, não suspeita mal; 6 Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade; 
7 Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 8 O amor nunca falha; mas havendo 
profecias, serão aniquiladas; havendo línguas, cessarão; havendo ciência, desaparecerá.

“Para que a igreja prospere, deve haver um esforço consciente por par-
te de seus membros para nutrir a preciosa planta do amor. Concedam-na 
todas as vantagens para que possa florescer no coração. Todo verdadeiro 
crente desenvolverá em sua vida as características desse divino amor; ele 
revelará uma mentalidade de tolerância, beneficência e bondade, livre da 
inveja e do ciúme. Esse caráter desenvolvido em palavras e atos não será 
repulsivo, inacessível, frio e indiferente aos interesses dos outros. A pes-
soa que nutre a preciosa planta do amor será altruísta, e não perderá o 
autocontrole, mesmo sob provocação. Ela não atribuirá motivos errados 
e más intenções a outros, mas sentirá profundamente o pecado quando 
descoberto em qualquer um dos discípulos de Cristo. 

“O amor não se vangloria. É um elemento humilde; nunca leva uma 
pessoa a se vangloriar, a se exaltar. O amor a Deus e aos nossos semelhan-
tes não se revelará em atos imprudentes nem nos levará a ser controla-
dores, críticos ou ditatoriais. O amor não se orgulha. O coração em que 
o amor reina demonstrará uma conduta gentil, cortês e compassiva para 
com os outros, quer eles se adaptem à nossa preferência pessoal ou não, 
quer nos respeitem ou nos tratem mal. O amor é um princípio ativo; ele 
mantém o bem dos outros continuamente diante de nós, impedindo-nos 
assim de praticar ações imprudentes, o que nos levaria a fracassar em nos-
so objetivo de ganhar almas para Cristo. O amor não busca os próprios 
interesses. Ele não levará as pessoas a buscarem a própria comodidade e 
a transigência com o eu. É o respeito que prestamos ao próprio eu que 
tantas vezes impede o crescimento do amor.” — Testemunhos para a igreja, 
vol. 5, pp. 123 e 124.

Ano bíblico: Isaías 1-4
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B Como somos alertados contra o falso amor? Tiago 2:19; Judas 
1:11-13.

Tg 2:19 — Tu crês que há um só Deus; fazes bem. Também os demônios o crêem, e estremecem.

Jd 1:11-13 — Ai deles! porque entraram pelo caminho de Caim, e foram levados pelo en-
gano do prêmio de Balaão, e pereceram na contradição de Coré. 12 Estes são manchas em 
vossas festas de amor, banqueteando-se convosco, e apascentando-se a si mesmos sem te-
mor; são nuvens sem água, levadas pelos ventos de uma para outra parte; são como árvores 
murchas, infrutíferas, duas vezes mortas, desarraigadas; 13 Ondas impetuosas do mar, que 
escumam as suas mesmas abominações; estrelas errantes, para os quais está eternamente 
reservada a negrura das trevas.

“O pastor [nome não revelado] parecia ser um homem muito fiel. Tinha 
muito a dizer sobre o amor. Ao falar de fé, dizia: ‘Tudo o que temos de fazer 
é crer, e então tudo o que pedirmos a Deus, Ele nos concederá’. O irmão 
White respondeu: ‘As bênçãos são prometidas sob condições. João 15:7 
diz: Se vós permanecerdes em Mim e as Minhas palavras permanecerem 
em vós, pedireis o que quiserdes, e vos será dado. Sua teoria de fé está vazia 
como um barril de farinha com ambas as extremidades abertas. E no que 
diz respeito ao verdadeiro amor, ele é um elemento muito delicado, jamais 
deixando o caminho da verdade bíblica’.” — Spiritual Gifts, vol. 2, p. 46.

Quarta-feira, 24 de julho

4. UM TEMA DE GRANDE IMPORTÂNCIA

A Por que é tão importante termos em grande medida cada gra-
ça cristã da escada de Pedro? 2 Pedro 1:8.

2Pe 1:8 — Porque, se em vós houver e abundarem estas coisas, não vos deixarão ociosos 
nem estéreis no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo.

“Que as graças cristãs frutifiquem em você. Dedique ao Salvador 
suas melhores e mais santas afeições. Preste inteira obediência à Sua 
vontade. Ele não aceitará nada menos do que isso. Não deixe que sua 
firmeza se abale por causa das zombarias e críticas daqueles cuja men-
te está entregue à vaidade. Siga seu Salvador mesmo em meio a relató-
rios bons e ruins que circulem a seu respeito. Regozije-se em tudo isso, 
como se fosse uma santa honra carregar a cruz de Cristo. Jesus ama 
você. Ele morreu por você. A menos que busque servi-lO dedicando 
totalmente as afeições, você fracassará em aperfeiçoar a santidade no 

Ano bíblico: Isaías 5-7
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temor de Deus e será obrigado a finalmente ouvir as terríveis palavras: 
‘Afaste-se’.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 237.

B No mundo estressante de hoje, o que muitas vezes negligen-
ciamos? Cantares 2:15.

Ct 2:15 — Apanhai-nos as raposas, as raposinhas, que fazem mal às vinhas, porque as 
nossas vinhas estão em �or.

“Os cuidados, fardos e deveres urgentes pressionam vocês, mas quanto 
maior a pressão e quanto mais pesados os fardos que vocês têm de carre-
gar, mais necessidade sentirão do auxílio divino. Jesus será seu ajudador. 
Vocês precisam constantemente da luz da vida para iluminar o próprio 
caminho, e então seus raios divinos refletirão sobre os outros. A obra de 
Deus é um todo perfeito, porque perfeita é em todas as suas partes. É o cui-
dado detalhista com aquilo que o mundo chama de pequenas coisas que 
faz a grande beleza e o sucesso da vida. Pequenos atos de amor, pequenas 
palavras de bondade, pequenos atos altruístas, um sábio aproveitamento 
de pequenas oportunidades, um dedicado cultivo de pequenos talentos, 
engrandecem seres humanos aos olhos de Deus. Se você prestar a devida 
atenção a esses detalhes, e se essas graças estiverem em você e derem fru-
to, elas o tornarão perfeito para toda boa obra.

“Não basta estar disposto a doar livremente seus recursos à causa de Deus. 
Ele pede uma consagração sem reservas de todas as suas habilidades. Privar-
-se dessa experiência tem sido o erro de sua vida. Você pode pensar que é 
muito difícil em sua posição manter uma ligação íntima com Deus, mas sua 
obra será dez vezes mais difícil se você fracassar em fazer isso. [...]

“Deus exige uma consagração completa e íntima, e Ele não aceitará 
nada menos do que isso. Quanto mais difícil a sua posição, mais você pre-
cisa de Jesus.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 543.

Quinta-feira, 25 de julho

5. ESQUECIMENTO PERIGOSO É CEGUEIRA

A O que causa a falta de algumas dessas graças cristãs em nós? 2 
Pedro 1:9; Apocalipse 2:4.

2Pe 1:9 — Pois aquele em quem não há estas coisas é cego, nada vendo ao longe, havendo-
-se esquecido da puri�cação dos seus antigos pecados.

Ap 2:4 — Tenho, porém, contra ti que deixaste o teu primeiro amor.

Ano bíblico: Isaías 8-10
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Ano bíblico: Isaías 11-14

Ano bíblico: Isaías 20-23

“Aquele que não sobe a escada do progresso e não acrescenta graça so-
bre graça ‘é cego, nada vendo ao longe’. Ele não consegue entender que, 
sem dar esses passos sucessivos ao subir a escada, ao deixar de crescer na 
graça e no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo, essa pessoa não 
está se colocando numa posição em que a luz de Deus do alto da escada 
possa se refletir sobre ela. Como não acrescenta graça sobre graça, esque-
ceu-se das reivindicações de Deus sobre ela, e de que deveria receber o 
perdão dos pecados pela obediência às exigências divinas. É alguém que 
está na posição de pecador diante de Deus. Se tem as graças de Cristo, ele 
as praticará e desenvolverá, mas se ele não der frutos em boas obras para a 
glória de Deus, permanecerá num estado de cegueira e ignorância, como-
dismo e pecado. Ele ‘nada vê ao longe’. Seus olhos estão fixos na Terra, não 
em Deus, que está no alto da escada.

“Essa classe pode ter vantagens seculares, mas não entende o privilé-
gio e as bênçãos de viver na luz que brilha de Deus, que está no alto da 
escada. Não conhecem os assuntos que pertencem à sua paz. Não podem 
olhar para trás com visão espiritual clara, pois não veem as coisas sob a luz 
do Céu. Eles já desfrutaram do amor de Deus; um dia se arrependeram de 
seus pecados e se alistaram para se tornarem servos de Jesus Cristo, mas 
esqueceram todos os votos feitos a Deus no batismo — todas as obrigações 
solenes que um dia assumiram para irem em busca da glória, da honra e 
da imortalidade.” — Manuscript Releases, vol. 19, pp. 350 e 351.

Sexta-feira, 26 de julho

PARA VOCÊ REFLETIR

1. Por que e em que tipo de situações estou em perigo de tratar os 
outros com parcialidade?

2. Sob que tipo de condições minha mentalidade de amor tende a 
falhar?

3. Como podemos distinguir entre o verdadeiro e o falso amor?

4. Que pequenos gestos de amor costumo negligenciar?

5. Por que ainda estou bem longe do reino do amor — e por que isso 
importa tanto?

Sábado, 27 de junho
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Sábado, 3 de agosto de 2024

Oferta de Primeiro Sábado para  
o Departamento de Educação

Assim como a santificação, a educação é o trabalho de uma vida intei-
ra, uma parte inerente e essencial da experiência humana. Neste sábado, 
pedimos sua ajuda para fazer com que essa parte vital da igreja expanda 
seu alcance.

Temos de aprender a ser missionários já desde os primeiros anos de 
vida. “Todo verdadeiro discípulo nasce no reino de Deus como missioná-
rio.” (O Desejado de Todas as Nações, p. 195). “E as ensinarás a teus filhos 
e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitan-
do-te e levantando-te” (Deuteronômio 6:7). E quando a vitória tiver sido 
garantida, e o pecado e os pecadores não existirem mais, a obra de educa-
ção continuará. 

Agora, mais do que nunca, nossa igreja deve estar pronta para for-
necer materiais que os pais possam usar para estabelecer uma boa base 
educacional para seus filhos a fim de que a juventude possa crescer no 
conhecimento da vontade de Deus, e os adultos possam continuar a ser 
enriquecidos.

É triste, mas a maior parte das escolas e faculdades têm abandonado 
cada vez mais o ensino dos fundamentos para se tornarem centros de 
doutrinação de preceitos mundanos. Percebendo a grande influência que 
a escola exerce sobre os filhos, muitos têm requisitado materiais para os 
ajudar a educá-los para a honra e glória de Deus. 

Portanto, o Departamento de Educação da Conferência Geral está 
produzindo um currículo completo com esse objetivo em mente. O 
preparo desse currículo está numa fase bem adiantada, em parceria 
com nossos educadores e várias Uniões, campos missionários e Asso-
ciações.

No entanto, o projeto é maior do que a quantia disponível. Precisamos 
de suas generosas contribuições para esta oferta visando a preparar os ma-
teriais, traduzi-los e torná-los acessíveis. Seu apoio nos permitirá preparar 
materiais da melhor qualidade para que os alunos que os usarem em nos-
sas escolas e no ensino doméstico estejam “qualificados para a utilidade 
nesta vida e para o serviço de Deus por toda a eternidade”. (Conselhos aos 

professores, pais e estudantes, p. 495.)
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Entendemos que este projeto é extenso, mas o esforço vale a pena. Sua 
generosa oferta ajudará a produzir materiais que fornecerão aos mais no-
vos dentre nós o preparo visando a que possam pregar com eficiência a 
mensagem do evangelho para todo o mundo.

Agradecemos antecipadamente, e que Deus abençoe os donativos e 
doadores.

— Departamento de Educação da Conferência Geral
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“Portanto, irmãos, procurai fazer cada vez mais firme 
a vossa vocação e eleição; porque, fazendo isto, nunca 
jamais tropeçareis” (2 Pedro 1:10).

“Aqueles que realmente se converteram foram sepultados com 
Cristo à semelhança de Sua morte, e ressuscitados da sepultura 

líquida à semelhança de Sua ressurreição, para andar em novidade 
de vida. Pela fiel obediência à verdade, devem firmar cada vez mais 
sua vocação e eleição.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 6, p. 1115.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 9, pp. 186-188, 191-194 

(capítulo 19: “Unidade em Jesus Cristo”).

Sábado, 3 de agosto de 2024

“PROCURAI FAZER
CADA VEZ MAIS FIRME”

5

Domingo, 28 de julho

1. UM APELO À DILIGÊNCIA

A Qual deve ser a prioridade de nossa vida cristã? 2 Pedro 1:10. 
Por que isso envolve uma cruz para nossa experiência? Mateus 

10:38.

2Pe 1:10 — Portanto, irmãos, procurai fazer cada vez mais �rme a vossa vocação e eleição; 
porque, fazendo isto, nunca jamais tropeçareis.

Mt 10:38 — E quem não toma a sua cruz, e não segue após mim, não é digno de mim.

“Deus elegeu certa excelência de caráter; e todo aquele que, pela graça 
de Cristo, alcançar o padrão dessa exigência divina, entrará plenamente 
no reino da glória. Todos os que quiserem alcançar esse padrão de caráter 
terão de usar os meios que Deus providenciou para esse fim. Se você de-

Ano bíblico: Isaías 20-23
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seja herdar o repouso que ainda resta para os filhos de Deus, você precisa 
se tornar um colaborador de Deus. Você é eleito para carregar o jugo de 
Cristo — para carregar Seu fardo, para exaltar Sua cruz. Você deve ser dili-
gente a fim de ‘firmar vossa vocação e eleição’. Estude as Escrituras e você 
verá que Deus não elege nenhum filho ou filha de Adão para salvá-lo em 
desobediência à Lei de Deus. O mundo anula a Lei divina, mas os cristãos 
são escolhidos para a santificação pela obediência à verdade. São eleitos 
para carregar a cruz, caso queiram usar a coroa.” — Fundamentos da educa-
ção cristã, p. 126.

“Aquele que evita a cruz, está evitando a recompensa prometida aos 
fiéis.” — Filhos e filhas de Deus, p. 248.

Segunda-feira, 29 de julho

2. LUTANDO COM DEUS

A Ao tentarmos vencer nossos defeitos de caráter — procurando 
fazer cada vez mais firme nossa vocação e eleição —, que 

exemplo Jesus nos deu na qualidade de Filho do homem enquanto 
andou na Terra? Hebreus 5:7 e 8.

Hb 5:7 e 8 — O qual, nos dias da sua carne, oferecendo, com grande clamor e lágrimas, 
orações e súplicas ao que o podia livrar da morte, foi ouvido quanto ao que temia. 8 Ainda 
que era Filho, aprendeu a obediência, por aquilo que padeceu.

“Enquanto a cidade silenciava e os discípulos voltavam a seus lares 
para serem revigorados pelo sono, Jesus não dormia. Suas súplicas divi-
nas subiam ao Pai do alto do Monte das Oliveiras para que Seus discípulos 
fossem protegidos das más influências que encontrariam diariamente no 
mundo, e que Sua própria alma pudesse ser fortalecida e preparada para 
os deveres e provações do dia seguinte. Durante toda a noite, enquanto 
Seus seguidores dormiam, seu divino Mestre estava orando. O orvalho e 
a geada da noite caíam sobre Sua cabeça prostrada em oração. Ele deixou 
um exemplo para Seus seguidores.

“A Majestade do Céu, enquanto empenhada em Sua missão, com 
frequência estava em fervorosa prece. Nem sempre Ele ia ao Monte das 
Oliveiras, pois Seus discípulos haviam aprendido onde ficava Seu reti-
ro favorito e muitas vezes O seguiam. Ele escolhia a quietude da noi-
te, quando não haveria interrupção. Jesus poderia curar os doentes e 
ressuscitar os mortos. Havia nEle mesmo uma fonte de bênção e força. 
Chegou a dar ordens às próprias tempestades, e elas O obedeceram. Es-
tava livre de corrupção, sendo um estranho ao pecado. Mesmo assim, 
orava com muita frequência, e com forte clamor e lágrimas. Cristo orava 

Ano bíblico: Isaías 24-26
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por Seus discípulos e por Si mesmo, identificando-Se assim com nossas 
necessidades, fraquezas e falhas, que são características tão comuns à 
humanidade. Era um poderoso suplicante, não tendo as paixões de nos-
sa natureza humana caída, mas cercado por enfermidades semelhantes, 
sendo tentado em todos os pontos, assim como nós. Jesus suportou a 
agonia que exigiu a ajuda e o apoio de Seu Pai.

“Cristo é nosso exemplo.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 508.

B Explique os efeitos de uma vida de poderosa oração como 
essa. Atos 4:13.

At 4:13 — Então eles, vendo a ousadia de Pedro e João, e informados de que eram homens 
sem letras e indoutos, maravilharam-se e reconheceram que eles haviam estado com Jesus.

“A vida de Jesus foi de constante confiança, mantida pela contínua 
comunhão; e Seu serviço pelo Céu e pela Terra foi sem falhas ou fracassos. 
Como homem, Ele suplicava diante do trono de Deus até Sua humani-
dade se recarregar da corrente celestial que conecta o ser humano com 
a divindade. Recebendo vida de Deus, Ele a transmitia aos homens.” — 
Educação, pp. 80 e 81.

Terça-feira, 30 de julho

3. PERSEVERANDO NA FÉ

A O que acontece sempre que deixamos de manter constante di-
ligência em fazer cada vez mais firme nossa vocação e eleição? 

Ezequiel 33:13. Dê um exemplo.

Ez 33:13 — Quando eu disser ao justo que certamente viverá, e ele, con�ando na sua 
justiça, praticar a iniquidade, não virão à memória todas as suas justiças, mas na sua 
iniquidade, que pratica, ele morrerá.

“Deus mostra Seu desagrado pelo fato de Davi ter múltiplas esposas 
ao atingi-lo com punições e ao permitir que males se levantem contra ele 
vindos de dentro da própria casa. A terrível calamidade que Deus permi-
tiu sobrevir a Davi, o qual, pela própria integridade um dia foi conhecido 
como um homem segundo o coração de Deus, é uma evidência para as 
gerações futuras de que o Senhor não justifica ninguém na transgressão 
de Seus mandamentos. Pelo contrário, Ele certamente punirá o culpado, 

Ano bíblico: Isaías 27-29



Lição da Escola Sabatina, julho–setembro de 202440

por mais que Deus o tivesse justificado e favorecido enquanto seguiu o 
Senhor com pureza de coração. Quando os fiéis se desviam de sua justiça e 
praticam o mal, a justiça passada que demonstraram não os salvará da ira 
de um Deus justo e santo.” — The Spirit of Prophecy, vol. 1, p. 379.

“Há verdade a ser recebida se as almas forem salvas. A observância dos 
mandamentos de Deus é vida eterna para quem os recebe. Mas as Escritu-
ras deixam claro: aqueles que uma vez conheceram o caminho da vida e 
se regozijaram na verdade correm o risco de apostatarem e se perderem. 
Portanto, há necessidade de uma conversão decidida e diária a Deus. 

“Todos os que buscam sustentar a doutrina da eleição — uma vez na 
graça, sempre na graça — fazem isso contra um claro: ‘Assim diz o Se-
nhor’.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 6, 
p. 1114. 

B Em contraste, descreva qual deve ser nossa atitude — e por 
que devemos sempre nos lembrar dessa verdade vital. Ezequiel 

18:21; 1 Coríntios 15:1 e 2 (primeira parte).

Ez 18:21 — Mas se o ímpio se converter de todos os pecados que cometeu, e guardar todos 
os meus estatutos, e proceder com retidão e justiça, certamente viverá; não morrerá.

1Co 15:1 e 2 [p.p.] — Também vos noti�co, irmãos, o evangelho que já vos tenho anun-
ciado; o qual também recebestes, e no qual também permaneceis. 2 Pelo qual também sois 
salvos se o retiverdes tal como vo-lo tenho anunciado [...].

“Muitos acham que alegar esquecimento é uma desculpa plausível 
para os erros mais grosseiros. No entanto, eles não têm, assim como as 
demais pessoas, capacidades intelectuais? Nesse caso, devem disciplinar a 
mente para que se torne retentiva. É pecado esquecer; é pecado ser negli-
gente. Se você criar um hábito de negligência, também pode negligenciar 
a salvação da própria alma e, finalmente, descobrir que não está pronto 
para o reino de Deus.” — Parábolas de Jesus, p. 358.

“Ande sempre com sua Bíblia. Toda vez que aparecer uma oportuni-
dade, leia uma passagem e a memorize. Mesmo andando pelas ruas, você 
pode meditar sobre a passagem lida até gravá-la na memória.” — Caminho 
a Cristo, p. 90.



“Procurai fazer cada vez mais firme” 41

Quarta-feira, 31 de julho

4. ELEITOS POR NOSSAS PRÓPRIAS ESCOLHAS

A Se cumprirmos as condições que nos farão firmar cada vez 
mais nossa vocação e eleição, qual será o resultado? 2 Pedro 

1:10 (última parte) e 11.

2Pe 1:10 [ú.p.] e 11 — [...] porque, fazendo isto, nunca jamais tropeçareis. 11 Porque assim vos 
será amplamente concedida a entrada no reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.

“O ideal de Deus para Seus filhos é mais alto do que o alcance máximo 
do pensamento humano. ‘Sede vós pois perfeitos, como é perfeito o vosso 
Pai que está nos Céus’. Esse mandamento é uma promessa. O plano da 
redenção contempla nossa completa recuperação do poder de Satanás. 
Cristo sempre afasta do pecado a alma contrita. Ele veio para destruir as 
obras do diabo, e tomou providências para que o Espírito Santo seja con-
cedido a toda alma arrependida visando impedi-la de pecar.

“A influência do tentador não deve ser considerada uma desculpa 
para um ato errado. Satanás fica radiante quando ouve os que afirmam 
ser seguidores de Cristo apresentando desculpas para justificar a própria 
deformidade de caráter. São essas desculpas que levam ao pecado. Não há 
desculpa para pecar. Uma mentalidade santa, uma vida semelhante à de 
Cristo, é acessível a todo filho de Deus arrependido e crente.” — O Deseja-
do de Todas as Nações, p. 311.

B Como a eleição da graça, que ocorre através da capacidade 
humana de tomar decisões, se revelou na vida de Esaú e Jacó? 

1 Pedro 1:2 (primeira parte); Romanos 9:10-14; Romanos 11:4 e 5.

1Pe 1:2 [p.p.] — Eleitos segundo a presciência de Deus Pai [...].

Rm 9:10-14 — E não somente esta, mas também Rebeca, quando concebeu de um, de Isa-
que, nosso pai; 11 Porque, não tendo eles ainda nascido, nem tendo feito bem ou mal (para 
que o propósito de Deus, segundo a eleição, �casse �rme, não por causa das obras, mas por 
aquele que chama), 12 Foi-lhe dito a ela: O maior servirá ao menor. 13 Como está escrito: 
Amei a Jacó, e odiei a Esaú. 14 Que diremos pois? que há injustiça da parte de Deus? De 
maneira nenhuma.

Rm 11:4 e 5 — Mas que lhe diz a resposta divina? Reservei para mim sete mil homens, que 
não dobraram os joelhos a Baal. 5 Assim, pois, também agora neste tempo �cou um rema-
nescente, segundo a eleição da graça.

“Esaú e Jacó tinham sido instruídos de modo semelhante no conhe-
cimento de Deus, e ambos estavam em liberdade para andar nos manda-
mentos e receber o favor divino. Porém, um dos dois escolheu não fazer 

Ano bíblico: Isaías 30-33
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isso. Os dois irmãos haviam seguido caminhos diferentes, e suas jornadas 
continuariam a se afastar cada vez mais uma da outra.

“Não houve uma preferência arbitrária da parte de Deus que O te-
nha levado a excluir de Esaú as bênçãos da salvação. Os dons da graça 
por meio de Cristo estão disponíveis para todos. Não existe eleição além 
da que cada pessoa escolhe para si. É por meio dessa escolha que alguém 
pode perecer. Deus estabeleceu em Sua Palavra as condições pelas quais 
toda alma será eleita para a vida eterna: obediência aos mandamentos di-
vinos pela fé em Cristo. Deus elegeu um caráter em harmonia com Sua 
Lei, e qualquer pessoa que alcançar a norma que Ele exige terá entrada 
no reino da glória. [...] ‘Bem-aventurados aqueles que guardam os Seus 
mandamentos, para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar 
na cidade pelas portas’. (Apocalipse 22:14). No que diz respeito à salvação 
final do ser humano, esta é a única eleição que a Palavra de Deus apresen-
ta.” — Patriarcas e profetas, p. 207.

Quinta-feira, 1º de agosto

5. AGARRANDO-SE AO VITORIOSO

A Como o apóstolo Paulo descreve a própria caminhada de cres-
cimento e avanço? Filipenses 3:12-14.

Fp 3:12-14 — Não que já a tenha alcançado, ou que seja perfeito; mas prossigo para al-
cançar aquilo para o que fui também preso por Cristo Jesus. 13 Irmãos, quanto a mim, não 
julgo que o haja alcançado; mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coisas que 
atrás �cam, e avançando para as que estão diante de mim, 14 Prossigo para o alvo, pelo 
prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus.

B Por que sabemos que é possível alcançar a vitória em Cristo? 
Filipenses 1:6; Judas 1:24; 1 Coríntios 1:30.

Fp 1:6 — Tendo por certo isto mesmo, que aquele que em vós começou a boa obra a aper-
feiçoará até ao dia de Jesus Cristo.

Jd 1:24 — Ora, àquele que é poderoso para vos guardar de tropeçar, e apresentar-vos irre-
preensíveis, com alegria, perante a sua glória.

1Co 1:30 — Mas vós sois dele, em Jesus Cristo, o qual para nós foi feito por Deus sabedoria, 
e justiça, e santi�cação, e redenção.

Ano bíblico: Isaías 34-37
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Ano bíblico: Isaías 38-40

Ano bíblico: Isaías 41-44

“Somos salvos por subir degrau após degrau da escada, olhando para 
Cristo, apegando-nos a Ele, avançando um degrau após outro até o nível 
em que Cristo está, de modo que Ele Se torna sabedoria, justiça, santifica-
ção e redenção para nós. Fé, virtude, conhecimento, temperança, paciên-
cia, piedade, bondade fraternal e caridade são os degraus dessa escada. 
[...]

“Não é uma questão fácil conquistar o inestimável tesouro da vida 
eterna. Ninguém pode fazer isso e ficar à mercê da correnteza do mundo. 
Pelo contrário, essa pessoa deve sair do mundo, separando-se, e não tocar 
em nada impuro. Ninguém pode agir como mundano sem ser levado pela 
correnteza do mundo. Ninguém fará progresso algum sem um esforço 
perseverante. Todo vencedor deve se apegar a Cristo. Não pode olhar para 
trás, mas manter sempre o foco no alto, conquistando uma graça após ou-
tra. A vigilância individual é o preço da segurança. Satanás está jogando o 
campeonato da vida por sua alma. Por isso, não entre nem um centímetro 
dentro do terreno dele, senão ele alcançará uma vantagem sobre você.

“Se um dia alcançarmos o Céu, será por unirmos nossa alma a Cris-
to, agarrando-nos a Ele e nos libertando do mundo, de suas loucuras e 
encantos. De nossa parte, deve haver uma cooperação espiritual com as 
inteligências celestiais.” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, pp. 147 e 148.

Sexta-feira, 2 de agosto

PARA VOCÊ REFLETIR

1. O que a cruz tem que ver com minha vida?

2. Por que a intensidade da minha vida de oração é decisiva para eu 
ser salvo?

3. O que faz com que uma pessoa sucumba diante da tentação?

4. Explique por que Deus aceitou o errante Jacó, e, por outro lado, 
rejeitou Esaú.

5. Cite algumas promessas que devemos ter em mente em nosso es-
forço para vencer.

Sábado, 3 de agosto

ANOTAÇÕES
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Domingo, 4 de agosto

1. CRESCENDO AQUI E AGORA

A O que o apóstolo Pedro enfatizou aos crentes? 2 Pedro 1:12-
15.

2Pe 1:12-15 — Por isso não deixarei de exortar-vos sempre acerca destas coisas, ainda que 
bem as saibais, e estejais con�rmados na presente verdade. 13 E tenho por justo, enquanto 
estiver neste tabernáculo, despertar-vos com admoestações, 14 Sabendo que brevemente hei 
de deixar este meu tabernáculo, como também nosso Senhor Jesus Cristo já mo tem reve-
lado. 15 Mas também eu procurarei em toda a ocasião que depois da minha morte tenhais 
lembrança destas coisas.

“Havia uma verdade presente para os dias de Lutero — uma mensagem 
de especial importância para aquele tempo. Do mesmo modo, há uma 
verdade presente para a igreja de hoje. Aquele que faz tudo de acordo com 
o conselho de Sua vontade, agrada-Se em colocar as pessoas sob várias 

“Pelo que não deixarei de exortar-vos sempre acerca 
destas coisas, ainda que bem as saibais e estejais 
confirmados na presente verdade” (2 Pedro 1:12).

“Não temos dúvida, nem tivemos dúvida por anos, de que as 
doutrinas que mantemos hoje são a verdade presente, e que o 

juízo se aproxima. Estamos nos preparando para encontrar Aquele 
que, escoltado por um cortejo de santos anjos, deve aparecer nas nu-
vens do céu para dar aos fiéis e justos o toque final da imortalidade.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 355.

Estudo adicional: Primeiros escritos, pp. 61-71 (“Os mensageiros”).

Sábado, 10 de agosto de 2024

“CONFIRMADOS NA
PRESENTE VERDADE”

6

Ano bíblico: Isaías 45-48
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Ano bíblico: Isaías 49-51

circunstâncias e encarregá-las de deveres específicos à época em que vi-
vem e às condições em que se encontram. Se elas valorizassem a luz que 
receberam, Deus lhes concederia visões mais amplas da verdade.” — O 
grande conflito, p. 143.

B Explique como devemos crescer na compreensão da luz do 
Céu. Hebreus 5:12-14; Hebreus 6:1-3.

Hb 5:12-14 — Porque, devendo já ser mestres pelo tempo, ainda necessitais de que se vos 
torne a ensinar quais sejam os primeiros rudimentos das palavras de Deus; e vos haveis 
feito tais que necessitais de leite, e não de sólido mantimento. 13 Porque qualquer que ainda 
se alimenta de leite não está experimentado na palavra da justiça, porque é menino. 14 Mas 
o mantimento sólido é para os perfeitos, os quais, em razão do costume, têm os sentidos 
exercitados para discernir tanto o bem como o mal.

Hb 6:1-3 — Por isso, deixando os rudimentos da doutrina de Cristo, prossigamos até à 
perfeição, não lançando de novo o fundamento do arrependimento de obras mortas e de 
fé em Deus, 2 E da doutrina dos batismos, e da imposição das mãos, e da ressurreição dos 
mortos, e do juízo eterno. 3 E isto faremos, se Deus o permitir.

“Cada passo de fé e obediência leva a alma a uma conexão mais íntima 
com a Luz do mundo, em quem ‘não há escuridão alguma’.” — O grande 
conflito, p. 476. 

Segunda-feira, 5 de agosto

2. PRESTANDO CONTAS

A Por que e como precisamos mudar de atitude e de abordagem 
quando recebemos mais luz do Céu? Tiago 4:17; Provérbios 

4:18; Mateus 6:23.

Tg 4:17 — Aquele, pois, que sabe fazer o bem e não o faz, comete pecado.

Pv 4:18 — Mas a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai brilhando mais e mais 
até ser dia perfeito.

Mt 6:23 — Se, porém, os teus olhos forem maus, o teu corpo será tenebroso. Se, portanto, a 
luz que em ti há são trevas, quão grandes serão tais trevas!
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“Deus cobra Seu povo conforme a graça e a verdade que lhes conce-
deu. Devemos cumprir todas as Suas justas exigências. Pessoas responsá-
veis devem andar na luz que brilha sobre elas. Caso não consigam fazer 
isso, sua luz se transforma em escuridão, e a intensidade dessas trevas é 
proporcional à luz que receberam. A luz acumulada brilhou sobre o povo 
de Deus, mas muitos negligenciaram segui-la, e, por essa razão, encon-
tram-se num estado de grande fraqueza espiritual.

“Não é por falta de conhecimento que o povo de Deus está agora pere-
cendo. Eles não serão condenados porque não conheceram o caminho, a 
verdade e a vida. A verdade que alcançou seu entendimento, a luz que bri-
lhou sobre a alma, a qual negligenciaram ou recusaram, é que os conde-
nará. Aqueles que nunca tiveram luz para rejeitar não serão condenados. 
O que mais poderia ter sido feito pela vinha de Deus? A luz, a preciosa luz, 
brilha sobre o povo de Deus, mas não os salvará a menos que permitam 
que ela os salve, que vivam plenamente de acordo com ela e a transmitam 
a outros em meio à escuridão. Deus chama Seu povo à ação. É uma obra 
individual e necessária a de confessar, abandonar os pecados e retornar 
ao Senhor. Ninguém pode fazer esse trabalho em favor de outra pessoa. O 
conhecimento religioso se acumula, e isso tem aumentado as obrigações 
correspondentes. Grande luz tem brilhado sobre a igreja, e ela os condena 
porque eles se recusam a andar nela. Se fossem cegos, não teriam pecado. 
A questão é que, pelo fato de terem visto a luz e ouvido muita verdade, 
ainda não são, contudo, sábios e santos. Ao longo dos anos, muitos não 
têm feito nenhum avanço no conhecimento e na verdadeira santidade. 
Esses irmãos têm deficiências espirituais. Em vez de avançar rumo à per-
feição, estão na verdade voltando para as trevas e a escravidão do Egito. 
Sua mente não é exercitada para a devoção e a verdadeira santidade.

“Será que o Israel de Deus despertará? Será que todos os que afirmam 
ser piedosos tentarão eliminar todo erro, confessarão a Deus cada pecado 
secreto e afligirão a alma diante dEle? Será que, com grande humildade, 
eles investigarão os motivos de cada ato e perceberão que o olhar de Deus 
lê tudo e encontra cada detalhe oculto? Que a obra seja completa, e sem 
reservas a consagração a Deus. Ele pede uma entrega total de tudo o que 
temos e somos. Ministros e povo precisam de uma nova conversão, uma 
transformação da mente, sem a qual não somos um cheiro de vida para 
vida, mas, pelo contrário, de morte para morte.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 2, pp. 123 e 124.
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Terça-feira, 6 de agosto

3. A VERDADE PRESENTE

A Dê exemplos de temas que devem permanecer como foco cen-
tral de estudo, sem distrações. Daniel 7:9 e 10; Daniel 8:14; 

Salmos 119:33-35.

Dn 7:9 e 10 — Eu continuei olhando, até que foram postos uns tronos, e um ancião de dias 
se assentou; a sua veste era branca como a neve, e o cabelo da sua cabeça como a pura lã; e 
seu trono era de chamas de fogo, e as suas rodas de fogo ardente. 10 Um rio de fogo manava 
e saía de diante dele; milhares de milhares o serviam, e milhões de milhões assistiam diante 
dele; assentou-se o juízo, e abriram-se os livros.

Dn 8:14 — E ele me disse: Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será 
puri�cado.

Sl 119:33-35 — Ensina-me, ó Senhor, o caminho dos teus estatutos, e guardá-lo-ei até o 
�m. 34 Dá-me entendimento, e guardarei a tua lei, e observá-la-ei de todo o meu coração. 
35 Faze-me andar na vereda dos teus mandamentos, porque nela tenho prazer.

“A Palavra de Deus contém muitas verdades preciosas, mas é da ‘verda-
de presente’ que o rebanho precisa agora. Tenho observado o perigo de os 
mensageiros se desviarem dos pontos essenciais da verdade presente para 
se envolverem em questões que não promovem a unidade do rebanho 
nem santificam a alma. Satanás aproveitará todas as vantagens possíveis 
para prejudicar a causa.

“Assuntos como os do santuário em conexão com os 2.300 dias, os 
mandamentos de Deus e a fé de Jesus são perfeitamente calculados para 
explicar o Movimento Adventista no passado, mostrar qual é nossa posi-
ção hoje, firmar a fé dos duvidosos e estabelecer a certeza do futuro glo-
rioso. Tenho visto com frequência que esses são os principais assuntos 
sobre os quais os mensageiros devem se debruçar.” — Primeiros escritos, p. 
63. [Grifo da autora.]

B Por cerca de 180 anos (algo recente quando se tem em vista o 
panorama da história mundial), qual tem sido o aspecto deci-

sivo da verdade presente? Apocalipse 14:6-13.

Ap 14:6-13 — E vi outro anjo voar pelo meio do céu, e tinha o evangelho eterno, para o 
proclamar aos que habitam sobre a terra, e a toda a nação, e tribo, e língua, e povo, 7 Di-
zendo com grande voz: Temei a Deus, e dai-lhe glória; porque é vinda a hora do seu juízo. E 
adorai aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas. 8 E outro anjo seguiu, 
dizendo: Caiu, caiu Babilônia, aquela grande cidade, que a todas as nações deu a beber do 
vinho da ira da sua fornicação. 9 E seguiu-os o terceiro anjo, dizendo com grande voz: Se 

Ano bíblico: Isaías 52-55
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alguém adorar a besta, e a sua imagem, e receber o sinal na sua testa, ou na sua mão, 10 
Também este beberá do vinho da ira de Deus, que se deitou, não misturado, no cálice da sua 
ira; e será atormentado com fogo e enxofre diante dos santos anjos e diante do Cordeiro. 11 
E a fumaça do seu tormento sobe para todo o sempre; e não têm repouso nem de dia nem 
de noite os que adoram a besta e a sua imagem, e aquele que receber o sinal do seu nome. 12 
Aqui está a paciência dos santos; aqui estão os que guardam os mandamentos de Deus e a fé 
em Jesus. 13 E ouvi uma voz do céu, que me dizia: Escreve: Bem-aventurados os mortos que 
desde agora morrem no Senhor. Sim, diz o Espírito, para que descansem dos seus trabalhos, 
e as suas obras os seguem.

“A palavra inspirada tem identificado a proclamação da primeira, se-
gunda e terceira mensagens angélicas. Não devemos remover delas nem 
um prego ou pino. Nenhuma autoridade humana tem o direito de alterar 
a posição dessas mensagens assim como não tem o direito de substituir o 
Novo Testamento pelo Antigo. O Antigo Testamento é o evangelho atra-
vés de figuras e símbolos. Já o Novo Testamento é a própria essência. Um 
é tão essencial quanto o outro. O Antigo Testamento apresenta lições dos 
lábios de Cristo, e essas lições não perderam a força em nenhum aspec-
to. A primeira e a segunda mensagens surgiram em 1843 e 1844, e agora 
estamos sob a proclamação da terceira; porém, todas as três mensagens 
devem ainda ser proclamadas. É mais essencial do que nunca serem repe-
tidas àqueles que estão em busca da verdade. Por texto e por voz, devemos 
fazer ressoar a proclamação, demonstrando sua sequência e a aplicação 
das profecias que nos levam à mensagem do terceiro anjo. Não existe ter-
ceiro sem primeiro e segundo. Temos a tarefa de proclamar essas mensa-
gens ao mundo por meio de publicações e palestras, demonstrando pela 
história profética os eventos que ocorreram e os que ainda irão se cum-
prir.” — O outro Poder — conselhos para escritores e editores, p. 26. 

Quarta-feira, 7 de agosto

4. ANSIANDO PELO CRESCIMENTO

A Descreva a atitude que nos capacita a aceitar a verdade pre-
sente e seus desdobramentos, mesmo diante da rejeição de 

outros. Jeremias 29:13; Mateus 18:3; João 7:17.

Jr 29:13 — E buscar-me-eis, e me achareis, quando me buscardes com todo o vosso coração.

Mt 18:3 — E disse: Em verdade vos digo que, se não vos converterdes e não vos �zerdes 
como meninos, de modo algum entrareis no reino dos céus.

Ano bíblico: Isaías 56-58
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Jo 7:17 — Se alguém quiser fazer a vontade dele, pela mesma doutrina conhecerá se ela é 
de Deus, ou se eu falo de mim mesmo.

“Quando você assumir a atitude de uma criancinha, pronto a ser guia-
do, e quando sua compreensão for santificada, sua vontade for entregue 
e os preconceitos abandonados, uma luz brilhará em seu coração, que 
iluminará as Escrituras, revelando a verdade presente em sua esplêndida 
harmonia. Ela surgirá como uma corrente de ouro, com todos os elos uni-
dos em um todo perfeito.” — Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 448.

B Como a negligência muitas vezes enfraquece o impacto da ver-
dade presente — e qual é o remédio? Isaías 56:9 e 10; 1 Corín-

tios 14:8; Apocalipse 3:17-19.

Is 56:9 e 10 — Vós, todos os animais do campo, todos os animais dos bosques, vinde comer. 
10 Todos os seus atalaias são cegos, nada sabem; todos são cães mudos, não podem ladrar; 
andam adormecidos, estão deitados, e gostam do sono.

1Co 14:8 — Porque, se a trombeta der sonido incerto, quem se preparará para a batalha?

Ap 3:17-19 — Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta; e não sabes 
que és um desgraçado, e miserável, e pobre, e cego, e nu; 18 Aconselho-te que de mim com-
pres ouro provado no fogo, para que te enriqueças; e roupas brancas, para que te vistas, e 
não apareça a vergonha da tua nudez; e que unjas os teus olhos com colírio, para que vejas. 
19 Eu repreendo e castigo a todos quantos amo; sê pois zeloso, e arrepende-te.

“Estamos em perigo de transmitir a mensagem do terceiro anjo de ma-
neira tão indefinida que não impressione as pessoas. Tantos outros inte-
resses competem entre si de modo que a própria mensagem que devería-
mos proclamar com poder se torna insossa e afônica.” — Testemunhos para 
a igreja, vol. 6, p. 60.

“Certamente estamos vivendo nos últimos dias da história da Terra. 
Precisamos dedicar muito tempo aos nossos interesses espirituais se qui-
sermos experimentar o crescimento espiritual que é decisivo para a nossa 
época. Devemos fazer decididas reformas. A Voz disse: Os vigias precisam 
acordar e dar à trombeta o sonido certo. Vem a manhã e também a noite! 
Acordem, Meus vigias. As vozes que agora deveriam ser ouvidas apresen-
tando a verdade, estão em silêncio. Almas têm perecido em seus pecados, 
e ministros, médicos e professores estão dormindo. Vigias, acordem!” — 
The Pacific Union Recorder, 20 de fevereiro de 1908.
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“A Testemunha Verdadeira declara que, quando você pensa estar real-
mente em boas condições de prosperidade, está na verdade precisando 
de tudo. Não é suficiente os ministros apresentarem assuntos teóricos; 
eles também devem apresentar assuntos práticos. Eles precisam estudar 
as lições práticas que Cristo deu a Seus discípulos e fazer a aplicação mais 
próxima e apropriada para si mesmos e para o povo. Pelo fato de Cristo 
dar esse testemunho de repreensão, devemos supor que Ele não tem terno 
amor por Seu povo? Ah, não! Aquele que morreu para redimir a humani-
dade da morte, ama com um amor divino e, por isso, repreende a todos 
que ama.” — Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 257.

Quinta-feira, 8 de agosto

5. A TERRA ILUMINADA PELA GLÓRIA

A Descreva como a verdade presente se expande e acelera antes 
do retorno de Jesus a esta Terra. Apocalipse 18:1-5.

Ap 18:1-5 — E DEPOIS destas coisas vi descer do céu outro anjo, que tinha grande poder, 
e a terra foi iluminada com a sua glória. 2 E clamou fortemente com grande voz, dizendo: 
Caiu, caiu a grande Babilônia, e se tornou morada de demônios, e covil de todo espírito 
imundo, e esconderijo de toda ave imunda e odiável. 3 Porque todas as nações beberam do 
vinho da ira da sua fornicação, e os reis da terra se fornicaram com ela; e os mercadores da 
terra se enriqueceram com a abundância de suas delícias. 4 E ouvi outra voz do céu, que 
dizia: Sai dela, povo meu, para que não sejas participante dos seus pecados, e para que não 
incorras nas suas pragas. 5 Porque já os seus pecados se acumularam até ao céu, e Deus se 
lembrou das iniquidades dela.

“[Apocalipse 18:1, 2 e 4 é citado aqui.] Este trecho aponta para um 
tempo em que o anúncio da queda de Babilônia, feito pelo segundo anjo 
de Apocalipse 14 (versículo 8), se repetirá com a menção adicional das 
corrupções que surgiram nas várias organizações que constituem Babilô-
nia desde que aquela mensagem apareceu pela primeira vez no verão de 
1844.” — O grande conflito, p. 603.

B Como devemos nos comportar considerando que a maioria do 
mundo vê a mensagem da verdade presente como incômoda? 

1 Coríntios 2:12-16.

1Co 2:12-16 — Mas nós não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que provém 
de Deus, para que pudéssemos conhecer o que nos é dado gratuitamente por Deus. 13 As 
quais também falamos, não com palavras que a sabedoria humana ensina, mas com as 
que o Espírito Santo ensina, comparando as coisas espirituais com as espirituais. 14 Ora, o 
homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; 

Ano bíblico: Isaías 59-62
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e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente. 15 Mas o que é espiritual 
discerne bem tudo, e ele de ninguém é discernido. 16 Porque, quem conheceu a mente do 
Senhor, para que possa instruí-lo? Mas nós temos a mente de Cristo.

“Em nossa experiência individual, devemos ser ensinados por Deus. 
Quando O buscamos com um coração sincero e confessamos nossos de-
feitos de caráter, Ele promete receber todos os que vão a Ele em humilde 
dependência. Aquele que aceita as reivindicações de Deus terá a presença 
permanente de Cristo, e essa companhia será algo muito precioso para 
ele. Apoderando-se da sabedoria divina, ele escapará da corrupção que, 
pela concupiscência, há no mundo.” — Testemunhos para ministros, p. 
483.

“Quando você vai a Cristo, não irá se vangloriar, dizendo: ‘Eu sou san-
to’. Que só Deus diga isso de você, pois você não conhece o próprio cora-
ção. Essa vanglória é a prova decisiva de que você não conhece as Escritu-
ras nem o poder de Deus. Que Deus escreva em Seus livros, se Ele quiser, 
que você é um filho obediente, que guarda Seus estatutos com um cora-
ção alegre, e os registros revelarão isso diante de anjos e seres humanos 
no dia da recompensa.” — The Signs of the Times, 2 de dezembro de 1887.

Sexta-feira, 9 de agosto

PARA VOCÊ REFLETIR

1. Como a verdade presente atual não é a mesma de épocas passadas?

2. Por que sou responsável perante Deus por viver a verdade presente?

3. Por que devo fazer questão de compartilhar a verdade presente 
com outros?

4. Como minha atitude em relação à mais brilhante luz afeta meu cres-
cimento espiritual?

5. Que determinado caminho devo tomar diante da oposição?

Sábado, 10 de agosto

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Isaías 63-66

Ano bíblico: Jeremias 1-3
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Domingo, 11 de agosto

1. FÉ, NÃO FÁBULAS

A Por que Pedro foi capaz de afirmar a divindade de Jesus Cristo? 
Mateus 17:1-7.

Mt 17:1-7 — SEIS dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, e a Tiago, e a João, seu irmão, 
e os conduziu em particular a um alto monte, 2 E trans�gurou-se diante deles; e o seu rosto 
resplandeceu como o sol, e as suas vestes se tornaram brancas como a luz. 3 E eis que lhes 
apareceram Moisés e Elias, falando com ele. 4 E Pedro, tomando a palavra, disse a Jesus: 
Senhor, bom é estarmos aqui; se queres, façamos aqui três tabernáculos, um para ti, um 
para Moisés, e um para Elias. 5 E, estando ele ainda a falar, eis que uma nuvem luminosa os 
cobriu. E da nuvem saiu uma voz que dizia: Este é o meu amado Filho, em quem me com-
prazo; escutai-o. 6 E os discípulos, ouvindo isto, caíram sobre os seus rostos, e tiveram gran-
de medo. 7 E, aproximando-se Jesus, tocou-lhes, e disse: Levantai-vos, e não tenhais medo.

“No monte, o futuro Reino da glória foi representado em miniatura: 
Cristo, o Rei; Moisés, um representante dos santos ressuscitados; e Elias, 
dos trasladados. 

“E temos, mui firme, a palavra dos profetas, à qual bem 
fazeis em estar atentos, como a uma luz que alumia em 
lugar escuro, até que o dia amanheça, e a estrela da alva 
apareça em vossos corações” (2 Pedro 1:19).

“Ao aceitar a mensagem do terceiro anjo, não prestamos atenção 
às fábulas, mas à ‘firme palavra da profecia’. Agora estamos viven-

do sob o pleno brilho da luz da verdade bíblica.” — Testemunhos para 
a igreja, vol. 4, p. 592.

Estudo adicional: Mensagens escolhidas, vol. 1, pp. 15-23 (capítulo 1: “A inspi-

ração dos escritores proféticos”).

Sábado, 17 de agosto de 2024

PROFECIA PARA
NOSSA EDIFICAÇÃO

7

Ano bíblico: Jeremias 4-6



Profecia para nossa edificação 53

Ano bíblico: Jeremias 7-9

“Os discípulos ainda não compreendem a cena, mas se regozijam pelo 
fato de que o paciente Mestre, o Manso e Humilde, que peregrinou sem 
rumo como um estranho indefeso, seja honrado pelos favorecidos do 
Céu.” — O Desejado de Todas as Nações, p. 422.

“Eles haviam passado a noite inteira na montanha, e, ao nascer do sol, 
Jesus e os discípulos desceram à planície. Absorvidos em pensamentos, 
os discípulos estavam impressionados e em silêncio. Até Pedro não tinha 
uma palavra a dizer.” — Ibidem, p. 426.

B O que Pedro foi capaz de declarar com confiança? Como deve-
mos, pela fé, imitar seu corajoso exemplo? 2 Pedro 1:16-18.

2Pe 1:16-18 — Porque não vos �zemos saber a virtude e a vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo, seguindo fábulas arti�cialmente compostas; mas nós mesmos vimos a sua majesta-
de. 17 Porquanto ele recebeu de Deus Pai honra e glória, quando da magní�ca glória lhe 
foi dirigida a seguinte voz: Este é o meu Filho amado, em quem me tenho comprazido. 18 E 
ouvimos esta voz dirigida do céu, estando nós com ele no monte santo.

“Nenhuma mentira é verdadeira. Se seguirmos ‘fábulas artificialmen-
te compostas’, nos uniremos às forças do inimigo alinhadas contra Deus 
e Cristo. [...]

“Toda forma de mal está à espera de uma oportunidade para nos ata-
car. Bajulações, subornos, incentivos e promessas de maravilhosa exalta-
ção serão usados com mais frequência.

“Nesse caso, o que os servos de Deus têm feito para erguer a barreira de 
um ‘Assim diz o Senhor’ contra esse mal?” — Mensagens escolhidas, vol. 1, 
p. 194.

Segunda-feira, 12 de agosto

2. O IMPACTO DA PROFECIA

A Em meio à confusão predominante, pelo que devemos ser gra-
tos, como exemplificado por Cristo ao infundir esperança aos 

desapontados discípulos no caminho de Emaús? Lucas 24:15-21, 27 
e 32; 2 Pedro 1:19.

Lc 24:15-21, 27 e 32 — E aconteceu que, indo eles falando entre si, e fazendo perguntas um 
ao outro, o mesmo Jesus se aproximou, e ia com eles. 16 Mas os olhos deles estavam como 
que fechados, para que o não conhecessem. 17 E ele lhes disse: Que palavras são essas que, 
caminhando, trocais entre vós, e por que estais tristes? 18 E, respondendo um, cujo nome 
era Cléopas, disse-lhe: És tu só peregrino em Jerusalém, e não sabes as coisas que nela têm 
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sucedido nestes dias? 19 E ele lhes perguntou: Quais? E eles lhe disseram: As que dizem 
respeito a Jesus Nazareno, que foi homem profeta, poderoso em obras e palavras diante 
de Deus e de todo o povo; 20 E como os principais dos sacerdotes e os nossos príncipes o 
entregaram à condenação de morte, e o cruci�caram. 21 E nós esperávamos que fosse ele o 
que remisse Israel; mas agora, sobre tudo isso, é já hoje o terceiro dia desde que essas coisas 
aconteceram. [...] 27 E, começando por Moisés, e por todos os profetas, explicava-lhes o 
que dele se achava em todas as Escrituras. [...] 32 E disseram um para o outro: Porventura 
não ardia em nós o nosso coração quando, pelo caminho, nos falava, e quando nos abria 
as Escrituras?

2Pe 1:19 — E temos, mui �rme, a palavra dos profetas, à qual bem fazeis em estar atentos, 
como a uma luz que alumia em lugar escuro, até que o dia amanheça, e a estrela da alva 
apareça em vossos corações.

“O coração dos discípulos [a caminho de Emaús] estava comovido. A 
fé se acendeu. Eles foram ‘gerados de novo para uma viva esperança’ mes-
mo antes de Jesus Se revelar. Era Seu propósito iluminar o entendimento 
deles e firmar-lhes a fé na ‘mui firme palavra dos profetas’. Ele queria que 
a verdade criasse raízes firmes na mente, não apenas porque era apoiada 
por Seu testemunho pessoal, mas por causa da evidência inquestionável 
apresentada pelos símbolos e sombras da lei cerimonial e pelas profecias 
do Antigo Testamento. Era necessário que os seguidores de Cristo tives-
sem uma fé inteligente, não apenas para seu próprio benefício, mas para 
que pudessem levar o conhecimento de Cristo ao mundo. Como um pri-
meiro passo para transmitir esse conhecimento, Jesus encaminhou os 
discípulos a ‘Moisés e todos os profetas’. Esse foi o testemunho dado pelo 
Salvador ressurgido sobre o valor e a importância das Escrituras do Velho 
Testamento.” — O grande conflito, p. 349.

“É o plano [de Deus] que aqueles que são participantes desta grande 
salvação por meio de Jesus Cristo sejam Seus missionários. [...] O povo 
deve ser avisado a fim de que se preparem para o juízo vindouro. Aos que 
têm ouvido apenas fábulas, Deus dará a oportunidade de conhecerem a 
segura palavra da profecia, à qual farão bem em prestar atenção como a 
uma luz que brilha em lugar escuro. Ele transmitirá a palavra certa da ver-
dade a todos os que estiverem dispostos a ouvi-la. Assim, todos podem 
comparar a verdade com as fábulas que conheceram através de pessoas 
que afirmam compreender a Palavra de Deus e dizem ser capazes de guiar 
os que andam nas trevas.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 631 e 
632.
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B Cite uma advertência muito relevante hoje, que Paulo deu a 
Timóteo. 1 Timóteo 6:20 e 21.

1Tm 6:20 e 21 — Ó Timóteo, guarda o depósito que te foi con�ado, tendo horror aos clamo-
res vãos e profanos e às oposições da falsamente chamada ciência, 21 A qual, professando-a 
alguns, se desviaram da fé. A graça seja contigo. Amém.

“O mesmo espírito de idolatria pagã predomina hoje, embora sob o 
molde da ciência e da educação tenha assumido uma forma mais refina-
da e atraente. Cada dia acrescenta a triste evidência de que a fé na segura 
palavra da profecia está diminuindo rapidamente, e que em seu lugar a 
superstição e a feitiçaria satânica estão cativando a mente humana.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 192.

Terça-feira, 13 de agosto

3. UMA ÂNCORA PARA NOSSA ALMA

A Como podemos identificar a autêntica profecia como uma ân-
cora, um pilar fundamental da fé cristã? Amós 3:7; 2 Pedro 

1:20 e 21.

Am 3:7 — Certamente o Senhor DEUS não fará coisa alguma, sem ter revelado o seu se-
gredo aos seus servos, os profetas.

2Pe 1:20 e 21 — Sabendo primeiramente isto: que nenhuma profecia da Escritura é de 
particular interpretação. 21 Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem 
algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo.

“Muitos, muitíssimos, estão questionando a veracidade e a verdade 
das Escrituras. O raciocínio e as imaginações do coração humano estão 
minando a inspiração da Palavra de Deus, e aquilo que deveria ser recebi-
do como garantido, é cercado por uma nuvem de misticismo. No fundo 
do poço, nada se destaca em linhas claras e distintas. Esse é um dos sinais 
marcantes dos últimos dias.” — Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 15.

“Há pessoas que se esforçam para ser originais, que são mais sábias do 
que o ‘está escrito’. Por isso, sua sabedoria é tolice. Elas descobrem teo-
rias maravilhosas com antecedência, ideias que de fato revelam que estão 
muito atrasadas na compreensão da vontade divina e dos propósitos de 
Deus. Em sua busca para esclarecer ou resolver mistérios que durante sé-
culos estiveram escondidos da humanidade, elas se assemelham a uma 
pessoa lutando na lama, incapaz de se libertar, mas aconselhando os ou-

Ano bíblico: Jeremias 10-13
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tros a como escapar do próprio atoleiro em que estão presas. Essa é uma 
representação adequada das pessoas que se propuseram a corrigir os erros 
da Bíblia. Ninguém pode melhorar a Bíblia ao sugerir o que o Senhor su-
postamente quis dizer ou deveria ter dito.

“Alguns nos olham com seriedade e perguntam: ‘Você não acha que 
pode ter havido algum erro por parte dos copistas e tradutores?’ Tudo isso 
é possível, e uma mente tão estreita que hesita ou tropeça nessa possibili-
dade também estaria propensa a tropeçar nos mistérios da Palavra Inspi-
rada, porque essa mente débil não consegue compreender os propósitos 
de Deus.” — Ibidem, p. 16.

“O Senhor Se comunica com os seres humanos usando uma linguagem 
imperfeita para que os sentidos degradados e a compreensão embotada e 
terrena da humanidade possam compreender Suas palavras. É assim que a 
condescendência de Deus se revela. Ele desce ao encontro de seres huma-
nos caídos no próprio nível em que estão. A Bíblia, embora perfeita na sua 
simplicidade, não transmite plenamente a grandeza das ideias de Deus, pois 
conceitos infinitos não podem se encaixar perfeitamente em formas finitas 
de expressão. Longe de serem exageradas, como muitos supõem, as fortes 
expressões da Bíblia não conseguem captar a grandeza dos pensamentos, 
apesar de o escritor ter escolhido a mais expressiva linguagem visando co-
municar as profundas verdades do mais elevado ensino.” — Ibidem, p. 22.

“Quando as pessoas se aventuram a criticar a Palavra de Deus, aventuram-
-se em terreno sagrado e santo, e é melhor que temam, tremam e ocultem sua 
sabedoria como tolice. Deus não coloca nenhum homem para julgar Sua Pa-
lavra a fim de escolher algumas passagens como inspiradas e descrendo de ou-
tras por não serem supostamente inspiradas.” — Ibidem, p. 23.

Quarta-feira, 14 de agosto

4. A PROVISÃO DE DEUS PARA SEUS FILHOS

A Descreva a terrível e comum situação de hoje, e como devemos 
enfrentá-la. 2 Pedro 2:1-3; 1 Timóteo 4:1 e 2; Deuteronômio 

6:24 e 25.

2Pe 2:1-3 — E também houve entre o povo falsos profetas, como entre vós haverá também 
falsos doutores, que introduzirão encobertamente heresias de perdição, e negarão o Senhor 
que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina perdição. 2 E muitos seguirão as suas 
dissoluções, pelos quais será blasfemado o caminho da verdade. 3 E por avareza farão de vós 
negócio com palavras �ngidas; sobre os quais já de largo tempo não será tardia a sentença, 
e a sua perdição não dormita.

1Tm 4:1 e 2 — MAS o Espírito expressamente diz que nos últimos tempos apostatarão 
alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de demônios; 2 Pela 
hipocrisia de homens que falam mentiras, tendo cauterizada a sua própria consciência.

Ano bíblico: Jeremias 14-16
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Dt 6:24 e 25 — E o Senhor nos ordenou que cumpríssemos todos estes estatutos, que temês-
semos ao Senhor nosso Deus, para o nosso perpétuo bem, para nos guardar em vida, como 
no dia de hoje. 25 E será para nós justiça, quando tivermos cuidado de cumprir todos estes 
mandamentos perante o Senhor nosso Deus, como nos tem ordenado.

“Nunca, jamais houve um tempo em que a verdade sofresse mais 
por ser erroneamente representada, menosprezada, desmerecida pelas 
contendas perversas dos seres humanos do que nestes últimos dias. As 
pessoas se intrometeram com sua massa de múltiplas heresias, que repre-
sentam como oráculos para o povo. O povo se encanta com algo novo 
e estranho, e não são sábios na experiência para discernir o caráter das 
ideias que as pessoas apresentam. Entretanto, considerar [essas ideias] 
como algo de grande importância e ligá-las aos oráculos de Deus não as 
tornam verdadeiras. [...]

“Devemos ouvir a voz de Deus de Sua Palavra revelada, a firme palavra 
da profecia. Aqueles que se engrandecem e tentam fazer algo maravilhoso 
seriam sábios se adotassem uma mentalidade sensata.” — The SDA Bible 
Commentary, [E. G. White Comments], vol. 6, pp. 1064 e 1065.

“A Lei de Deus é o fundamento de toda reforma duradoura. Devemos 
apresentar ao mundo, em linhas claras e distintas, a necessidade da obediên-
cia a essa Lei. A obediência à Lei de Deus é o principal incentivo para o tra-
balho, a economia, a honestidade e os negócios justos entre as pessoas. [...]

“Os que ouvem atentamente a voz do Senhor e com alegria guardam 
os Seus mandamentos, estarão entre o número dos que veem a Deus.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 8, p. 199.

B A que exemplos da Bíblia Pedro se refere para demonstrar a 
necessidade e a certeza do gracioso livramento que Deus ope-

rará por aqueles que O amam e O temem? 2 Pedro 2:4-8.

2Pe 2:4-8 — Porque, se Deus não perdoou aos anjos que pecaram, mas, havendo-os lança-
do no inferno, os entregou às cadeias da escuridão, �cando reservados para o juízo; 5 E não 
perdoou ao mundo antigo, mas guardou a Noé, a oitava pessoa, o pregoeiro da justiça, ao 
trazer o dilúvio sobre o mundo dos ímpios; 6 E condenou à destruição as cidades de Sodoma 
e Gomorra, reduzindo-as a cinza, e pondo-as para exemplo aos que vivessem impiamente; 
7 E livrou o justo Ló, enfadado da vida dissoluta dos homens abomináveis 8 (Porque este 
justo, habitando entre eles, a�igia todos os dias a sua alma justa, vendo e ouvindo sobre as 
suas obras injustas).
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“O povo de Deus, exposto ao poder enganoso e à malícia implacável do 
príncipe das trevas, e engajado na luta contra todas as forças do mal, tem 
garantida a proteção contínua dos anjos celestiais. Tal garantia também 
não é dada sem necessidade. Se Deus concedeu a Seus filhos a promessa 
de graça e proteção, é porque existem poderosos instrumentos do mal a 
serem enfrentados — agentes numerosos, determinados e incansáveis, de 
cuja malignidade e poder ninguém pode, com segurança, desconhecer 
ou ignorar.” — O grande conflito, p. 513.

Quinta-feira, 15 de agosto

5. VALORIZANDO NOSSO LIBERTADOR

A Qual é o mais precioso livramento que Deus nos oferece? 2 
Pedro 2:9 (primeira parte); 1 Coríntios 10:13; Salmos 50:15.

2Pe 2:9 [p.p.] — Assim, sabe o Senhor livrar da tentação os piedosos [...].

1Co 10:13 — Não veio sobre vós tentação, senão humana; mas �el é Deus, que não vos 
deixará tentar acima do que podeis, antes com a tentação dará também o escape, para que 
a possais suportar.

Sl 50:15 — E invoca-me no dia da angústia; eu te livrarei, e tu me glori�carás.

“Deus preservará todos os que andam no caminho da obediência, mas 
se afastar desse caminho é aventurar-se no terreno de Satanás. Nesse caso, 
é certo que cairemos. O Salvador nos ordenou: ‘Vigiai e orai, para que não 
entreis em tentação’. Marcos 14:38. A meditação e a oração nos impedi-
riam de nos precipitarmos inadvertidamente no caminho do perigo. As-
sim, seríamos poupados de muitas derrotas.

“No entanto, não devemos perder a coragem quando atacados pela 
tentação. Muitas vezes, quando colocados numa situação difícil, duvida-
mos que o Espírito de Deus esteja nos guiando. Mas foi a liderança do 
Espírito que levou Jesus ao deserto para ser tentado por Satanás. Quando 
Deus nos leva à provação, Ele tem um propósito a cumprir para o nos-
so bem. Jesus não supôs que as promessas de Deus O guardariam se Ele 
buscasse a tentação por iniciativa própria, nem Se entregou ao desânimo 
quando a prova O alcançou. Tampouco nós devemos.” — O Desejado de 
Todas as Nações, p. 126.

“A tentação não é pecado. Jesus era santo e puro; no entanto, foi ten-
tado em todos os pontos como nós, mas com uma força e poder que o 
ser humano nunca será chamado a suportar. Em Sua resistência bem-su-
cedida, Ele nos deixou um exemplo brilhante, para que possamos seguir 
Seus passos. Se confiarmos demais em nós mesmos ou formos farisaicos, 

Ano bíblico: Jeremias 17-19
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seremos deixados para cair sob o poder da tentação. Por outro lado, se 
olharmos para Jesus e confiarmos nEle, invocaremos uma força que ven-
ceu o inimigo no campo de batalha, e Ele abrirá uma rota de escape para 
cada tentação. Quando Satanás vier como um dilúvio, devemos enfrentar 
suas tentações com a espada do Espírito. Jesus será nosso ajudador, e er-
guerá contra ele um estandarte para nos defender. O pai da mentira teme 
e treme quando a verdade de Deus, em poder ardente, o confronta.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 426.

Sexta-feira, 16 de agosto

PARA VOCÊ REFLETIR

1. Como a compreensão da profecia bíblica pode me ajudar nos dias 
que virão?

2. Por que Jesus compartilhou a profecia com os discípulos a caminho 
de Emaús?

3. De que maneira Satanás procura minar nossa confiança nas Escri-
turas?

4. Por que é tão importante eu me apegar com firmeza às palavras da 
Inspiração?

5. Quando a tentação me atacar, que atitude devo me lembrar de as-
sumir?

Sábado, 17 de agosto

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Jeremias 20-23

Ano bíblico: Jeremias 24-26
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Domingo, 18 de agosto

1. VIGIANDO NOSSA ATITUDE

A Como Deus puniu a irmã de Moisés por inveja, e como isso 
também é uma advertência para hoje? Números 12:1, 2, 6-10; 

Tiago 4:11; 2 Pedro 2:9 (última parte) e 10.

Nm 12:1, 2, 6-10 — E FALARAM Miriã e Arão contra Moisés, por causa da mulher cusita, 
com quem casara; porquanto tinha casado com uma mulher cusita. 2 E disseram: Porven-
tura falou o Senhor somente por Moisés? Não falou também por nós? E o Senhor O ouviu. 
[...] 6 E disse: Ouvi agora as minhas palavras; se entre vós houver profeta, eu, o Senhor, em 
visão a ele me farei conhecer, ou em sonhos falarei com ele. 7 Não é assim com o meu servo 
Moisés que é �el em toda a minha casa. 8 Boca a boca falo com ele, claramente e não por 
enigmas; pois ele vê a semelhança do Senhor; por que, pois, não tivestes temor de falar con-
tra o meu servo, contra Moisés? 9 Assim a ira do Senhor contra eles se acendeu; e retirou-se. 
10 E a nuvem se retirou de sobre a tenda; e eis que Miriã �cou leprosa como a neve; e olhou 
Arão para Miriã, e eis que estava leprosa.

“Todas as coisas são puras para os puros, mas nada é puro 
para os contaminados e infiéis; antes o seu entendimento 
e consciência estão contaminados” (Tito 1:15).

“Poderíamos evitar muitos males se fôssemos cautelosos, reser-
vados e evitássemos liberdades indevidas, recusando atenções 

inadequadas, mantendo assim um elevado padrão moral e um com-
portamento digno.” — O lar adventista, p. 331.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 137-148 (capítulo 12: 

“Agentes de Satanás”); pp. 191-199 (capítulo 20: “Consultaremos médicos es-

piritualistas?”).

Sábado, 24 de agosto de 2024

PUREZA EM UMA
ÉPOCA CORRUPTA

8

Ano bíblico: Jeremias 27-29
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Tg 4:11 — Irmãos, não faleis mal uns dos outros. Quem fala mal de um irmão, e julga a seu 
irmão, fala mal da lei, e julga a lei; e, se tu julgas a lei, já não és observador da lei, mas juiz.

2Pe 2:9 [ú.p.] e 10 — [...] e reservar os injustos para o dia do juízo, para serem castiga-
dos; 10 mas principalmente aqueles que segundo a carne andam em concupiscências de 
imundícia, e desprezam as autoridades; atrevidos, obstinados, não receando blasfemar das 
dignidades.

“Se Deus não tivesse repreendido de forma significativa a inveja e a 
insatisfação de Miriã, isso teria produzido um grande mal. A inveja é uma 
das características mais satânicas do coração humano, e uma das mais 
nocivas em seus efeitos. O sábio Salomão declara: ‘O furor é cruel, e a ira 
impetuosa; mas quem pode resistir à inveja?’ (Provérbios 27:4). Foi a in-
veja que a princípio causou discórdia no Céu, e sua prática criou um mal 
incalculável entre a humanidade. ‘Porque, onde há inveja e espírito fac-
cioso, aí há perturbação e toda obra perversa.’ Tiago 3:16.

“Não deve ser considerado algo leve o falar mal de outros, ou nos co-
locarmos como juízes dos intuitos ou ações deles. ‘Quem fala mal de seu 
irmão e julga a seu irmão, fala mal da Lei e julga a Lei; mas, se tu julgas 
a Lei, não és observador da Lei, mas juiz’. Tiago 4:11. Há apenas um juiz. 
[...] E quem quer que se encarregue de julgar e condenar seus semelhantes 
está usurpando a prerrogativa do Criador.

“A Bíblia nos ensina especialmente a estar atentos para não acusarmos 
de modo leviano aqueles a quem Deus chamou para agir como Seus em-
baixadores.” — Patriarcas e profetas, pp. 385 e 386.

Segunda-feira, 19 de agosto

2. PRESUNÇÃO

A Como Deus adverte contra os arrogantes que se orgulham de 
seus desejos, especialmente se tentam se infiltrar entre Seu 

povo? 2 Pedro 2:11-13.

2Pe 2:11-13 — Enquanto os anjos, sendo maiores em força e poder, não pronunciam contra 
eles juízo blasfemo diante do Senhor. 12 Mas estes, como animais irracionais, que seguem a 
natureza, feitos para serem presos e mortos, blasfemando do que não entendem, perecerão 
na sua corrupção, 13 Recebendo o galardão da injustiça; pois que tais homens têm prazer 
nos deleites quotidianos; nódoas são eles e máculas, deleitando-se em seus enganos, quando 
se banqueteiam convosco.

Ano bíblico: Jeremias 30-32
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“Quando o poder enfeitiçante de Satanás controla uma pessoa, ela se 
esquece de Deus, e o ser humano, cheio de motivos corruptos, é exalta-
do. Essas almas enganadas praticam a imoralidade secreta como se fosse 
uma virtude. Isso é um tipo de feitiçaria. A pergunta do apóstolo Paulo 
aos Gálatas pode muito bem se aplicar aqui: ‘Quem vos fascinou para não 
obedecerdes à verdade, a vós, perante os olhos de quem Jesus Cristo foi 
evidenciado, crucificado, entre vós?’ Sempre há um poder enfeitiçante 
nas heresias e na imoralidade. A mente fica tão iludida que não consegue 
raciocinar de forma inteligente, e uma ilusão a conduz cada vez mais para 
longe da pureza. A visão espiritual se anuvia, e pessoas de moral até então 
imaculada ficam confusas sob os enganosos sofismas dos agentes de Sata-
nás, que afirmam ser mensageiros da luz. É essa ilusão que dá poder a esses 
agentes. Se eles saíssem com ousadia e avançassem abertamente, seriam 
enfrentados sem um único momento de hesitação; mas trabalham pri-
meiro para ganhar a simpatia e garantir a confiança em si mesmos como 
santos e abnegados homens de Deus. Como mensageiros especiais de 
Deus, começam assim a enganadora obra de afastar as almas do caminho 
da retidão, tentando anular a Lei de Deus.” — Testemunhos para a igreja, 
vol. 5, p. 142.

B No que devemos nos concentrar ao enfrentarmos tais perigos? 
Isaías 51:7 e 8; Tito 1:15.

Is 51:7 e 8 — Ouvi-me, vós que conheceis a justiça, povo em cujo coração está a minha lei; 
não temais o opróbrio dos homens, nem vos turbeis pelas suas injúrias. 8 Porque a traça 
os roerá como a roupa, e o bicho os comerá como a lã; mas a minha justiça durará para 
sempre, e a minha salvação de geração em geração.

Tt 1:15 — Todas as coisas são puras para os puros, mas nada é puro para os contaminados 
e in�éis; antes o seu entendimento e consciência estão contaminados.

“Nesta era de corrupção, quando nosso adversário, o diabo, anda 
como um leão que ruge, em busca de quem possa tragar, vejo a neces-
sidade de erguer minha voz em advertência. ‘Vigiai e orai, para que não 
entreis em tentação’. Há muitos que têm talentos brilhantes, e os dedi-
cam perversamente ao serviço de Satanás. Que advertência posso dar a 
um povo que afirma ter saído do mundo e deixado as obras das trevas? [...] 
Muitos deles nutrem pensamentos impuros, imaginações profanas, dese-
jos não santificados e vis paixões. Deus odeia o fruto que tal árvore pro-
duz. Anjos puros e santos sentem abominação ao contemplar o caminho 
de pessoas como essas, enquanto Satanás comemora. Oh, que homens e 
mulheres considerem o que irão receber por transgredirem a Lei de Deus! 
Sob toda e qualquer circunstância, a transgressão é uma desonra a Deus e 
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uma maldição para o ser humano. Devemos considerá-la assim, por mais 
justo que seja seu disfarce, independentemente de quem a pratique.” — 
Ibidem, p. 146.

Terça-feira, 20 de agosto

3. RESPONSÁVEIS PELA LUZ MAIOR

A Como a Inspiração descreve o destino dos predadores que bus-
cam desonrar o povo de Deus? 2 Pedro 2:14; 2 Timóteo 3:5-9.

2Pe 2:14 — Tendo os olhos cheios de adultério, e não cessando de pecar, engodando as 
almas inconstantes, tendo o coração exercitado na avareza, �lhos de maldição.

2Tm 3:5-9 — Tendo aparência de piedade, mas negando a e�cácia dela. Destes afasta-te. 
6 Porque deste número são os que se introduzem pelas casas, e levam cativas mulheres nés-
cias carregadas de pecados, levadas de várias concupiscências; 7 Que aprendem sempre, e 
nunca podem chegar ao conhecimento da verdade. 8 E, como Janes e Jambres resistiram a 
Moisés, assim também estes resistem à verdade, sendo homens corruptos de entendimento 
e réprobos quanto à fé. 9 Não irão, porém, avante; porque a todos será manifesto o seu des-
vario, como também o foi o daqueles.

“Não temos como calcular a tristeza e a degradação que resultam da 
licenciosidade. O mundo está contaminado por seus habitantes. Eles 
quase encheram a medida de sua iniquidade. Porém, o que trará a mais 
pesada retribuição é a prática do mal sob o manto da piedade. O Redentor 
do mundo nunca desprezou o verdadeiro arrependimento, por maior que 
fosse a culpa, mas lança denúncias ardentes contra fariseus e hipócritas. 
Há mais esperança para o pecador aberto do que para essa classe.

“‘E por isso [pelo fato de não receberem o amor da verdade], Deus lhes 
enviará a operação do erro, para que creiam a mentira; para que sejam 
julgados todos os que não creram a verdade, antes tiveram prazer na ini-
quidade’. Esse homem e aqueles a quem enganou não amam a verdade, 
mas têm prazer na injustiça. E que ilusão mais forte poderia vir sobre eles 
do que a de que não há nada desagradável a Deus na licenciosidade e no 
adultério? A Bíblia contém muitas advertências contra esses pecados.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 144 e 145.

“Como embaixatriz de Cristo, rogo a vocês, que alegam crer na verda-
de presente, que prontamente rejeitem qualquer aproximação da impu-
reza e abandonem a companhia dos que promovem sugestões impuras. 
Odeiem esses pecados degradantes com o mais intenso ódio. [...]

“À medida que aqueles que praticam esses pecados degradantes estão 
se multiplicando no mundo e tentam se infiltrar em nossas igrejas, eu 

Ano bíblico: Jeremias 33-35
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os advirto para que não lhes deem lugar. Afastem-se do sedutor. Embora 
afirme ser um seguidor de Cristo, na verdade é Satanás em forma huma-
na.” — Ibidem, p. 146.

B Cite um perigo específico para aqueles que afirmam ter maior 
luz. Romanos 2:21-23.

Rm 2:21-23 — Tu, pois, que ensinas a outro, não te ensinas a ti mesmo? Tu, que pregas que 
não se deve furtar, furtas? 22 Tu, que dizes que não se deve adulterar, adulteras? Tu, que 
abominas os ídolos, cometes sacrilégio? 23 Tu, que te glorias na lei, desonras a Deus pela 
transgressão da lei?

“A mensagem mais solene já entregue aos mortais foi confiada a este 
povo, e eles podem ter uma influência poderosa se forem santificados por 
ela. Eles alegam estar sobre a elevada plataforma da verdade eterna, e afir-
mam guardar todos os mandamentos de Deus; porém, se estão entregues 
ao pecado, se têm cometido fornicação e adultério, esse crime é dez ve-
zes maior que o das classes que mencionei, que não reconhecem a Lei de 
Deus como obrigatória para eles.” — Ibidem, vol. 2, p. 450.

Quarta-feira, 21 de agosto

4. É HORA DE RENUNCIAR AOS NOSSOS PECADOS FAVORITOS!

A A quem seremos comparados se insistirmos em nos entregar a 
qualquer hábito pecaminoso, e por quê? 2 Pedro 2:15 e 16; 

Números 22:9, 12, 21, 27 e 28; Números 31:16.

2Pe 2:15 e 16 — Os quais, deixando o caminho direito, erraram seguindo o caminho de 
Balaão, �lho de Beor, que amou o prêmio da injustiça; 16 Mas teve a repreensão da sua 
transgressão; o mudo jumento, falando com voz humana, impediu a loucura do profeta.

Nm 22:9, 12, 21, 27 e 28 — E veio Deus a Balaão, e disse: Quem são estes homens que 
estão contigo? [...] 12 Então disse Deus a Balaão: Não irás com eles, nem amaldiçoarás a 
este povo, porquanto é bendito. [...] 21 Então Balaão levantou-se pela manhã, e albardou a 
sua jumenta, e foi com os príncipes de Moabe. [...] 27 E, vendo a jumenta o anjo do Senhor, 
deitou-se debaixo de Balaão; e a ira de Balaão acendeu-se, e espancou a jumenta com o 
bordão. 28 Então o Senhor abriu a boca da jumenta, a qual disse a Balaão: Que te �z eu, 
que me espancaste estas três vezes?

Nm 31:16 — Eis que estas foram as que, por conselho de Balaão, deram ocasião aos �lhos 
de Israel de transgredir contra o Senhor no caso de Peor; por isso houve aquela praga entre 
a congregação do Senhor.

Ano bíblico: Jeremias 36-38
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“Aqui está uma solene advertência para o povo de Deus hoje, a fim de 
que não permitam a permanência de nenhum traço anticristão na alma. 
Todo pecado nutrido vira um hábito. Em seguida, a repetição o fortalece, 
e logo passa a exercer uma influência controladora sobre todas as faculda-
des mais nobres. Balaão amou o prêmio da injustiça. Ele não resistiu nem 
venceu o pecado da cobiça, que Deus classifica com a idolatria. Satanás 
conseguiu o controle total sobre ele por meio dessa única falha, o que 
deteriorou seu caráter.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White Com-
ments], vol. 1, p. 1116.

B A que perigo estão expostos os que alegam ter maior luz? Ro-
manos 2:21-23.

Rm 2:21-23 — Tu, pois, que ensinas a outro, não te ensinas a ti mesmo? Tu, que pregas que 
não se deve furtar, furtas? 22 Tu, que dizes que não se deve adulterar, adulteras? Tu, que 
abominas os ídolos, cometes sacrilégio? 23 Tu, que te glorias na lei, desonras a Deus pela 
transgressão da lei?

“O espiritualista arrogante se gaba de ter grande liberdade e, com pa-
lavras suaves e floreadas, busca fascinar e enganar almas desprevenidas, 
levando-as a escolher o caminho largo do prazer e da condescendência 
pecaminosa, em vez do caminho estreito e reto. Os espiritualistas consi-
deram as exigências da Lei de Deus como escravidão, e dizem que aqueles 
que obedecem a elas vivem uma vida de temor servil. Com palavras sua-
ves e argumentos atraentes, eles se orgulham de sua liberdade e procuram 
cobrir suas perigosas heresias com vestes de justiça. Essas pessoas fariam 
parecer que os crimes mais revoltantes são bênçãos para a humanidade.

“Elas abrem uma porta larga diante do pecador para que sigam os im-
pulsos do coração carnal e quebrem a Lei de Deus, especialmente o sétimo 
mandamento. As pessoas que apresentam essas grandiosas e exageradas 
palavras de vaidade, e que triunfam em sua liberdade no pecado, prome-
tem àqueles a quem enganam o usufruto da liberdade num caminho de 
rebelião contra a vontade revelada de Deus. Esses iludidos estão na mais 
verdadeira escravidão a Satanás, cujo poder os controla, e ainda se atre-
vem a prometer liberdade àqueles que ousarem seguir o mesmo caminho 
de pecado que eles mesmos escolheram. 

“As Escrituras se cumprem assim: são cegos guiando outros cegos. Pois 
aquele que é vencido por alguém, também é escravizado por ele. Essas 
almas iludidas estão sob a mais degradante escravidão à vontade dos de-
mônios. Elas se aliaram aos poderes das trevas e não têm força para con-
frontar a vontade dessas entidades malignas.” — The Review and Herald, 
15 de abril de 1875.
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Quinta-feira, 22 de agosto

5. ABENÇOADO PELA REPROVAÇÃO

A Explique a escolha que temos. 2 Pedro 2:19; Romanos 6:16 e 
19; Provérbios 10:17.

2Pe 2:19 — Prometendo-lhes liberdade, sendo eles mesmos servos da corrupção. Porque de 
quem alguém é vencido, do tal faz-se também servo.

Rm 6:16 e 19 — Não sabeis vós que a quem vos apresentardes por servos para lhe obedecer, 
sois servos daquele a quem obedeceis, ou do pecado para a morte, ou da obediência para 
a justiça? [...] 19 Falo como homem, pela fraqueza da vossa carne; pois que, assim como 
apresentastes os vossos membros para servirem à imundícia, e à maldade para maldade, 
assim apresentai agora os vossos membros para servirem à justiça para santi�cação.

Pv 10:17 — O caminho para a vida é daquele que guarda a instrução, mas o que deixa a 
repreensão comete erro.

“O Salvador muitas vezes advertiu e reprovou [João], e o discípulo 
aceitou essas correções. Quando o caráter do Ser Divino se manifestou a 
ele, João viu as próprias deficiências, e essa revelação o humilhou. Contu-
do, em contraste com seu próprio espírito violento, [João] via a ternura e 
a bondade de Jesus dia a dia, e ouvia Suas lições de humildade e paciência. 
Cristo atraía sua alma diariamente, até que João perdeu de vista o próprio 
eu no amor por seu Mestre. O poder e a ternura, a majestade e a mansidão, 
a força e a paciência que ele contemplava na vida diária do Filho de Deus 
lhe enchiam a alma de admiração. Ele cedeu seu temperamento ressen-
tido e ambicioso ao poder modelador de Cristo, e o amor divino operou 
nele uma transformação de caráter.

“Em grande contraste com a santificação operada na vida de João está 
a experiência de seu colega discípulo, Judas. [...] Muitas vezes, ao ouvir 
as palavras do Salvador, sentia convicção, mas não humilhava o coração 
nem confessava os pecados. Ao resistir à influência divina, desonrou o 
Mestre a quem afirmava amar. João guerreou fervorosamente contra suas 
faltas, mas Judas violou a consciência e cedeu à tentação. [...]

“João e Judas representam aqueles que afirmam ser seguidores de Cris-
to. Ambos os discípulos tiveram as mesmas oportunidades de estudar e 
seguir o Padrão divino. Ambos estavam intimamente associados a Jesus 
e tiveram o privilégio de ouvir Seus ensinamentos. Cada um tinha sérios 
defeitos de caráter; cada um tinha acesso à graça divina que transforma o 
caráter. [...] O primeiro, morrendo diariamente para o próprio eu e ven-
cendo o pecado, foi santificado pela verdade. O segundo, ao resistir ao 
poder transformador da graça e por nutrir desejos egoístas, tornou-se es-
cravo de Satanás.” — Atos dos apóstolos, p. 558.

Ano bíblico: Jeremias 39-41
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Sexta-feira, 23 de agosto

PARA VOCÊ REFLETIR

1. Como Miriã poderia ter evitado a desgraça da lepra?

2. Como a sociedade de hoje torna as advertências de Pedro tão rele-
vantes para nós?

3. Em um mundo pervertido, de que maneira o povo de Deus será 
único?

4. Como posso evitar o destino de Balaão?

5. Explique a diferença de mentalidade entre o errante João e o erran-
te Judas.

Sábado, 24 de agosto

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Jeremias 42-44

Ano bíblico: Jeremias 45-48
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“Aquele, pois, que sabe fazer o bem e não o faz, comete 
pecado” (Tiago 4:17).

“Disse o anjo: ‘Se a luz vier e as pessoas a desprezarem ou a rejeita-
rem, depois virá a condenação e o desagrado de Deus. Por outro 

lado, não existe pecado antes de a luz chegar, pois não há luz para 
elas rejeitarem’.” — Conselhos sobre saúde, p. 548.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 695-711 (capítulo 81: 

“Responsabilidade pela luz recebida”).

Sábado, 31 de agosto de 2024

APRECIANDO A LUZ CELESTIAL

9

Domingo, 25 de agosto

1. PROBLEMAS DE ATITUDE

A Como Pedro explica o destino dos falsos mestres? 2 Pedro 
2:20.

2Pe 2:20 — Porquanto se, depois de terem escapado das corrupções do mundo, pelo co-
nhecimento do Senhor e Salvador Jesus Cristo, forem outra vez envolvidos nelas e vencidos, 
tornou-se-lhes o último estado pior do que o primeiro.

“O apóstolo comparou os falsos mestres, que surgem na igreja e são 
considerados verdadeiros por muitos de seus irmãos na fé, a ‘fontes sem 
água, nuvens levadas pela força do vento, para os quais a escuridão das 
trevas eternamente se reserva’. ‘Seu último estado’, declarou ele, ‘é pior do 
que o primeiro’.” — Atos dos apóstolos, p. 535.

Ano bíblico: Jeremias 49 e 50
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B Que palavras atemporais nos ajudam a manter uma perspecti-
va equilibrada e a fazer escolhas sábias quando os outros nos 

desprezam ou testam nossa paciência? Eclesiastes 7:8.

Ec 7:8 — Melhor é o �m das coisas do que o princípio delas; melhor é o paciente de espírito 
do que o altivo de espírito.

“Muitos amam ser bajulados, e estão sempre atentos ao desprezo ou à 
negligência. Há um espírito duro e implacável. Há inveja, conflito, con-
tenda. [...]

“Enquanto você se esforça com tanto empenho para ser o primeiro, 
lembre-se de que você será o último no favor de Deus se deixar de nutrir 
um espírito manso e humilde. O orgulho de coração fará com que muitos 
fracassem exatamente no ponto em que poderiam ter tido sucesso. ‘Dian-
te da honra vai a humildade’ e ‘melhor é o paciente de espírito do que o 
altivo’.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 50. 

Segunda-feira, 26 de agosto

2. ALGUMAS ILUSTRAÇÕES INTERESSANTES

A Ao que Pedro se refere para nos despertar? Provérbios 26:11; 2 
Pedro 2:20-22.

Pv 26:11 — Como o cão torna ao seu vômito, assim o tolo repete a sua estultícia.

2Pe 2:20-22 — Porquanto se, depois de terem escapado das corrupções do mundo, pelo co-
nhecimento do Senhor e Salvador Jesus Cristo, forem outra vez envolvidos nelas e vencidos, 
tornou-se-lhes o último estado pior do que o primeiro. 21 Porque melhor lhes fora não co-
nhecerem o caminho da justiça, do que, conhecendo-o, desviarem-se do santo mandamento 
que lhes fora dado; 22 Deste modo sobreveio-lhes o que por um verdadeiro provérbio se diz: 
O cão voltou ao seu próprio vômito, e a porca lavada ao espojadouro de lama.

“O mundo está amadurecendo para a destruição. Deus pode suportar 
os pecadores só mais um pouco. Eles devem beber até a borra do cálice de 
Sua ira sem mistura de misericórdia. [...] Logo se saberá quem está do lado 
do Senhor, ou seja, quem não se envergonhará de Jesus. Aqueles que não 
têm coragem moral de assumir sua posição conscienciosamente diante 
dos incrédulos, de deixar as modas do mundo e de imitar a vida altruísta 
de Cristo, na verdade têm vergonha dEle e não amam Seu exemplo.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 287.

Ano bíblico: Jeremias 51 e 52
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B Da mesma forma, como Cristo nos adverte contra o fracasso 
em manter uma conexão humilde e dependente com Ele? Lu-

cas 11:24-26.

Lc 11:24-26 — Quando o espírito imundo tem saído do homem, anda por lugares secos, 
buscando repouso; e, não o achando, diz: Tornarei para minha casa, de onde saí. 25 E, che-
gando, acha-a varrida e adornada. 26 Então vai, e leva consigo outros sete espíritos piores 
do que ele e, entrando, habitam ali; e o último estado desse homem é pior do que o primeiro.

“A casa adornada representa a alma hipócrita. Cristo é quem expulsa 
Satanás. Mas ele retorna com a esperança de encontrar entrada. Ao che-
gar, encontra a casa limpa, varrida e adornada. Só a justiça própria per-
manece ali. ‘Então vai, e leva consigo outros sete espíritos piores do que 
ele e, entrando, habitam ali; e são os últimos atos desse homem piores do 
que os primeiros’.

“A justiça própria é uma maldição, um embelezamento humano, que 
Satanás usa para sua própria glória. Aqueles que adornam a alma elogian-
do-se e bajulando-se, estão preparando o caminho para os outros sete 
espíritos mais perversos do que o primeiro. Ao receberem a verdade, es-
sas almas se enganam. Elas estão construindo sobre um fundamento de 
justiça própria. As preces das congregações podem ser oferecidas a Deus 
com uma série de cerimônias, mas se forem feitas com base na justiça 
própria, elas não honram a Deus. O Senhor proclama: ‘Declararei a tua 
justiça e as tuas obras, pois elas te serão inúteis’. Apesar de toda a exibição 
e da casa adornada, Satanás entra com uma tropa de anjos maus e toma 
o controle da alma para ajudar no engano. O apóstolo escreve: ‘Se depois 
de terem escapado das corrupções do mundo pelo conhecimento do Se-
nhor e Salvador Jesus Cristo, forem outra vez envolvidos nelas e vencidos, 
tornou-se-lhes o último estado pior do que o primeiro. Porque melhor 
lhes fora não conhecerem o caminho da justiça, do que, conhecendo-o, 
desviarem-se do santo mandamento que lhes fora dado’.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], vol. 5, p. 1093.

Terça-feira, 27 de agosto

3. PERMANECENDO NA FÉ

A Por que nos é dito claramente para “permanecermos” em Cris-
to? Colossenses 1:21-23.

Cl 1:21-23 — A vós também, que noutro tempo éreis estranhos, e inimigos no entendi-
mento pelas vossas obras más, agora contudo vos reconciliou 22 No corpo da sua carne, 
pela morte, para perante ele vos apresentar santos, e irrepreensíveis, e inculpáveis, 23 Se, 

Ano bíblico: Lamentações 1-5
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na verdade, permanecerdes fundados e �rmes na fé, e não vos moverdes da esperança do 
evangelho que tendes ouvido, o qual foi pregado a toda criatura que há debaixo do céu, e do 
qual eu, Paulo, estou feito ministro.

“Não é necessário que escolhamos abertamente o serviço do reino das 
trevas para cairmos sob seu poder. Basta negligenciarmos fazer aliança com 
o reino da luz. Se não cooperarmos com os instrumentos celestes, Satanás 
tomará posse do coração e o tornará sua morada. A única defesa contra o 
mal é Cristo habitando no coração mediante a fé em Sua justiça. A menos 
que nos tornemos essencialmente conectados a Deus, nunca poderemos 
resistir aos efeitos profanos do amor-próprio, do comodismo e da tenta-
ção para pecar. Podemos abandonar muitos hábitos maus, podemos até 
mesmo nos separar de Satanás por algum tempo; mas sem uma ligação 
vital com Deus pela entrega de nós mesmos a Ele, momento a momento, 
seremos derrotados. Sem um conhecimento pessoal de Cristo e uma co-
munhão contínua, estamos à mercê do inimigo e finalmente cumpriremos 
suas ordens.” — O Desejado de Todas as Nações, p. 324.

B Explique o belo equilíbrio que devemos entender por meio da 
justificação pela fé em Jesus. Romanos 3:24-26; Hebreus 6:4-6; 

Hebreus 10:26 e 27.

Rm 3:24-26 — Sendo justi�cados gratuitamente pela sua graça, pela redenção que há em 
Cristo Jesus. 25 Ao qual Deus propôs para propiciação pela fé no seu sangue, para demons-
trar a sua justiça pela remissão dos pecados dantes cometidos, sob a paciência de Deus; 26 
Para demonstração da sua justiça neste tempo presente, para que ele seja justo e justi�cador 
daquele que tem fé em Jesus.

Hb 6:4-6 — Porque é impossível que os que já uma vez foram iluminados, e provaram o 
dom celestial, e se tornaram participantes do Espírito Santo, 5 E provaram a boa palavra 
de Deus, e as virtudes do século futuro, 6 E recaíram, sejam outra vez renovados para ar-
rependimento; pois assim, quanto a eles, de novo cruci�cam o Filho de Deus, e o expõem 
ao vitupério.

Hb 10:26 e 27 — Porque, se pecarmos voluntariamente, depois de termos recebido o conhe-
cimento da verdade, já não resta mais sacrifício pelos pecados, 27 Mas uma certa expecta-
ção horrível de juízo, e ardor de fogo, que há de devorar os adversários.

“Aquele que curava os doentes e expulsava os demônios quando anda-
va entre os homens, é ainda hoje o mesmo poderoso Redentor. A fé vem 
pela Palavra de Deus. Apeguem-se, pois, à Sua promessa: ‘O que vem a 
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Mim de maneira nenhuma o lançarei fora’. João 6:37. Lancem-se aos pés 
dEle com o clamor: ‘Eu creio, Senhor! Ajuda a minha incredulidade’. Você 
nunca perecerá enquanto fizer isso — nunca!” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 429.

“Quando o pecador contempla a Lei, ele entende a própria culpa, que 
lhe pressiona a consciência, e ele é condenado. Ele encontra o único con-
forto e esperança ao contemplar a cruz do Calvário. Ao se aventurar sobre 
as promessas, tendo Deus em Sua Palavra, alívio e paz lhe vêm à alma. 
Ele clama: ‘Senhor, Tu prometeste salvar todos os que vão a Ti em nome 
de Teu Filho. Sou uma alma perdida, indefesa e sem esperança. Senhor, 
salva-me, ou perecerei’. A fé se apega a Cristo, e ele é justificado diante de 
Deus. Embora Deus possa ser justo e, ainda assim, justificar o pecador pe-
los méritos de Cristo, ninguém pode cobrir a própria alma com as vestes 
da justiça de Cristo enquanto pratica pecados conhecidos ou negligencia 
deveres. Deus exige a entrega completa do coração antes que a justifica-
ção aconteça. Assim, para que o ser humano mantenha a justificação, 
deve haver obediência contínua por meio de uma fé ativa e viva que opera 
por amor e purifica a alma.” — Mensagens escolhidas, vol. 1, pp. 365 e 366. 

Quarta-feira, 28 de agosto

4. VIVENDO CONFORME A LUZ

A Por mais que sejamos abençoados com uma fartura de luz do 
Céu, o que precisamos considerar se levarmos a sério nossa 

salvação? Tiago 4:17.

Tg 4:17 — Aquele, pois, que sabe fazer o bem e não o faz, comete pecado.

“Há pessoas que, quando estão falando sobre o assunto da saúde, 
muitas vezes dizem: ‘Sabemos muito mais do que praticamos’. Não com-
preendem que são responsáveis por todo raio de luz recebido com respei-
to ao seu bem-estar físico, sendo cada um de seus atos exposto à inspeção 
de Deus. A vida física não deve ser tratada com indiferença. Cada órgão 
e cada fibra do ser devem ser religiosamente protegidos de práticas noci-
vas.” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 372.

B Nos diversos aspectos da verdade presente que precisam de 
reforma (sendo a saúde apenas um exemplo), qual é o alcance 

dos resultados de nossas decisões diárias? Romanos 14:21; Jeremias 
13:20.

Rm 14:21 — Bom é não comer carne, nem beber vinho, nem fazer outras coisas em que teu 
irmão tropece, ou se escandalize, ou se enfraqueça.

Ano bíblico: Ezequiel 1-3
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Jr 13:20 — Levantai os vossos olhos, e vede os que vêm do norte; onde está o rebanho que 
se te deu, o rebanho da tua glória?

“O assunto da reforma de saúde é apresentado nas igrejas, mas não 
é recebido de coração. As práticas egoístas, destruidoras da saúde de ho-
mens e mulheres, anulam a influência da mensagem que deve preparar 
um povo para o grande dia de Deus. Se as igrejas esperam ter poder, te-
rão de pôr em prática a verdade que Deus lhes deu. Se os membros de 
nossas igrejas desprezam a luz sobre esse assunto, certamente colherão os 
resultados na forma de degeneração espiritual e física. A influência des-
ses membros da igreja mais veteranos contagiará os novos na fé. O Se-
nhor não atua agora para trazer muitas pessoas para a verdade não só por 
causa dos membros da igreja que nunca foram convertidos, mas também 
por causa dos que, uma vez convertidos, voltaram atrás. Que influência 
teriam esses membros não consagrados sobre os novos conversos? Não 
tornariam sem efeito a mensagem dada por Deus, a qual Seu povo deve 
apresentar?” — Ibidem, p. 370.

C Em vista da pesada responsabilidade que repousa sobre todos 
os que recebem a luz celestial para hoje, que apelo fervoroso 

ecoa até nós agora? Jeremias 3:12 e 13; Salmos 32:5.

Jr 3:12 e 13 — Vai, pois, e apregoa estas palavras para o lado norte, e dize: Volta, ó rebelde 
Israel, diz o Senhor, e não farei cair a minha ira sobre ti; porque misericordioso sou, diz o 
Senhor, e não conservarei para sempre a minha ira. 13 Somente reconhece a tua iniquidade, 
que transgrediste contra o Senhor teu Deus; e estendeste os teus caminhos aos estranhos, 
debaixo de toda a árvore verde, e não deste ouvidos à minha voz, diz o Senhor.

Sl 32:5 — Confessei-te o meu pecado, e a minha maldade não encobri. Dizia eu: Confessa-
rei ao Senhor as minhas transgressões; e tu perdoaste a maldade do meu pecado.
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tQuinta-feira, 29 de agosto

5. SEGUINDO EM FRENTE

A Descreva alguns apelos apropriados para a igreja de Deus, que 
vive em tempos desafiadores. Hebreus 5:13 e 14; Hebreus 6:1; 

Filipenses 2:14 e 15.

Hb 5:13 e 14 — Porque qualquer que ainda se alimenta de leite não está experimentado na 
palavra da justiça, porque é menino. 14 Mas o mantimento sólido é para os perfeitos, os quais, 
em razão do costume, têm os sentidos exercitados para discernir tanto o bem como o mal.

Hb 6:1 — Por isso, deixando os rudimentos da doutrina de Cristo, prossigamos até à perfeição, 
não lançando de novo o fundamento do arrependimento de obras mortas e de fé em Deus.

Fp 2:14 e 15 — Fazei todas as coisas sem murmurações nem contendas; 15 Para que sejais 
irrepreensíveis e sinceros, �lhos de Deus inculpáveis, no meio de uma geração corrompida e 
perversa, entre a qual resplandeceis como astros no mundo.

“Deve haver uma nova conversão e uma nova consagração ao servi-
ço em todas as nossas igrejas. Não devemos, em nosso trabalho futuro e 
nas reuniões que realizamos, estarmos todos de acordo? Não devemos lutar 
com Deus mediante a prece, pedindo que o Espírito Santo entre em cada 
coração? A presença de Cristo, manifestada entre nós, curaria a lepra da 
incredulidade que tornou nosso serviço tão fraco e ineficiente. Precisa-
mos do sopro da vida divina comunicado a nós. Devemos ser canais por 
onde o Senhor pode enviar luz e graça ao mundo. É preciso recuperar os 
apóstatas. Devemos afastar os nossos pecados pela confissão e arrepen-
dimento, humilhando o coração orgulhoso perante Deus. Aguaceiros de 
poder espiritual serão derramados sobre os que estão preparados para re-
cebê-los.” — Testemunhos para a igreja, vol. 8, p. 46. [Grifo da autora.]

“Seja qual for o trabalho, queridos irmãos e irmãs, façam-no como 
para o Mestre, e da melhor forma que puderem. Não negligenciem as áu-
reas oportunidades presentes, permitindo que a própria vida se torne um 
fracasso enquanto se sentam preguiçosamente para sonhar com a como-
didade e o sucesso numa obra para a qual Deus nunca os preparou. Assu-
mam o serviço mais próximo de vocês. Cumpram-no, ainda que seja em 
meio a perigos e dificuldades no campo missionário. Porém, eu imploro: 
não se queixem das dificuldades e abnegações. Lembrem-se dos valden-
ses. Vejam que planejamento eles criaram para que a luz do evangelho 
pudesse brilhar sobre as mentes ignorantes. Não devemos trabalhar com 
a expectativa de receber nossa recompensa nesta vida, mas com o olhar 
firmado no prêmio ao fim da corrida. Precisa-se agora de homens e mu-
lheres que sejam tão fiéis ao dever quanto a bússola o é ao polo; homens 
e mulheres que trabalharão sem ter um caminho suave e sem a remoção 
dos obstáculos.” — O colportor adventista, p. 68.

Ano bíblico: Ezequiel 4-7
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Sexta-feira, 30 de agosto

PARA VOCÊ REFLETIR

1. Minha tendência é pensar o pior quando alguém parece não me 
apreciar?

2. Quais são as formas com que a justiça própria se manifesta nestes 
últimos dias?

3. Como posso obter e manter a justificação pela fé no sangue de 
Cristo?

4. Em que áreas da vida minhas ações precisam refletir melhor o que 
eu conheço?

5. Quando tentado a reclamar, do que devo me lembrar?

Sábado, 31 de agosto 

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Ezequiel 8-10

Ano bíblico: Ezequiel 11-13
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Sábado, 7 de setembro de 2024

Oferta de Primeiro Sábado para  
a Sede da União Angolana

A Conferência Geral organizou em 2015 a Associação Nordeste na An-
gola com o objetivo de servir a três Estados — Kwanza do Norte, Uíge e 
Malanje. Este último se localiza no interior da sede da Associação Cen-
tro-Norte Angolana. A região tem uma área de 181.110 km2 e uma popu-
lação estimada em cerca de 3,5 milhões de habitantes. O Movimento de 
Reforma chegou a esta região em 1978, e teve um crescimento gradual. No 
entanto, em 1990 a obra já havia se estabelecido definitivamente nessa 
área e, pela graça de Deus, a mensagem não parou mais. Avanços signi-
ficativos ocorreram, e a mensagem da verdade presente alcançou vários 
lugares próximos na região.

Agora, precisamos de uma sede com salas de trabalho para os funcio-
nários da União Angolana, uma biblioteca e um auditório para conferên-
cias.

Adquirimos terrenos em uma área afastada, mas de fácil acesso. Es-
peramos poder construir neste espaço o tão desejado prédio, que possa 
representar corretamente a sagrada obra de Deus nesta região.

Ao contemplar a grande tarefa que nos aguarda, precisamos de uma 
organização institucional que permita a coordenação e o planejamento 
de atividades em perfeita ordem — tendo em mente que “[Deus] exige que 
a ordem e o sistema sejam observados na condução dos assuntos da igreja 
hoje não menos do que nos tempos passados. Ele espera que Sua obra seja 
desenvolvida de maneira minuciosa e precisa, de modo que possa pôr so-
bre ela o selo de Sua aprovação. Cristão deve estar unido a cristão, igreja 
a igreja, cooperando o instrumento humano com o divino, achando-se 
cada entidade subordinada ao Espírito Santo, e tudo combinado para dar 
ao mundo as boas-novas da graça de Deus.” — Atos dos apóstolos, p. 96.

A mensagem de salvação deve alcançar todas as terras, e temos certeza 
de que o Senhor “não faltará, nem será quebrantado, até que ponha na 
Terra a justiça; e as ilhas aguardarão a Sua Lei” (Isaías 42:4).

Por isso, pedimos aos nossos queridos irmãos e irmãs em todo o mun-
do que nos ajudem doando generosamente para este projeto a fim de co-
laborar com a divulgação do evangelho às almas deste vasto território da 
Angola. Que o Senhor Deus abençoe ricamente vocês.

— Seus irmãos e irmãs da União Nordeste Angolana
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Domingo, 1º de setembro

1. UM APELO À NOSSA MEMÓRIA

A Como e por que Pedro apela à nossa capacidade de memori-
zar? 2 Pedro 3:1.

2Pe 3:1 — Amados, escrevo-vos agora esta segunda carta, em ambas as quais desperto com 
exortação o vosso ânimo sincero.

“Quando homens e mulheres puderem compreender mais plenamen-
te a magnitude do grande sacrifício que a Majestade do Céu fez ao morrer 
pelo ser humano, então o plano da salvação será engrandecido, e os re-
flexos do Calvário despertarão emoções ternas, santas e vivas na alma do 
cristão. Louvores a Deus e ao Cordeiro estarão no coração e nos lábios. O 
orgulho e o amor-próprio não podem florescer nos corações que mantêm 
vivas na memória as cenas do Calvário. Este mundo parecerá valer quase 
nada para aqueles que apreciam o grande preço da redenção humana — o 

“Amados, escrevo-vos agora esta segunda carta, em 
ambas as quais desperto com exortação o vosso ânimo 
sincero” (2 Pedro 3:1).

“Devemos sempre relembrar e contar nossas bênçãos. Devemos 
reuni-las e gravá-las na memória. Que tipo de arquivo você gra-

vará nela hoje?” — The Review and Herald, 26 de março de 1889.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 671-691 (capítulo 81: 

“Natureza e influência dos testemunhos”).

Sábado, 7 de setembro de 2024

FORTALECENDO
NOSSA MENTE

10

Ano bíblico: Ezequiel 14-17
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precioso sangue do querido Filho de Deus. Todas as riquezas do mundo 
não têm valor suficiente para resgatar uma alma que perece. Quem pode 
medir o amor que Cristo sentiu por um mundo perdido enquanto pendia 
da cruz, sofrendo pelos pecados dos culpados seres humanos? Esse amor 
era imensurável, infinito.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 212.

“Oh, se todas as energias mal-usadas fossem dedicadas ao único grande 
objetivo — as ricas provisões da graça de Deus nesta vida —, que testemu-
nhos poderíamos memorizar, contando as misericórdias e os favores de 
Deus! [...] Então, levaríamos conosco esse hábito como um princípio per-
manente visando acumular tesouros espirituais com o mesmo fervor e per-
severança com que os ambiciosos empreendedores mundanos trabalham 
em busca dos interesses terrenos e seculares.” — Nossa alta vocação, p. 188.

Segunda-feira, 2 de setembro

2. O QUE DEVEMOS GRAVAR NA MEMÓRIA

A Que memória deveria ter o primeiro lugar em nossa mente, e 
por quê? 2 Pedro 3:2; Salmos 119:11.

2Pe 3:2 — Para que vos lembreis das palavras que primeiramente foram ditas pelos santos 
profetas, e do nosso mandamento, como apóstolos do Senhor e Salvador.

Sl 119:11 — Escondi a tua palavra no meu coração, para eu não pecar contra ti.

“Muitas vezes as tentações parecem irresistíveis porque, devido à ne-
gligência da oração e do estudo da Bíblia, a pessoa tentada não pode se 
lembrar prontamente das promessas de Deus para enfrentar Satanás com 
as armas das Escrituras. Mas os anjos rodeiam aqueles que estão dispostos 
a aprender os assuntos divinos e, na hora da maior necessidade, esses se-
res celestes lhes lembrarão as verdades mais necessárias para o momento. 
Assim, ‘quando o inimigo vier como uma inundação, o Espírito do Se-
nhor levantará um estandarte contra ele’. Isaías 59:19.

“Jesus prometeu aos discípulos: ‘Mas aquele Consolador, o Espírito 
Santo, que o Pai enviará em Meu nome, Esse vos ensinará todas as coisas, 
e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito’. João 14:26. No entanto, 
os ensinamentos de Cristo devem ser previamente memorizados para que 
o Espírito de Deus nos faça lembrar deles na hora do perigo.” — O grande 
conflito, pp. 599 e 600.

Ano bíblico: Ezequiel 18-20
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B Cite exemplos que enfatizam a importância decisiva de enri-
quecer nossa memória com ensinamentos e histórias bíblicas. 

Lucas 1:67-70; Atos 3:20 e 21.

Lc 1:67-70 — E Zacarias, seu pai, foi cheio do Espírito Santo, e profetizou, dizendo: 68 
Bendito o Senhor Deus de Israel, porque visitou e remiu o seu povo, 69 E nos levantou uma 
salvação poderosa Na casa de Davi seu servo. 70 Como falou pela boca dos seus santos 
profetas, desde o princípio do mundo.

At 3:20 e 21 — E envie ele a Jesus Cristo, que já dantes vos foi pregado. 21 O qual convém 
que o céu contenha até aos tempos da restauração de tudo, dos quais Deus falou pela boca 
de todos os seus santos profetas, desde o princípio.

“A Bíblia é a história mais antiga e abrangente disponível para a huma-
nidade. Chegou pura e cheia de vitalidade, vinda diretamente da fonte da 
verdade eterna, e, ao longo dos séculos, uma mão divina tem preservado 
essa pureza. A Escritura ilumina o mais distante passado, que a pesquisa 
humana procura em vão decifrar. Somente na Palavra de Deus contem-
plamos o poder que lançou os fundamentos da Terra e estendeu os céus. 
Só nela encontramos um relato autêntico da origem das nações. Só ela 
fornece uma história de nossa raça sem as distorções do orgulho e do pre-
conceito humanos.” — Educação, p. 173.

“Minha mente está sobrecarregada com a difícil tarefa de escrever a 
respeito da história do Antigo Testamento. Estou perturbada ao ver meus 
irmãos e irmãs trazendo tão pouca verdade bíblica para a vida diária. Para 
que possamos ser vencedores, devemos entender que temos de travar uma 
batalha. Alegra-nos saber que temos a certeza da vitória pelo poder forta-
lecedor da graça de Deus. O Senhor é mais forte que a soma de todos os 
poderes do inimigo caído.” — The Bible Training School, 1º de junho de 1903.

Terça-feira, 3 de setembro

3. UM SINAL PROFÉTICO CUMPRIDO

A O que está ocorrendo nos últimos dias, que abalará a fé de 
muitos? 2 Pedro 3:3.

2Pe 3:3 — Sabendo primeiro isto, que nos últimos dias virão escarnecedores, andando se-
gundo as suas próprias concupiscências.

“O método comum de educar os jovens não atende à norma da ver-
dadeira educação. Existem ideias infiéis entrelaçadas no assunto exposto 

Ano bíblico: Ezequiel 21-23
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nos livros escolares, que abordam os oráculos de Deus sob uma luz ques-
tionável ou até mesmo censurável. Isso faz com que a mente dos jovens 
se familiarize com as sugestões de Satanás, e as dúvidas, uma vez consi-
deradas, se tornam fatos para aqueles que as alimentam. Além disso, a 
pesquisa científica conduz ao engano devido à forma como os estudiosos 
interpretam e distorcem essas descobertas. Os seres humanos assumem a 
responsabilidade de limitar a Palavra de Deus perante um tribunal finito, 
e pronunciam a sentença sobre a inspiração de Deus de acordo com uma 
avaliação finita. Isso leva a verdade de Deus a parecer incerta e duvido-
sa ante os registros da ciência. [...] Em vez de inspirar fé nos duvidosos, 
eles admitiram estar incertos sobre a autenticidade tanto da Palavra de 
Deus quanto das alegadas descobertas científicas. Os que eram verdadei-
ramente conscienciosos acabaram vacilando na fé por causa da hesitação 
daqueles que alegavam ser expositores da Bíblia quando lidavam com os 
oráculos vivos. Satanás se aproveitou da incerteza da mente e, usando for-
ças invisíveis, ele a abarrotou com seus sofismas, levando as pessoas a se 
confundirem em meio à névoa da dúvida.” — Fundamentos da educação 
cristã, p. 329.

B Que conselho de Paulo se aplica a essa questão hoje? 1 Timó-
teo 6:20.

1Tm 6:20 — Ó Timóteo, guarda o depósito que te foi con�ado, tendo horror aos clamores 
vãos e profanos e às oposições da falsamente chamada ciência.

“Enfatiza-se amplamente a imutabilidade da natureza, e teorias céti-
cas são logo aceitas por aqueles cuja mente escolheu uma atmosfera de 
dúvida, porque não estavam em harmonia com a santa Lei de Deus, o 
fundamento de Seu governo no Céu e na Terra. A tendência natural para 
a maldade facilitou para eles escolherem caminhos falsos e questionarem 
a confiabilidade dos registros e da história do Antigo e do Novo Testamen-
to. Envenenados pelo próprio erro, ficaram atentos a cada oportunida-
de para semearem dúvida noutras mentes. Exaltam a natureza acima do 
Deus da própria natureza, e isso destrói a simplicidade da fé, pois fazem o 
fundamento da fé parecer algo incerto. Confusa pelo ceticismo, a mente 
dos que duvidam é deixada a se debater em meio às rochas da infidelida-
de.” — Ibidem, pp. 329 e 330.
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Quarta-feira, 4 de setembro

4. INSPIRAÇÃO DIRECIONADA

A Além de enfraquecer e sabotar a autoridade das Escrituras Sa-
gradas, qual é o foco crescente do sinistro ataque de Satanás? 

Apocalipse 12:17; Apocalipse 19:10.

Ap 12:17 — E o dragão irou-se contra a mulher, e foi fazer guerra ao remanescente da sua 
semente, os que guardam os mandamentos de Deus, e têm o testemunho de Jesus Cristo.

Ap 19:10 — E eu lancei-me a seus pés para o adorar; mas ele disse-me: Olha não faças tal; 
sou teu conservo, e de teus irmãos, que têm o testemunho de Jesus. Adora a Deus; porque o 
testemunho de Jesus é o espírito de profecia.

“É plano de Satanás enfraquecer a fé do povo de Deus nos Testemunhos. 
Em seguida, surge a descrença em relação aos pontos vitais de nossa fé, 
os pilares de nossa posição. Logo depois vem a dúvida quanto à veraci-
dade das Sagradas Escrituras. Por último, vem a descida rumo à perdição. 
Quando os Testemunhos, nos quais outrora se acreditava, são postos em 
dúvida e abandonados, Satanás sabe que os iludidos não vão parar por aí. 
Por isso, ele redobra os esforços até levar essas pessoas à rebelião aberta, 
que se torna incurável e termina em destruição.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 4, p. 211. [Grifos da autora.]

“O último engano de Satanás será neutralizar o Testemunho do Es-
pírito de Deus. ‘Não havendo profecia, o povo se corrompe’. Provérbios 
29:18. Satanás trabalhará astutamente, por várias maneiras e através de 
diferentes instrumentos visando abalar a confiança do povo remanescen-
te de Deus no verdadeiro testemunho. Ele trará falsas visões para enganar 
e misturar o falso com o verdadeiro, e isso deixará as pessoas tão aborreci-
das que daí em diante verão tudo o que leva o nome de ‘visão’ como um 
tipo de fanatismo. Entretanto, ao compararem o falso com o verdadeiro, 
as almas honestas conseguirão perceber a diferença.” — A fé pela qual eu 
vivo, p. 296.

B O que acontece quando os que se dizem crentes na mensagem 
do terceiro anjo começam a duvidar dos Testemunhos — e por 

que fazem isso? João 3:19 e 20.

Jo 3:19 e 20 — E a condenação é esta: Que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais 
as trevas do que a luz, porque as suas obras eram más. 20 Porque todo aquele que faz o mal 
odeia a luz, e não vem para a luz, para que as suas obras não sejam reprovadas.

Ano bíblico: Ezequiel 24-26
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“Eu sei do seu perigo. Se perder a confiança nos Testemunhos, você se 
afastará da verdade bíblica. Temo que muitos assumam uma posição ques-
tionadora e duvidosa e, em minha angústia pela alma deles, gostaria de 
alertá-los. Quantos atenderão à advertência? Do modo como agora você 
defende os Testemunhos, se uma nova revelação cruzasse o seu caminho 
para corrigir seus erros, você se sentiria à vontade para aceitar ou rejeitar 
qualquer parte ou todo esse conselho? Aquela parte que lhe parece me-
nos agradável de receber é exatamente a mais necessária. Deus e Satanás 
nunca trabalham em parceria. Os Testemunhos trazem o selo de Deus ou 
o de Satanás. Uma árvore boa não pode produzir frutos ruins, nem uma 
árvore ruim pode produzir frutos bons. Pelos seus frutos os conhecereis. 
Deus é quem diz isso. Quem treme perante Sua palavra?” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 5, p. 98. 

Quinta-feira, 5 de setembro

5. VALORIZANDO AS MENSAGENS PARA HOJE

A Por que é essencial obedecer aos escritos do Espírito de Profe-
cia, especialmente agora? Provérbios 29:18 (primeira parte); 

Oseias 12:13; 2 Crônicas 20:20 (última parte).

Pv 29:18 [p.p.] — Não havendo profecia, o povo perece [...].

Os 12:13 — Mas o Senhor por meio de um profeta fez subir a Israel do Egito, e por um 
profeta foi ele guardado.

2Cr 20:20 [ú.p.] — [...] Crede no Senhor vosso Deus, e estareis seguros; crede nos seus 
profetas, e prosperareis.

“O Senhor pede uma renovação do testemunho direto mantido em 
anos passados. Ele clama por uma renovação da vida espiritual. As ener-
gias espirituais de Seu povo estão há muito tempo entorpecidas, mas deve 
haver um ressurgimento da morte aparente. Devemos limpar a estrada 
para o Rei pela oração e confissão do pecado. Quando fizermos isso, o 
poder do Espírito descerá sobre nós. Precisamos da energia pentecostal. 
Ela virá, pois o Senhor prometeu enviar Seu Espírito como um poder que 
tudo vence.

“Tempos perigosos estão à nossa frente. Todo aquele que tem conheci-
mento da verdade deve despertar e entregar o corpo, a alma e o espírito à 
disciplina de Deus. O inimigo está em nosso encalço. Devemos estar bem 
alerta, em guarda contra ele. Devemos vestir toda a armadura de Deus e 
seguir as instruções fornecidas no Espírito de Profecia. É preciso amar a 
verdade presente e a ela obedecer. Esse conjunto de medidas nos salva-
rá de aceitar ilusões fortes. Deus fala conosco por Sua Palavra. Fala-nos 

Ano bíblico: Ezequiel 27-29
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por meio dos testemunhos para a igreja e dos livros que nos ajudam a 
esclarecer nossos deveres atuais e a posição que devemos ocupar agora. As 
advertências dadas, linha após linha, preceito sobre preceito, devem ser 
atendidas. Se as ignorarmos, que desculpa podemos apresentar?

“Rogo aos que trabalham para Deus a que não aceitem o falso no lugar 
do verdadeiro. Não deixem que o raciocínio humano fique no lugar em 
que a verdade santificadora deveria estar. Cristo está à espera para acender 
a fé e o amor no coração de Seu povo. Não permitam que teorias errôneas 
recebam a aprovação do povo que deveria estar firme sobre a plataforma 
da verdade eterna. Deus nos convida a nos apegarmos firmemente aos 
princípios fundamentais que se baseiam numa autoridade inquestioná-
vel.” — Obreiros evangélicos, pp. 307 e 308.

Sexta-feira, 6 de setembro

PARA VOCÊ REFLETIR

1. Quais memórias eu valorizo, que deveria substituir por outras me-
lhores?

2. Como posso me preparar melhor para o grande e inadiável juízo?

3. Que aspectos da minha educação têm atuado de forma contrária à 
minha fé?

4. Por que o inimigo das almas está decidido a questionar os Teste-
munhos?

5. Por que devo dedicar mais tempo de qualidade ao estudo desses 
livros?

Sábado, 7 de setembro

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Ezequiel 30-32

Ano bíblico: Ezequiel 33-35
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Domingo, 8 de setembro

1. O QUE ESTAMOS VENDO?

A O que os escarnecedores costumam citar como desculpa para 
suas dúvidas? Como essa atitude afeta até mesmo muitos dos 

que aguardam o Senhor? 2 Pedro 3:4; Isaías 56:12.

2Pe 3:4 — E dizendo: Onde está a promessa da sua vinda? porque desde que os pais dormi-
ram, todas as coisas permanecem como desde o princípio da criação.

Is 56:12 — Vinde, dizem, trarei vinho, e beberemos bebida forte; e o dia de amanhã será 
como este, e ainda muito mais abundante.

“O amor do mundo ocupa tanto nossos pensamentos que nossos 
olhos não se voltam para cima, mas para baixo, em direção à Terra. Esta-
mos sempre apressados, nos envolvendo com zelo e fervor em diferentes 
projetos, mas nos esquecemos de Deus e não valorizamos o tesouro ce-

“O Senhor não retarda a Sua promessa, ainda que 
alguns a têm por tardia; mas é longânimo para conosco, 
não querendo que alguns se percam, senão que todos 
venham a arrepender-se” (2 Pedro 3:9).

“Quando nós, juntamente com todos os redimidos, estivermos 
sobre o mar de vidro com harpas de ouro e coroas de glória, ten-

do a vastidão da eternidade à frente, veremos então como foi curto o 
período de prova e espera.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 485.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 183-199 (capítulo 28: 

“Mundanismo na igreja”).

Sábado, 14 de setembro de 2024

O PROPÓSITO DO
TEMPO EXTRA
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lestial. Não estamos em uma posição de espera e vigilância. O amor ao 
mundo e o engano das riquezas ocultam nossa fé, e não ansiamos nem 
amamos a vinda de nosso Salvador. Nós nos esforçamos demais para cui-
dar de nós mesmos. Estamos inquietos, e precisamos muito de uma con-
fiança firme em Deus. Muitos se preocupam e trabalham, inventam e pla-
nejam porque temem sofrer necessidades. Não conseguem separar tempo 
para orar ou para participar de reuniões religiosas e, em seu zelo por si 
mesmos, não dão nenhuma chance para Deus cuidar deles. Desse modo, 
o Senhor não faz muito por eles porque não Lhe dão essa oportunidade. 
Fazem muito por si mesmos; mas, por outro lado, creem e confiam muito 
pouco em Deus. O amor do mundo exerce um terrível controle sobre as 
pessoas a quem o Senhor ordenou vigiar e orar sempre a fim de que, vin-
do de repente, Ele não as encontrasse dormindo.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 2, pp. 195 e 196.

Segunda-feira, 9 de setembro

2. EM ALGUM MOMENTO... OU MUITO EM BREVE?

A Explique como o escárnio é tão comum, mesmo entre os que 
se consideram crentes do Advento. Mateus 24:48-51; Provér-

bios 26:20-22; Romanos 1:29-32.

Mt 24:48-51 — Mas se aquele mau servo disser no seu coração: O meu senhor tarde virá; 
49 E começar a espancar os seus conservos, e a comer e a beber com os ébrios, 50 Virá o 
senhor daquele servo num dia em que o não espera, e à hora em que ele não sabe, 51 E 
separá-lo-á, e destinará a sua parte com os hipócritas; ali haverá pranto e ranger de dentes.

Pv 26:20-22 — Sem lenha, o fogo se apagará; e não havendo intrigante, cessará a contenda. 
21 Como o carvão para as brasas, e a lenha para o fogo, assim é o homem contencioso para 
acender rixas. 22 As palavras do intrigante são como doces bocados; elas descem ao mais 
íntimo do ventre.

Rm 1:29-32 — Estando cheios de toda a iniquidade, fornicação, malícia, avareza, malda-
de; cheios de inveja, homicídio, contenda, engano, malignidade; 30 Sendo murmuradores, 
detratores, aborrecedores de Deus, injuriadores, soberbos, presunçosos, inventores de males, 
desobedientes aos pais e às mães; 31 Néscios, in�éis nos contratos, sem afeição natural, 
irreconciliáveis, sem misericórdia; 32 Os quais, conhecendo o juízo de Deus (que são dignos 
de morte os que tais coisas praticam), não somente as fazem, mas também consentem aos 
que as fazem.

“O servo mau diz no coração: ‘Meu senhor tarde virá’. Ele não diz que 
Cristo não voltará. Ele não zomba da ideia da segunda vinda. Todavia, no 
coração, nos atos e nas palavras ele declara que a vinda do Senhor ocor-
rerá depois do tempo previsto. Ele remove da mente dos outros a certeza 

Ano bíblico: Ezequiel 39-41
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de que o Senhor voltará muito em breve. Sua influência leva as pessoas a 
um adiamento presunçoso e descuidado. Elas se confirmam em seu mun-
danismo e letargia. Paixões terrenas e pensamentos corruptos se apossam 
da mente. O mau servo come e bebe com os ébrios, e se une ao mundo em 
busca de prazer. Ele fere seus companheiros, acusando e condenando os 
que são fiéis ao Mestre.” — O Desejado de Todas as Nações, p. 635.

B Como devemos nos diferenciar dos que adiam o retorno de 
Cristo para um futuro muito distante? Colossenses 3:1-4.

Cl 3:1-4 — Portanto, se já ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são de cima, onde 
Cristo está assentado à destra de Deus. 2 Pensai nas coisas que são de cima, e não nas que 
são da terra; 3 Porque já estais mortos, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. 
4 Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então também vós vos manifestareis 
com ele em glória.

“Enquanto o interesse principal dos mundanos se volta para vários 
empreendimentos, o nosso deve estar no Céu. Nossa fé deve alcançar 
cada vez mais os gloriosos mistérios do tesouro celestial, atraindo os pre-
ciosos e divinos raios de luz do santuário celeste para brilharem em nosso 
coração, como brilham da face de Jesus. Os escarnecedores zombam dos 
que esperam e vigiam, e perguntam: ‘Onde está a promessa da Sua vinda? 
Você está desapontado. Junte-se a nós, e você prosperará nas coisas secu-
lares. Aumente seus lucros, ganhe dinheiro e receba a honra do mundo’. 
Os que estão alerta, olham para cima e respondem: ‘Estamos vigiando’. 
Assim, ao se afastarem dos prazeres terrenos, da fama do mundo e do en-
gano das riquezas, eles demonstram estar nessa posição. A vigília os forta-
lece. Eles vencem a preguiça, o egoísmo e a comodidade. O fogo da aflição 
se acende sobre eles, e o tempo de espera parece longo. Às vezes sofrem, 
e a fé vacila; mas reúnem-se novamente, superam os próprios medos e 
dúvidas e, enquanto seus olhos estão voltados para o Céu, dizem a seus 
opositores: ‘Estou vigiando, estou aguardando o retorno do meu Senhor. 
Por isso, me gloriarei nas tribulações, nas aflições e nas necessidades’.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 194 e 195. 
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Terça-feira, 10 de setembro

3. PUNIÇÃO PELOS ELEMENTOS NATURAIS

A Que evento muito importante na história do mundo é com fre-
quência desconsiderado? Gênesis 6:5-8; Gênesis 7:23; 2 Pedro 

3:5 e 6.

Gn 6:5-8 — E viu o Senhor que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra e que 
toda a imaginação dos pensamentos de seu coração era só má continuamente. 6 Então 
arrependeu-se o Senhor de haver feito o homem sobre a terra e pesou-lhe em seu coração. 7 
E disse o Senhor: Destruirei o homem que criei de sobre a face da terra, desde o homem até 
ao animal, até ao réptil, e até à ave dos céus; porque me arrependo de os haver feito. 8 Noé, 
porém, achou graça aos olhos do Senhor.

Gn 7:23 — Assim foi destruído todo o ser vivente que havia sobre a face da terra, desde o 
homem até ao animal, até ao réptil, e até à ave dos céus; e foram extintos da terra; e �cou 
somente Noé, e os que com ele estavam na arca.

2Pe 3:5 e 6 — Eles voluntariamente ignoram isto, que pela palavra de Deus já desde a an-
tiguidade existiram os céus, e a terra, que foi tirada da água e no meio da água subsiste. 6 
Pelas quais coisas pereceu o mundo de então, coberto com as águas do dilúvio.

“Antes da destruição do velho mundo por um dilúvio, havia seres hu-
manos talentosos, que tinham habilidade e conhecimento. Mas a ima-
ginação deles se corrompeu porque expulsaram a Deus de seus planos e 
conselhos. Eram sábios para fazer o que Deus nunca lhes instruiu a fazer, 
ou seja, sábios na prática do mal. O Senhor viu que esse exemplo seria 
nocivo e danoso para aqueles que nasceriam depois, e decidiu assumir 
o controle da situação. Por cento e vinte anos, o Senhor lhes enviou ad-
vertências por meio de Seu servo Noé. No entanto, eles desperdiçaram 
esse tempo de oportunidade, que Deus tão graciosamente lhes concedeu, 
zombando de Noé. Ridicularizaram-no e o criticaram. Riram de seu fervor 
peculiar e da profunda convicção referente ao seu anterior alerta quanto 
aos juízos que Deus sem dúvida executaria. Eles falavam de ciência e das 
leis que controlam a natureza. Então, fizeram um carnaval das palavras 
de Noé, chamando-o de fanático louco. A paciência de Deus havia se es-
gotado.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 1, 
p. 1090.

Ano bíblico: Ezequiel 42-44
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B Em última análise, o que está reservado para este planeta? 2 
Pedro 3:7; Salmos 11:6; Salmos 59:13.

2Pe 3:7 — Mas os céus e a terra que agora existem pela mesma palavra se reservam como 
tesouro, e se guardam para o fogo, até o dia do juízo, e da perdição dos homens ímpios.

Sl 11:6 — Sobre os ímpios fará chover laços, fogo, enxofre e vento tempestuoso; isto será a 
porção do seu copo.

Sl 59:13 — Consome-os na tua indignação, consome-os, para que não existam, e para que 
saibam que Deus reina em Jacó até aos �ns da terra. 

“As profundezas da Terra eram o arsenal do Senhor, de onde extraiu 
as armas que usou para destruir o velho mundo. Águas das profundezas 
jorraram e se uniram às águas do céu para realizarem a obra de destruição. 
Desde o dilúvio, Deus tem usado água e fogo na Terra como instrumentos 
para destruir ímpias cidades.” — Spiritual Gifts, vol. 3, p. 82.

“Toda a obra do pai da mentira está anotada nos livros de registro do 
Céu, e aqueles que se entregam ao serviço de Satanás para expor e apre-
sentar à humanidade as mentiras satânicas por preceito e exemplo, rece-
berão de acordo com suas obras. Raiz e ramos serão destruídos pelos fogos 
dos últimos dias. Satanás, o grande general da apostasia, é a raiz, e todos 
os seus obreiros, que ensinam suas mentiras em relação à Lei de Deus, são 
os ramos.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 4, 
p. 1184.

Quarta-feira, 11 de setembro

4. O INCRÍVEL DEUS ETERNO

A Como se pode resumir o infinito poder de nosso Criador de 
modo a dar aos filhos de Deus confiança nas promessas divinas 

e esperança de vida eterna? Salmos 90:4; 2 Pedro 3:8.

Sl 90:4 — Porque mil anos são aos teus olhos como o dia de ontem que passou, e como a 
vigília da noite.

2Pe 3:8 — Mas, amados, não ignoreis uma coisa, que um dia para o Senhor é como mil 
anos, e mil anos como um dia.

“A herança que Deus promete a Seu povo não está neste mundo. 
Abraão não tinha posses na Terra, ‘nem ainda o espaço de um pé’. Atos 
7:5. Ele possuía grande patrimônio e o usava para a glória de Deus e o 

Ano bíblico: Ezequiel 45-48
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bem dos semelhantes, mas não considerava este mundo como seu lar. O 
Senhor o havia chamado para deixar seus compatriotas idólatras com a 
promessa da terra de Canaã como uma possessão eterna. Todavia, nem 
ele, nem seu filho, nem seu neto a receberam. Quando Abraão quis um 
local de sepultamento para seus mortos, teve de comprá-lo dos cananeus. 
Sua única posse na Terra da Promessa foi aquela tumba escavada na rocha 
na caverna de Macpela.

“Mas a Palavra de Deus não falhou; tampouco alcançou sua reali-
zação final quando o povo judeu ocupou Canaã. ‘As promessas foram 
feitas a Abraão e à sua posteridade’ (Gálatas 3:16). O próprio Abraão de-
veria participar da herança. O cumprimento da promessa de Deus pode 
parecer ter sido muito adiado, pois ‘um dia para o Senhor é como mil 
anos, e mil anos como um dia’ (2 Pedro 3:8). Pode parecer atrasado, mas 
no tempo certo ‘virá, não tardará’ (Habacuque 2:3).” — Patriarcas e pro-
fetas, pp. 169 e 170.

B O que devemos entender sobre a volta de Cristo? 2 Pedro 3:9; 
Naum 1:3.

2Pe 3:9 — O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a têm por tardia; mas 
é longânimo para conosco, não querendo que alguns se percam, senão que todos venham 
a arrepender-se.

Na 1:3 — O Senhor é tardio em irar-se, mas grande em poder, e ao culpado não tem por 
inocente; o Senhor tem o seu caminho na tormenta e na tempestade, e as nuvens são o pó 
dos seus pés.

“A paciência e a tolerância de Deus são maravilhosas. A justiça aguarda 
muito tempo enquanto a misericórdia implora ao pecador. [...]

“O mundo está ousado na transgressão da Lei de Deus. Por causa da 
longa paciência divina, os seres humanos pisam na autoridade do Se-
nhor. Eles se fortalecem uns aos outros na opressão e na crueldade para 
com Sua herança, dizendo: ‘Como o sabe Deus? Ou: Há conhecimento 
no Altíssimo?’. Salmos 73:11. Mas há um limite que eles não podem ul-
trapassar. Está chegando o momento em que atingirão a linha prescrita. 
Mesmo agora eles já quase têm ultrapassado a fronteira da longanimidade 
de Deus, os limites de Sua graça e de Sua misericórdia. O Senhor intervirá 
para vindicar Sua própria honra, libertar Seu povo e reprimir o crescimen-
to da injustiça.” — Parábolas de Jesus, pp. 177 e 178.
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Quinta-feira, 12 de setembro

5. UMA CHANCE PARA O MAIS PROFUNDO ARREPENDIMENTO

A Por que devemos ser muito gratos pela longanimidade de 
Deus? Salmos 86:12-15.

Sl 86:12-15 — Louvar-te-ei, Senhor Deus meu, com todo o meu coração, e glori�carei o 
teu nome para sempre. 13 Pois grande é a tua misericórdia para comigo; e livraste a minha 
alma do inferno mais profundo. 14 Ó Deus, os soberbos se levantaram contra mim, e as 
assembleias dos tiranos procuraram a minha alma, e não te puseram perante os seus olhos. 
15 Porém tu, Senhor, és um Deus cheio de compaixão, e piedoso, sofredor, e grande em 
benignidade e em verdade.

“O Senhor está disposto a nos ajudar, a nos fortalecer e a nos aben-
çoar, mas devemos passar pelo processo de purificação até que todas as 
impurezas de nosso caráter sejam queimadas. Cada membro da igreja será 
submetido à fornalha, mas não para consumir, e sim para purificar.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 485.

“Não olhe para a humanidade nem deposite suas esperanças nela, 
sentindo que é infalível. Pelo contrário, olhe constantemente para Je-
sus. Não diga nada que possa causar uma mancha em nossa fé. Confesse 
seus pecados íntimos a sós perante Deus. Reconheça os descaminhos de 
seu coração Àquele que sabe perfeitamente como tratar seu caso. Se você 
prejudicou seu próximo, reconheça esse pecado diante dele e mostre o 
fruto desse reconhecimento fazendo a restituição. Então exija a bênção 
a Deus. Vá até Ele assim como está, e O deixe curar todas as suas enfermi-
dades. Insista em seu caso perante o trono da graça, e deixe que a obra se 
complete. Seja sincero ao lidar com Deus e com sua própria alma. Se você 
for a Ele com o coração verdadeiramente contrito, Ele lhe dará a vitória. 
Depois, você pode dar um suave testemunho de liberdade e manifestar 
os louvores dAquele que o chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz. 
Ele não Se enganará nem julgará você de modo errado. As pessoas ao seu 
redor não podem absolvê-lo do pecado ou purificá-lo da iniquidade. Jesus 
é o único ser que pode lhe dar paz. Ele o ama, e Se entregou por você. Seu 
grande coração de amor Se compadece ‘das nossas fraquezas’. Que peca-
dos são grandes demais para Ele perdoar? Quem está em tão grande es-
curidão, oprimido pelo pecado, que Ele não possa salvar? Ele é gracioso, 
não busca méritos em nós, mas, por Sua ilimitada bondade, cura nossa 
apostasia e nos ama além de qualquer expectativa, mesmo enquanto ain-
da somos pecadores. Ele é ‘tardio em irar-Se, e grande em benignidade’; 
‘longânimo para convosco, não querendo que ninguém pereça, mas que 
todos alcancem o arrependimento’.” — Ibidem, p. 649.

Ano bíblico: Daniel 1-3
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Sexta-feira, 13 de setembro

PARA VOCÊ REFLETIR

1. Que aspectos do mundo podem estar me distraindo e me afastando 
de Deus?

2. Espiritualmente falando, como posso ser culpado de ferir meus ir-
mãos?

3. Por que devo desenvolver uma percepção apurada do juízo vindou-
ro mediante o fogo?

4. Explique a herança de Abraão e de seus filhos (Gálatas 3:29).
5. Por que devo ser grato por este pouco tempo extra — e como devo 
usá-lo?

Sábado, 14 de setembro

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Daniel 4-6

Ano bíblico: Daniel 7-9
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Domingo, 15 de setembro

1. INEVITÁVEL, INEXTINGUÍVEL

A Como as Escrituras descrevem o juízo executivo final? 2 Pedro 
3:10.

2Pe 3:10 — Mas o dia do Senhor virá como o ladrão de noite; no qual os céus passarão com 
grande estrondo, e os elementos, ardendo, se desfarão, e a terra, e as obras que nela há, se 
queimarão.

“‘Os novos céus e a nova Terra’ (Apocalipse 21:1; Isaías 65:17; 2 Pedro 
3:13) não surgirão antes que os ímpios sejam ressuscitados e destruídos, 
no final do milênio. Vi que Satanás foi ‘solto de sua prisão’ ao fim dos mil 
anos, exatamente quando os ímpios foram ressuscitados, e que o diabo 
os enganou, fazendo-os crer que poderiam tomar a cidade santa da mão 

“Havendo, pois, de perecer todas estas coisas, que 
pessoas vos convém ser em santo trato e piedade” (2 
Pedro 3:11).

“A troca que fazemos quando negamos desejos e inclinações 
egoístas é a troca do inútil e passageiro pelo que é precioso e eter-

no. Isso não é sacrifício, mas ganho infinito. [...] No lugar de cada 
item que Cristo nos pede para renunciar, Ele oferece algo muito me-
lhor.” — Educação, p. 296.

Estudo adicional: Primeiros escritos, pp. 52-54 (“As últimas pragas e o juízo”); 

O grande conflito, pp. 662-673 (capítulo 42: “O final e glorioso triunfo”).

Sábado, 21 de setembro de 2024

“QUE PESSOAS
VOS CONVÉM SER?”
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dos fiéis. Todos os ímpios marcharam ao redor do ‘arraial dos santos’ com 
Satanás à frente, e quando estavam prontos para fazer uma investida a fim 
de tomar a cidade, o Todo-Poderoso, de Seu alto trono, soprou um fogo 
devorador, que desceu sobre eles e os queimou, ‘raiz e ramo’.

“E eu vi que, assim como Cristo é a videira e Seus filhos os ramos, assim 
também Satanás é a ‘raiz’, e seus filhos os ‘ramos’. Portanto, na destruição 
final de ‘Gogue e Magogue’, toda a multidão de ímpios será queimada, 
‘raiz e ramos’, e deixará de existir.” — A Word to the Little Flock, pp. 11 e 12.

Segunda-feira, 16 de setembro

2. A TERRA PURIFICADA

A Como os profetas do Antigo Testamento previram a destruição 
definitiva do mal e a purificação da Terra? Isaías 34:8-10; Eze-

quiel 28:16-19.

Is 34:8-10 — Porque será o dia da vingança do Senhor, ano de retribuições pela contenda 
de Sião. 9 E os seus ribeiros se tornarão em pez, e o seu pó em enxofre, e a sua terra em 
pez ardente. 10 Nem de noite nem de dia se apagará; para sempre a sua fumaça subirá; de 
geração em geração será assolada; pelos séculos dos séculos ninguém passará por ela.

Ez 28:16-19 — Na multiplicação do teu comércio encheram o teu interior de violência, e 
pecaste; por isso te lancei, profanado, do monte de Deus, e te �z perecer, ó querubim cobri-
dor, do meio das pedras afogueadas. 17 Elevou-se o teu coração por causa da tua formosu-
ra, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor; por terra te lancei, diante dos 
reis te pus, para que olhem para ti. 18 Pela multidão das tuas iniquidades, pela injustiça 
do teu comércio profanaste os teus santuários; eu, pois, �z sair do meio de ti um fogo, que 
te consumiu e te tornei em cinza sobre a terra, aos olhos de todos os que te vêem. 19 Todos 
os que te conhecem entre os povos estão espantados de ti; em grande espanto te tornaste, e 
nunca mais subsistirá.

“Fogo desce da parte do Deus do Céu. A Terra se fende, e as armas ocul-
tas nas profundezas vêm à tona. Chamas devoradoras surgem de toda 
fenda aberta, e as próprias rochas brilham com o calor. Chegou o dia em 
que arderão como um forno. Os elementos derretem com as temperaturas 
extremas, assim como a própria Terra, e as obras que nela há se vaporizam 
(Malaquias 4:1; 2 Pedro 3:10). A superfície da Terra se parece com uma 
massa derretida — um vasto e fervente lago de fogo. É o tempo do julga-
mento e da perdição dos homens ímpios — ‘o dia da vingança do Senhor’. 
[...] 

“Os ímpios recebem sua recompensa na Terra. Provérbios 11:31. Eles 
‘serão como a palha; e o dia que vem os queimará, diz o Senhor dos Exér-
citos’. (Confira Malaquias 4:1.) Alguns são destruídos num instante, en-

Ano bíblico: Oseias 1-4
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quanto outros sofrem muitos dias. Todos são punidos ‘de acordo com 
suas obras’. Assim que os pecados dos justos são transferidos para Satanás, 
ele é submetido ao sofrimento não apenas por sua própria rebelião, mas 
por todos os pecados que fez o povo de Deus cometer. Sua punição será 
muito maior do que a daqueles a quem enganou. Após a morte de todos 
os que caíram por causa de seus enganos, o diabo ainda deverá viver e so-
frer. Nas chamas purificadoras, os ímpios são finalmente destruídos, raiz 
e ramos — Satanás, a raiz, e seus seguidores, os ramos. A penalidade total 
da Lei se cumpriu; as exigências da justiça foram atendidas; e o Céu e a 
Terra, contemplando, declaram a justiça de Jeová.” — O grande conflito, 
pp. 672 e 673.

B Descreva a beleza do próximo ato de Deus. Apocalipse 20:7-10 
e 15; Apocalipse 21:1 e 2.

Ap 20:7-10 e 15 — E, acabando-se os mil anos, Satanás será solto da sua prisão, 8 E sairá 
a enganar as nações que estão sobre os quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, cujo nú-
mero é como a areia do mar, para as ajuntar em batalha. 9 E subiram sobre a largura da 
terra, e cercaram o arraial dos santos e a cidade amada; e de Deus desceu fogo, do céu, e os 
devorou. 10 E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde estão a 
besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre. [...] 15 E 
aquele que não foi achado escrito no livro da vida foi lançado no lago de fogo.

Ap 21:1 e 2 — E vi um novo céu, e uma nova terra. Porque já o primeiro céu e a primeira 
terra passaram, e o mar já não existe. 2 E eu, João, vi a santa cidade, a nova Jerusalém, que 
de Deus descia do céu, adereçada como uma esposa ataviada para o seu marido.

“Quando Deus finalmente purificar a Terra, ela se parecerá com um 
lago de fogo infinito. Do mesmo modo que Deus preservou a arca em 
meio às agitações do dilúvio porque continha oito pessoas justas, Ele 
também preservará a Nova Jerusalém, que conterá os fiéis de todas as eras, 
desde o justo Abel até o último santo que viver. Embora toda a Terra, com 
exceção da parte onde a cidade repousa, esteja envolvida num mar de lava 
líquida, um milagre do poder do Altíssimo manterá a cidade segura, as-
sim como manteve a arca. Ela permanece ilesa em meio aos elementos 
devoradores.” — Spiritual Gifts, vol. 3, p. 87.
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Terça-feira, 17 de setembro

3. REALIDADE PREOCUPANTE

A O que a realidade final e definitiva que há de vir sobre os habi-
tantes da Terra deve nos fazer refletir? Salmos 139:23 e 24; 2 

Pedro 3:11.

Sl 139:23 e 24 — Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração; prova-me, e conhece os meus 
pensamentos. 24 E vê se há em mim algum caminho mau, e guia-me pelo caminho eterno.

2Pe 3:11 — Havendo, pois, de perecer todas estas coisas, que pessoas vos convém ser em 
santo trato, e piedade.

“Quando a verdade exerce uma influência santificadora em nosso co-
ração e vida, podemos prestar a Deus um serviço aceitável e glorificá-lO 
na Terra. Desse modo, seremos participantes da natureza divina, escapan-
do da corrupção que pela concupiscência há no mundo.

“Oh, quantos estarão despreparados quando o Mestre vier para ajustar 
contas com Seus servos! Muitos mal têm ideia do que significa ser cristão. 
A justiça própria então será inútil. Os únicos que suportarão o teste serão 
aqueles que tiverem a justiça de Cristo, que estão imbuídos de Seu espírito 
e andam como Ele andou, em pureza de coração e vida. O falar deve ser 
santo, e então as palavras estarão temperadas com graça.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 4, pp. 317 e 318.

B Explique a profunda consagração de que precisamos com ur-
gência. 1 João 2:6.

1Jo 2:6 — Aquele que diz que está nele, também deve andar como ele andou.

“Toda alma que verdadeiramente crê na verdade terá obras correspon-
dentes. Todos serão fervorosos e solenes, e incansáveis em seus esforços 
para conquistar almas para Cristo. Se a verdade for plantada primeiro no 
íntimo da própria alma, consequentemente eles procurarão plantá-la no 
coração dos outros. A verdade é mantida tempo demais no quintal. Le-
vem-na para o íntimo da própria alma, ponham-na no trono do coração e 
deixem-na controlar a vida. A Palavra de Deus deve ser estudada e obede-
cida para que, na sequência, o coração encontre descanso, paz e alegria, 
e os anseios se inclinem para o Céu. No entanto, quando a verdade fica 
do lado de fora da vida, no quintal, o coração não é aquecido com o fogo 
ardente da bondade de Deus.

Ano bíblico: Oseias 5-9
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“Muitos reservam a religião de Jesus para certos dias ou ocasiões, mas 
no restante do tempo a deixam de lado e a negligenciam. O princípio per-
manente da verdade não serve só para algumas horas do sábado, ou para 
alguns atos de beneficência social, mas deve ser introduzido no coração, 
o que refinará e santificará o caráter. Se houver um momento em que o ser 
humano esteja seguro sem essa luz e essa força especial do Céu, então ele 
pode dispensar a verdade de Deus. A Bíblia, a palavra pura e santa do Se-
nhor, deve ser seu conselheiro e guia, o poder que controla a vida. Ela nos 
oferece suas lições se as aceitarmos de coração.” — Ibidem, vol. 5, p. 547.

Quarta-feira, 18 de setembro

4. NÃO ME DEIXAREI DESANIMAR

A Primeiro, descreva o plano de Deus para Seu povo. Segundo, 
descreva o modo como os meio-convertidos, que se concen-

tram neste mundo, reagem a esse plano divino e àqueles que pro-
curam viver de acordo com ele. Tito 2:11-14; Deuteronômio 26:18.

Tt 2:11-14 — Porque a graça salvadora de Deus se há manifestado a todos os homens, 12 
Ensinando-nos que, renunciando à impiedade e às concupiscências mundanas, vivamos 
neste presente século sóbria, e justa, e piamente, 13 Aguardando a bem-aventurada espe-
rança e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Salvador Jesus Cristo; 14 O qual 
se deu a si mesmo por nós para nos remir de toda a iniquidade, e puri�car para si um povo 
seu especial, zeloso de boas obras.

Dt 26:18 — E o Senhor hoje te declarou que tu lhe serás por seu próprio povo, como te tem 
dito, e que guardarás todos os seus mandamentos.

“Chegou o tempo em que grande parte daqueles que uma vez se rego-
zijaram em alta voz diante da ideia de que o Senhor imediatamente vi-
ria, estão em outras denominações e no mundo. No passado, as professas 
igrejas e o mundo os ridicularizaram por terem crido que Jesus estava vol-
tando, e divulgaram todo tipo de falsidades para aumentar o preconcei-
to contra eles e destruir sua influência. Ora, se alguém suspira pelo Deus 
vivo, sentindo fome e sede de justiça, Deus lhe concede experimentar o 
Seu poder e satisfaz seus anseios de alma derramando-lhe no coração o 
Seu amor em grande medida. Contudo, se essa pessoa glorifica a Deus 
com louvores, esses alegados crentes na breve vinda do Senhor muitas ve-
zes a consideram iludida, e a acusam de estar hipnotizada ou de possuir 
algum espírito maligno.

“Muitos desses que se consideram cristãos se vestem, falam e agem 
como o mundo, e a única característica que os identifica é a fé que decla-
ram ter. Embora afirmem estar buscando a Cristo, sua conversa não está 
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no Céu, mas nos interesses deste mundo. ‘Que tipo de pessoas’ elas de-
vem ser ‘em santo trato e piedade’, que alegam estar ‘aguardando e apres-
sando-se para a vinda do Dia de Deus’. 2 Pedro 3:11 e 12. ‘Todo homem 
que tem esta esperança purifica-se a si mesmo, assim como Ele é puro’. 
1 João 3:3. Mas fica claro que muitos que têm o nome de adventistas es-
tudam mais para enfeitar o corpo e parecer bem aos olhos do mundo do 
que para aprenderem da Palavra de Deus a como alcançarem a aprovação 
dEle.” — Primeiros escritos, p. 108.

B Em contraste com essa situação, qual deve ser o nosso foco? 2 
Coríntios 4:18.

2Co 4:18 — Não atentando nós nas coisas que se vêem, mas nas que se não vêem; porque 
as que se vêem são temporais, e as que se não vêem são eternas.

“Cale para sempre suas queixas em relação a esta pobre vida. Em vez 
disso, concentre os esforços da sua alma em garantir uma existência me-
lhor do que esta e em conquistar um lugar nas mansões reservadas para 
aqueles que permanecem verdadeiros e fiéis até o fim. Se você cometer 
um erro nesta questão, tudo estará perdido. Se você dedicar sua vida a 
garantir tesouros seculares, mas no fim perder o celestial, descobrirá que 
cometeu um erro terrível. Você não pode ter os dois mundos.” — Testemu-
nhos para a igreja, vol. 1, p. 706.

Quinta-feira, 19 de setembro

5. OLHANDO CADA VEZ MAIS PARA CIMA

A Como a Bíblia nos adverte contra a confiança cega na fragili-
dade humana de líderes e de outros companheiros próximos, 

que estão sujeitos a erros? Isaías 3:11 e 12; Amós 2:4; Amós 4:12.

Is 3:11 e 12 — Ai do ímpio! Mal lhe irá; porque se lhe fará o que as suas mãos �zeram. 12 
Os opressores do meu povo são crianças, e mulheres dominam sobre ele; ah, povo meu! Os 
que te guiam te enganam, e destroem o caminho das tuas veredas.

Am 2:4 — Assim diz o Senhor: Por três transgressões de Judá, e por quatro, não retirarei 
o castigo, porque rejeitaram a lei do Senhor, e não guardaram os seus estatutos, antes se 
deixaram enganar por suas próprias mentiras, após as quais andaram seus pais.

Am 4:12 — Portanto, assim te farei, ó Israel! E porque isso te farei, prepara-te, ó Israel, para 
te encontrares com o teu Deus.

Ano bíblico: Joel
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“Existem pessoas que, mesmo achando que estão servindo a Deus, 
estão rapidamente se envolvendo com a infidelidade. Para elas, os ca-
minhos sinuosos parecem retos. Essas pessoas vivem constantemente 
desobedecendo à verdade divina. Princípios corruptos caracterizam sua 
conduta diária e, por onde quer que andem, espalham sementes do mal. 
Em vez de levar outros a Cristo, sua influência os leva a questionar e a 
duvidar.” — Testemunhos para ministros, p. 281.

“Cuidado com aqueles que pregam a Palavra da vida aos outros, mas 
não nutrem o espírito de humildade e abnegação que essa palavra ensi-
na. Não se pode depender dessas pessoas numa crise. Desprezam a voz 
de Deus tão prontamente quanto Saul, e, como aquele rei, muitos estão 
prontos a justificar a própria atitude. Quando o profeta do Senhor o re-
preendeu, Saul disse com firmeza que tinha seguido as ordens de Deus, 
mas o balido das ovelhas e o mugido dos bois o desmascararam. Da mes-
ma forma, muitos hoje dizem que são fiéis a Deus, mas suas atividades de 
entretenimento, as amizades mundanas, a exaltação do eu e a ânsia por 
popularidade demonstram que não obedeceram à voz divina. ‘Os opres-
sores do Meu povo são crianças, e mulheres dominam sobre ele’.

“É um alto padrão que o evangelho coloca perante nós. O cristão ver-
dadeiro não é apenas uma nova criatura, mas também uma nobre cria-
tura em Cristo Jesus. É uma luz constante, que não se apaga, guiando os 
outros em direção ao Céu e a Deus. Aquele que está extraindo sua vida 
diretamente de Cristo não terá nenhum anseio pelos prazeres frívolos e 
insatisfatórios do mundo.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 88.

Sexta-feira, 20 de setembro

PARA VOCÊ REFLETIR

1. Explique a verdade bíblica do que é geralmente chamado de fogo 
do inferno.

2. Que milagre Deus opera em meio a essas chamas inapagáveis?

3. Como posso aprofundar minha experiência cristã, e por que isso é 
necessário?

4. Explique os perigos de se apoiar em um braço carnal quando o 
assunto é salvação.

5. Que medidas devo tomar para me concentrar mais intensamente na 
questão da eternidade?

Sábado, 21 de setembro

Ano bíblico: Amós 1-4
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Domingo, 22 de setembro

1. ACELERANDO O PASSO DE MODO PROATIVO

A Em vista do fogo final, o que somos chamados a fazer? 2 Pedro 
3:12.

2Pe 3:12 — Aguardando, e apressando-vos para a vinda do dia de Deus, em que os céus, 
em fogo se desfarão, e os elementos, ardendo, se fundirão?

“Hoje o evangelho eterno deve ser pregado ‘a toda nação, tribo, língua 
e povo’ (Apocalipse 14:6 e 14), antes da vinda do Filho do homem. Deus 
‘tem determinado um dia em que com justiça há de julgar o mundo’. Atos 
17:31. Cristo nos diz quando esse dia será anunciado. Ele não afirma que 
todo o mundo se converterá, mas que ‘este evangelho do reino será pre-
gado em todo o mundo, em testemunho a todas as nações, e então virá o 

“Vós, portanto, amados, sabendo isto de antemão, 
guardai-vos de que, pelo engano dos homens 
abomináveis, sejais juntamente arrebatados, e descaiais 

da vossa firmeza; antes crescei na graça e conhecimento de nosso 
Senhor e Salvador, Jesus Cristo. A Ele seja dada a glória, assim 
agora como no dia da eternidade. Amém” (2 Pedro 3:17 e 18).

“Aqueles que escolhem renunciar a uma parte da verdade não 
podem experimentar a santificação bíblica.” — The SDA Bible 

Commentary, [E. G. White Comments], vol. 7, p. 947.

Estudo adicional: Atos dos apóstolos, pp. 557-567 (capítulo 55: “Transformado 

pela graça”).

Sábado, 28 de setembro de 2024

PERSEVERANDO ATÉ O FIM

13
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fim’. Ao anunciar o evangelho ao mundo, está em nosso alcance apressar 
a volta de nosso Senhor. Não devemos apenas esperar, mas apressar a vin-
da do dia de Deus. 2 Pedro 3:12. Se a igreja de Cristo tivesse feito a obra 
indicada como o Senhor ordenou, o mundo inteiro já teria sido adverti-
do, e o Senhor Jesus já teria retornado à Terra com poder e grande glória.

“Os que estão atentos à vinda do Senhor estão purificando a alma pela 
obediência à verdade. Eles combinam uma obra séria e solene a uma aten-
ta vigilância. Como têm consciência de que o Senhor está às portas, esfor-
çam-se ainda mais para colaborar com as forças divinas na obra de salvar 
almas.” — O Desejado de Todas as Nações, pp. 633 e 634.

Segunda-feira, 23 de setembro

2. QUE PRIVILÉGIO!

A Como cada um de nós deve apressar a volta de Cristo? Eclesias-
tes 11:1, 2 e 6.

Ec 11:1, 2 e 6 — Lança o teu pão sobre as águas, porque depois de muitos dias o acharás. 2 
Reparte com sete, e ainda até com oito, porque não sabes que mal haverá sobre a terra. [...] 
6 Pela manhã semeia a tua semente, e à tarde não retires a tua mão, porque tu não sabes 
qual prosperará, se esta, se aquela, ou se ambas serão igualmente boas.

“Cristo concedeu à igreja um sagrado encargo. Cada membro deve ser 
um canal pelo qual Deus pode comunicar ao mundo os tesouros de Sua 
graça, as riquezas insondáveis de Cristo. Não há nada que o Salvador mais 
deseje que ver pessoas representando ao mundo o Espírito e o caráter divi-
nos. Não há nada que o mundo mais necessite do que a manifestação do 
amor do Salvador por meio da humanidade. Todo o Céu está esperando 
por homens e mulheres pelos quais Deus possa revelar o poder do cristia-
nismo.

“A igreja é o instrumento de Deus para divulgar a verdade, à qual Ele 
capacitou para realizar uma obra especial. Portanto, se ela permanecer fiel 
a Ele, obedecendo a todos os Seus mandamentos, a plenitude da graça 
divina habitará nela. Se a igreja mantiver sua fidelidade, honrando o Se-
nhor Deus de Israel, nenhum poder será capaz de resistir a ela.

“O zelo por Deus e Sua causa levou os discípulos a compartilharem o 
evangelho com grande poder. Não deveria esse zelo inflamar nosso cora-
ção com o propósito de contar a história do amor que redime, o amor de 
Cristo e dEste crucificado? É privilégio de todo cristão não só buscar, mas 
apressar a vinda do Salvador.” — Atos dos apóstolos, p. 600.

Ano bíblico: Jonas



Perseverando até o fim 101

B Como Deus descreve Seu objetivo referente a nós? Cantares 
6:10; Salmos 60:4.

Ct 6:10 — Quem é esta que aparece como a alva do dia, formosa como a lua, brilhante 
como o sol, terrível como um exército com bandeiras?

Sl 60:4 — Deste um estandarte aos que te temem, para o arvorarem no alto, por causa da 
verdade.

“A verdade e o erro estão se aproximando de seu último conflito. Mar-
chemos então sob a bandeira ensanguentada do Príncipe Emanuel, [...] 
pois a verdade triunfará.” — Serviço cristão, p. 77.

“Se a igreja vestir o manto da justiça de Cristo, afastando-se de toda 
lealdade para com o mundo, perante ela surgirá o alvorecer de um dia bri-
lhante e glorioso. A promessa de Deus permanecerá para sempre com ela. 
Ele fará dela uma excelência eterna, a alegria de muitas gerações. A verda-
de, passando sobre aqueles que a desprezam e a rejeitam, triunfará. Ainda 
que às vezes pareça prejudicado, seu progresso nunca foi de fato detido. 
Quando a mensagem de Deus se depara com oposição, Ele confere força 
adicional a ela para que possa exercer ainda maior influência. Dotada de 
energia divina, ela abrirá caminho superando as mais fortes barreiras, e 
triunfará sobre todos os obstáculos.” — Ibidem, p. 601. 

Terça-feira, 24 de setembro

3. FORÇA E ESPERANÇA

A O que dá força a todo crente que anseia cumprir a missão de 
salvar almas? Isaías 53:11; 2 Coríntios 5:14 e 15; 2 Coríntios 

12:9.

Is 53:11 — Ele verá o fruto do trabalho da sua alma, e �cará satisfeito; com o seu conheci-
mento o meu servo, o justo, justi�cará a muitos; porque as iniquidades deles levará sobre si.

2Co 5:14 e 15 — Porque o amor de Cristo nos constrange, julgando nós assim: que, se um 
morreu por todos, logo todos morreram. 15 E ele morreu por todos, para que os que vivem 
não vivam mais para si, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou.

2Co 12:9 — E disse-me: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fra-
queza. De boa vontade, pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para que em mim habite 
o poder de Cristo.

Ano bíblico: Miqueias 1-4
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“Há labutas e conflitos, abnegações e provas íntimas para enfrentar-
mos e superarmos. Haverá tristeza e lágrimas devido aos nossos pecados. 
Enfrentaremos lutas e vigílias contínuas, acompanhadas de remorso e 
vergonha por nossas deficiências. [...]

“Que o amor de Cristo nos motive a ser extremamente compassivos e 
gentis, para que possamos chorar pelos errantes e pelos que se afastaram 
de Deus. Cada alma é de valor infinito. O valor de cada uma só pode ser 
estimado pelo preço pago para resgatá-la. Calvário, ó Calvário! Só ele ex-
plicará o verdadeiro valor da alma. [...]

“Sem o poder da graça agindo em nosso coração, ajudando nossos es-
forços e santificando nossos trabalhos, não conseguiremos salvar nem a 
nossa própria alma, muito menos a dos outros. A estrutura e a organiza-
ção são muito importantes, mas ninguém deve pensar que elas podem 
realizar a obra sem a graça e o poder de Deus agindo na mente e no cora-
ção. Sem o poder de Deus para nos inspirar e encorajar, tanto o coração 
quanto a carne falhariam em lidar com a rotina de cerimônias e a execu-
ção de nossos planos.” — Testemunhos para a igreja, vol. 3, pp. 187 e 188.

B Por que a esperança da eternidade é tão inspiradora? 2 Pedro 
3:13; Salmos 149:4.

2Pe 3:13 — Mas nós, segundo a sua promessa, aguardamos novos céus e nova terra, em 
que habita a justiça.

Sl 149:4 — Porque o Senhor se agrada do seu povo; ornará os mansos com a salvação.

“Os mansos ‘herdarão a Terra’. O pecado entrou no mundo pelo desejo 
de superioridade, e nossos primeiros pais perderam o domínio sobre esta 
Terra maravilhosa, que era seu reino. É pela renúncia de Si mesmo que 
Cristo resgata o que foi perdido, e Ele diz que devemos vencer do mesmo 
modo que Ele venceu. Apocalipse 3:21. Ao praticarmos a humildade e a 
renúncia do eu, podemos nos tornar herdeiros com Ele quando ‘os man-
sos herdarem a Terra’. Salmos 37:11.

“A Terra prometida aos mansos não se parecerá com esta, obscureci-
da pelas sombras da morte e da maldição. ‘Nós, porém, de acordo com a 
Sua promessa, aguardamos novos céus e uma nova Terra, em que habita 
a justiça’. [...] 

“Não há decepção, nem tristeza, nem pecado, ninguém que diga: ‘en-
fermo estou’; não há cortejos fúnebres, nem luto, nem morte, nem des-
pedidas, nem corações partidos. Pelo contrário, Jesus está ali, a paz habita 
ali.” — O maior discurso de Cristo, p. 17.
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Quarta-feira, 25 de setembro

4. UM APELO SOLENE

A O que Pedro destaca em sua epístola, e por quê? 2 Pedro 3:14.

2Pe 3:14 — Por isso, amados, aguardando estas coisas, procurai que dele sejais acha-
dos imaculados e irrepreensíveis em paz.

“Não sabemos hoje a força que nosso conflito terá amanhã. Satanás 
vive e está ativo, e todos os dias precisamos clamar fervorosamente a Deus 
por ajuda e força para resistir a ele. Enquanto Satanás reinar, precisamos 
vencer nossos próprios obstáculos e resistir aos ataques. Não podemos 
nos deter, pois não há um ponto final em que possamos dizer que alcan-
çamos a plenitude.

“Filipenses 3:12 nos diz: ‘Não que já a tenha alcançado, ou que seja 
perfeito; mas prossigo para alcançar aquilo para o que fui também preso 
por Cristo Jesus’.

“A vida cristã é uma constante marcha progressiva. Jesus atua como 
um refinador e purificador de Seu povo. Assim, quando eles refletirem 
completamente Sua imagem, tornam-se perfeitos, santos e prontos para 
a trasladação. Exige-se do cristão uma grande obra. Somos exortados a 
nos purificar de toda imundície da carne e do espírito, aperfeiçoando a 
santidade no temor de Deus.” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 340.

B Por que a paciência é decisiva para nossa santificação? 2 Pedro 
3:15 e 16; Lucas 21:19.

2Pe 3:15 e 16 — E tende por salvação a longanimidade de nosso Senhor; como também o 
nosso amado irmão Paulo vos escreveu, segundo a sabedoria que lhe foi dada; 16 Falando 
disto, como em todas as suas epístolas, entre as quais há pontos difíceis de entender, que 
os indoutos e inconstantes torcem, e igualmente as outras Escrituras, para sua própria 
perdição.

Lc 21:19 — Na vossa paciência possuí as vossas almas.

“Nas Escrituras, há alguns pontos difíceis de compreender, e, como 
Pedro mencionou, os iletrados e inconstantes torcem para sua própria 
ruína. Podemos não conseguir explicar completamente o significado de 
cada passagem das Escrituras nesta vida, mas os pontos decisivos da 
verdade prática não ficarão envolvidos em mistério. Quando chegar o 
momento determinado por Deus para provar o mundo quanto à verdade 

Ano bíblico: Miqueias 5-7
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para esse tempo, pessoas influenciadas pelo Espírito divino vão exami-
nar as Escrituras, dedicando-se a estudos intensos, mesmo com jejum e 
oração, até que consigam conectar cada detalhe, formando uma sequên-
cia perfeita. Cada verdade essencial para a salvação das almas será tão 
clara que ninguém precisará se enganar ou viver na escuridão.

“Ao acompanharmos a sequência das profecias, a verdade revelada 
para o nosso tempo é compreendida e explicada de maneira clara. Somos 
responsáveis pelos privilégios que temos e pela luz que ilumina nosso ca-
minho.” — Ibidem, vol. 2, p. 692.

“‘Esta é a vontade de Deus’ para vocês, ‘a vossa santificação’. 1 Tessa-
lonicenses 4:3. Essa é também a vontade de vocês?” — Atos dos apóstolos, 
p. 566.

Quinta-feira, 26 de setembro

5. FIRMES NA ESPERANÇA

A De que forma Pedro nos encoraja a perseverarmos na vigilân-
cia? 2 Pedro 3:17.

2Pe 3:17 — Vós, portanto, amados, sabendo isto de antemão, guardai-vos de que, pelo en-
gano dos homens abomináveis, sejais juntamente arrebatados, e descaiais da vossa �rmeza.

“As orientações presentes na Palavra de Deus não dão abertura algu-
ma para compromissos com o mal. O Filho de Deus Se revelou para atrair 
todos os seres humanos a Si. Ele não veio para acalmar o mundo e fazê-lo 
dormir, mas sim para mostrar o caminho estreito que todos devem per-
correr até alcançar as portas da cidade de Deus. Seus filhos devem andar 
no caminho que Ele indicou. Devem estar dispostos a sacrificar conforto 
e comodidade egoísta, e a enfrentar qualquer trabalho ou sofrimento, ba-
talhando sem cessar contra o próprio eu.” — Atos dos apóstolos, p. 565.

B No final da epístola, qual é o último apelo do apóstolo? 2 Pe-
dro 3:18.

2Pe 3:18 — Antes crescei na graça e conhecimento de nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo. 
A ele seja dada a glória, assim agora, como no dia da eternidade. Amém.

“Embora seus pecados possam parecer tão grandes como montanhas, 
se você humildemente os confessar e confiar nos méritos de um Salvador 

Ano bíblico: Naum
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crucificado e ressurgido, Ele perdoará e purificará você de toda injustiça. 
Deus exige de você total conformidade com Sua Lei. Ela é o eco da Sua 
voz dizendo a você: ‘Seja cada vez mais santo’. Anseie pela plenitude da 
graça de Cristo. Anseie intensamente por essa justiça, cujo efeito a Palavra 
de Deus declara ser paz, resultando em serenidade e segurança eternas. À 
medida que clama por Deus, você descobrirá cada vez mais as inestimá-
veis riquezas de Sua graça. Ao meditar nessas riquezas, você as receberá e 
revelará os méritos do sacrifício do Salvador, a proteção de Sua justiça, a 
plenitude de Sua sabedoria e Seu poder para apresentar você perante o Pai 
como ‘imaculado e irrepreensível’.” — Ibidem, pp. 566 e 567.

Sexta-feira, 27 de setembro

PARA VOCÊ REFLETIR

1. O que comprova que nosso zelo está realmente sendo estimulado?

2. Que medidas práticas posso tomar para apressar o retorno do Se-
nhor?

3. Apesar de todo o escárnio e intimidação, quem herdará este pla-
neta?

4. Por que preciso levar muito a sério o processo de santificação?
5. Ao entender as profundezas da minha grande pecaminosidade, o 
que devo fazer?

 
Sábado, 28 de setembro

ANOTAÇÕES

Ano bíblico: Habacuque

Ano bíblico: Sofonias
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OCASO DO SOL
A tabela indica os horários de recebimento do santo sábado em todas as 
capitais brasileiras

JULHO
CAPITAIS Dia 5 Dia 12 Dia 19 Dia 26

Aracaju (SE) 17:19 17:21 17:22 17:23

Belém (PA) 18:20 18:21 18:22 18:22

Belo Horizonte (MG) 17:30 17:33 17:36 17:38

Boa Vista (RR) 18:16 18:17 18:17 18:16

Brasília (DF) 17:54 17:56 17:58 18:00

Campo Grande (MS) 17:12 17:15 17:17 17:20

Cuiabá (MT) 17:27 17:29 17:31 17:33

Curitiba (PR) 17:41 17:44 17:47 17:51

Florianópolis (SC) 17:34 17:37 17:41 17:44

Fortaleza (CE) 17:37 17:38 17:39 17:39

Goiânia (GO) 17:58 18:00 18:02 18:04

João Pessoa (PB) 17:17 17:18 17:19 17:20

Macapá (AP) 18:33 18:34 18:34 18:34

Maceió (AL) 17:16 17:17 17:19 17:20

Manaus (AM) 18:04 18:05 18:06 18:06

Natal (RN) 17:20 17:21 17:22 17:23

Palmas (TO) 18:06 18:07 18:09 18:10

Porto Alegre (RS) 17:39 17:43 17:47 17:51

Porto Velho (RO) 18:10 18:12 18:13 18:14

Recife (PE) 17:15 17:17 17:18 17:19

Rio Branco (AC) 17:23 17:25 17:27 17:28

Rio de Janeiro (RJ) 17:22 17:25 17:28 17:31

Salvador (BA) 17:21 17:23 17:25 17:26

São Luís (MA) 18:02 18:03 18:04 18:04

São Paulo (SP) 17:34 17:37 17:40 17:43

Teresina (PI) 17:52 17:53 17:54 17:54

Vitória (ES) 17:15 17:18 17:20 17:23
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AGOSTO
CAPITAIS Dia 2 Dia 9 Dia 16 Dia 23 Dia 30

Aracaju (SE) 17:24 17:25 17:25 17:26 17:25

Belém (PA) 18:22 18:21 18:20 18:18 18:16

Belo Horizonte (MG) 17:40 17:42 17:44 17:46 17:48

Boa Vista (RR) 18:16 18:14 18:12 18:10 18:07

Brasília (DF) 18:02 18:03 18:04 18:05 18:06

Campo Grande (MS) 17:22 17:25 17:27 17:28 17:30

Cuiabá (MT) 17:35 17:36 17:37 17:38 17:39

Curitiba (PR) 17:54 17:57 18:00 18:03 18:06

Florianópolis (SC) 17:48 17:51 17:55 17:58 18:01

Fortaleza (CE) 17:39 17:39 17:38 17:37 17:35

Goiânia (GO) 18:06 18:08 18:09 18:10 18:11

João Pessoa (PB) 17:20 17:20 17:20 17:20 17:19

Macapá (AP) 18:34 18:33 18:31 18:29 18:27

Maceió (AL) 17:21 17:21 17:21 17:21 17:21

Manaus (AM) 18:06 18:05 18:04 18:03 18:01

Natal (RN) 17:23 17:23 17:23 17:22 17:21

Palmas (TO) 18:10 18:11 18:11 18:11 18:11

Porto Alegre (RS) 17:55 17:59 18:03 18:07 18:10

Porto Velho (RO) 18:14 18:15 18:15 18:14 18:14

Recife (PE) 17:19 17:19 17:19 17:19 17:18

Rio Branco (AC) 17:29 17:29 17:29 17:29 17:29

Rio de Janeiro (RJ) 17:33 17:36 17:38 17:41 17:43

Salvador (BA) 17:28 17:29 17:29 17:30 17:30

São Luís (MA) 18:04 18:03 18:02 18:00 17:59

São Paulo (SP) 17:46 17:49 17:52 17:54 17:51

Teresina (PI) 17:55 17:54 17:54 17:53 17:52

Vitória (ES) 17:25 17:28 17:30 17:31 17:33
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SETEMBRO
CAPITAIS Dia 6 Dia 13 Dia 20 Dia 27

Aracaju (SE) 17:25 17:25 17:24 17:24

Belém (PA) 18:14 18:12 18:10 18:08

Belo Horizonte (MG) 17:49 17:51 17:52 17:54

Boa Vista (RR) 18:04 18:01 17:58 17:55

Brasília (DF) 18:07 18:07 18:08 18:08

Campo Grande (MS) 17:32 17:33 17:35 17:36

Cuiabá (MT) 17:39 17:40 17:40 17:41

Curitiba (PR) 18:08 18:11 18:14 18:16

Florianópolis (SC) 18:05 18:08 18:11 18:14

Fortaleza (CE) 17:33 17:32 17:30 17:28

Goiânia (GO) 18:12 18:12 18:13 18:14

João Pessoa (PB) 17:18 17:16 17:15 17:14

Macapá (AP) 18:25 18:22 18:20 18:17

Maceió (AL) 17:20 17:19 17:19 17:18

Manaus (AM) 18:00 17:58 17:56 17:54

Natal (RN) 17:20 17:17 17:16 17:15

Palmas (TO) 18:10 18:10 18:09 18:09

Porto Alegre (RS) 18:14 18:18 18:22 18:26

Porto Velho (RO) 18:13 18:12 18:11 18:11

Recife (PE) 17:17 17:16 17:15 17:15

Rio Branco (AC) 17:29 17:28 17:27 18:27

Rio de Janeiro (RJ) 17:45 17:47 17:49 17:51

Salvador (BA) 17:30 17:30 17:30 17:30

São Luís (MA) 17:57 17:55 17:53 17:51

São Paulo (SP) 17:50 17:48 17:47 17:46

Teresina (PI) 17:51 17:47 17:46 17:45

Vitória (ES) 17:35 17:36 17:38 17:39
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EDUCANDO
PARA 
A ETERNIDADE

ADULTOS

TODOS
OS DIAS 6h00

LIÇÕES
DA ESCOLA 
SABATINA

www.linktr.ee/licaointerativa

TESOUROS INFANTIS
PEQUENO PESQUISADOR

TODOS
OS DIAS 06h00

LIÇÕES
DA ESCOLA 
SABATINA

www.linktr.ee/timotinho

ADOLESCENTES

TODOS
OS DIAS 6h00

LIÇÕES
DA ESCOLA 
SABATINA

www.linktr.ee/les.adolescentes






